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O fecho desta edição da MACAU coin-
cidiu com a apresentação pelo Che-

fe do Executivo da RAEM (Região Admi-
nistrativa Especial de Macau) das Linhas 
de Acção Governativa para o ano 2015 e 
o arranque do Festival Literário de Ma-
cau – Rota das Letras, agora na sua quar-
ta edição.

Pouco tempo antes tiveram lugar, em 
Pequim, as sessões plenárias anuais da 
Assembleia Popular Nacional e da Con-
ferência Consultiva Política do Povo 
Chinês, com a participação de represen-
tantes da RAEM em ambos os órgãos.

No que diz respeito à cooperação si-
no-lusófona, registe-se a entrada em 
funções de Echo Chan no cargo de coor-
denadora Gabinete de Apoio do Secre-
tariado Permanente do Fórum para a 
Cooperação Económica e Comercial en-
tre a China e os Países de Língua Portu-
guesa e da nova delegada de Moçambi-
que junto do mesmo órgão, Francisca 
António Torcida Reino.

De todos esses acontecimentos da-
mos conta nas páginas que se seguem.

Evocamos, por outro lado, a passa-
gem do 130.º aniversário dos Correios 
de Macau, sem esquecer uma das suas 
facetas mais fascinantes, a filatelia. Os 
selos da Macau são dos mais procura-
dos no continente asiático e veiculam 
para o mundo a identidade específica 
desta pequena mas surpreendente re-
gião administrativa especial da China.

Finalmente, num ano em que se assi-
nala o décimo aniversário da inscrição 
de Macau na Lista do Património Mun-
dial da UNESCO, iniciamos a publica-
ção, nas nossas páginas, de uma série 
de infografias dedicadas às ruas e zonas 
históricas do território. A primeira diz 
respeito à avenida Almeida Ribeiro, uma 
artéria que guarda preciosas memórias 
da história da cidade no século XX.
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Geólogos unem-se em prol 
das origens de Macau
Geólogos de Portugal, da RAEM e 
do Interior da China estão a trabalhar 
juntos desde Março no projecto 
MagIC, para estudar a petrologia e 
geoquímica das rochas magmáticas 
que tem como objectivo final chegar 
ao fundo das origens de Macau. Com 
a colaboração de investigadores de 
Macau, da Faculdade de Ciências da 
Universidade de Lisboa e do Instituto 
de Geoquímica de Guangzhou da 
Academia de Ciências Chinesa, a 
investigação deve estender-se por 
três anos e tem como objectivo inicial 
actualizar a Carta Geológica de Macau 
e publicá-la em formato digital em três 
línguas – chinês, português e inglês.

IPOR assina acordo 
com Hainão 
O Instituto Português do Oriente (IPOR) 
assinou em Fevereiro um acordo com 
a Associação Económica e Cultural de 
Hainão em Macau para promover o 
ensino do português e para a formação 
e intercâmbio de professores naquela 
província. O protocolo pretende 
também promover a produção de 
material didáctico, estabelecer 
mecanismos de cooperação para o 
ensino e profissionalizar o ensino da 
língua portuguesa.
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Criada associação para 
promover gastronomia 
portuguesa e lusófona
Macau conta, desde finais de Janeiro, com uma nova 
associação que pretende promover a gastronomia por-
tuguesa e dos países lusófonos no território. A “Sim-
biose” visa promover a gastronomia portuguesa e dos 
países de língua portuguesa e divulgar a sua cultura 
gastronómica, técnicas e tradições alimentares, bem 
como fomentar a educação e o equilíbrio alimentares 
em estabelecimentos de ensino, em especial nas es-
colas portuguesas e luso-chinesas, nas empresas e em 
instituições público-privadas.

Echo Chan toma posse 
no Fórum Macau
Echo Chan tomou posse a 4 de Março 
como coordenadora do Gabinete de 
Apoio ao Secretariado Permanente do 
Fórum Macau, substituindo Rita San-
tos que se aposentou. Licenciada em 
Economia pela Universidade de Jinan, 
Echo Chan domina também a língua 
portuguesa e está na função pública 
de Macau desde 1992, ano em que en-
trou para o Instituto de Promoção do 
Comércio e do Investimento, no qual 
exercia funções de vogal executiva do 
Conselho de Administração.

NÚMEROS
170.346

Trabalhadores 

não residentes 

em 2014 (+24%)

636.200
Estimativa 

da população 

no final de 2014 (+4,7%)
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Macau conquista 
o 9.º lugar entre 
as economias mais 
livres da Ásia-Pacífico
Macau ocupa o 9.º lugar no 
ranking das economias mais 
livres da Ásia-Pacífico, caindo 
dois lugares em relação a 2014, 
de acordo com o relatório para 
2015 da Heritage Foundation. 
Assim, entre as 42 economias 
da região, a RAEM fica atrás de 
Hong Kong, Singapura, Austrália, 
Nova Zelândia, Taiwan, Japão, 
Coreia do Sul e Malásia. Em 
termos mundiais, Macau ocupa 
o 34.º lugar, num total de 178 
sistemas económicos, revelando 
também uma descida de posição 
em relação a 2014, quando 
ocupava o 29.º lugar.

Macau recebe primeiro parque de 
jogos interactivos ao vivo do mundo
O complexo turístico Sands Cotai Central vai albergar a partir 
do Verão o primeiro parque temático a nível mundial com jo-
gos interactivos ao vivo centrados no jogador. Os visitantes po-
derão dar corpo a personagens fictícias e salvar reinos de diver-
sas criaturas mágicas, em aventuras delineadas pelos próprios. 
O espaço, de 9400 metros quadrados, funcionará no terceiro 
piso do resort, depois de oito anos em desenvolvimento.

Genealogia das famílias 
macaenses em nova fase
O genealogista Jorge Forjaz, que em Outubro de 1996 lan-
çou a primeira edição de Famílias Macaenses, está a refazer 
a obra, um trabalho que espera contribuir para a preserva-
ção da memória de uma comu-
nidade em risco de desaparecer. 
A revisão permitirá, por exem-
plo, acrescentar toda uma nova 
geração de macaenses que não 
existiam à época do primeiro 
lançamento, mas também cor-
rigir imprecisões que foram sen-
do detectadas ao longo das duas 
últimas décadas. A primeira ver-
são da obra de Forjaz está dividi-
da em três volumes, que em 3300 
páginas descrevem cerca de 450 
famílias de Macau identificadas. 

MOP 1959
Despesa per capita 

dos visitantes em Macau 

em 2014 (-3,5%)

MOP 20.680
Salário médio dos 

trabalhadores no sector 

do jogo em 2014 (+8,2%)

MOP 99.795
Preço médio 

do metro quadrado 

em 2014 (+22%)

Portugal divulga inovações tecnológicas
Cerca de 100 empresas portuguesas rumaram a Macau em Março para exi-
birem as suas mais recentes invenções no ‘Pavilhão do Futuro’. No espaço 
montado na Praça da Amizade, no centro da cidade, estiveram à disposi-
ção dos visitantes tecnologias como uma câmara de filmar que pode ser 
utilizada até dez metros de profundidade na água, montras de loja inte-
ractivas ou sistemas de detecção de melanomas. A iniciativa, promovida 
pela Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal (AICEP), 
pautou-se sobretudo por divulgar o que tem sido criado em Portugal. 
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Macao Ideas inaugurado em Lisboa
O centro de exposição de produtos de Macau, “Macao 
Ideas”, foi estabelecido pelo IPIM na RAEM em 2012 e con-
ta com 1800 produtos em exibição de 110 parceiros e em-
presas. Desde Março, passa também a ter um espaço na 
Delegação Económica e Comercial de Macau em Lisboa. 
A mostra permanente serve para apresentar em Portugal 
produtos fabricados ou concebidos em Macau ou nos paí-
ses de língua portuguesa. 

Cervejaria 
tradicional 
portuguesa 
chega à Taipa
A cervejaria portuguesa Portu-
gália já tem tudo a postos para 
entrar em funcionamento na 
Rua dos Mercadores, numa tí-
pica casa portuguesa na Taipa, 
trazendo à RAEM mais uma 
opção de gastronomia portu-
guesa, incluindo o tradicional 
bife à Portugália e as cervejas 
artesanais. A internacionaliza-
ção da marca, com arranque 
em Macau, acontece numa al-
tura em que a Portugália com-
pleta o seu 90.º aniversário. 

Nova delegada 
moçambicana inicia 
funções no Fórum
Moçambique tem desde Fevereiro 
uma nova delegada junto do Secre-
tariado Permanente do Fórum Ma-
cau. Francisca António Torcida Rei-
no iniciou funções, substituindo no 
cargo Esmeralda Matias Patrício. A nova delegada de ingres-
sou no Ministério da Indústria e Comércio de Moçambique 
em 1996, na Direcção de Relações Internacionais. Em 2011, 
foi nomeada chefe do departamento de Cooperação Bilateral 
e Fóruns Internacionais, na Direcção de Relações Internacio-
nais do Ministério da Indústria e Comércio de Moçambique.

Obras do metro na Taipa 
quase concluídas
Cerca de 80 por cento das obras de infra-estruturas para o 
traçado do metro na Taipa ficaram concluídas em Março. 
No segundo semestre, o Governo pretende iniciar a mon-
tagem dos carris para ter o troço a funcionar no próximo 
ano. O percurso na península ainda está por decidir. 
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PORTUGAL
Centro de Promoção e Informação 

Turística de Macau em Portugal
Direcção dos Serviços de Turismo da RAEM

Av. 5 de Outubro, 115 – R/C
1069-204 Lisboa

Tel.: (+351) 217 936 542

Delegação Económica 
e Comercial de Macau

Av. 5 de Outubro, 115 – 4.º andar
1069-204 Lisboa

Fundação Oriente
Centro de Doc. António Alçada Baptista

Avenida Brasília, Doca de Alcântara (Norte)
1350-352 Lisboa

Fundação Casa de Macau
Praça do Príncipe Real, nº25 - 1º

1250-184 Lisboa

Casa de Macau em Portugal
Av. Almirante Gago Coutinho, n.º142

1700-033 Lisboa

CHINA
Embaixada de Portugal 

em Xangai
16-C, Cristal Century Tower

567, Weihai Road
200 041 Shanghai

Embaixada de Portugal 
em Pequim

8, Dong Wu Jie - San Li Tun
Chaoyang District

Beijing 100600 

BRASIL
Casa de Macau de S. Paulo

Rua Mário Martins de Almeida 234, 
Jd. Santa Helena 

04772-135 
São Paulo, SP

BÉLGICA
Macao Economic and Trade 

Office to the EU
Avenue Louise, 480

1050 Bruxelles

MACAU
Livraria Portuguesa

Rua de S. Domingos, 18-22
Tel.: (+853) 2855 6442

Livraria São Paulo
Travessa do Bispo, 11 
Tel.: (+853) 2832 3957

Plaza Cultural
Av. Conselheiro Ferreira 

de Almeida, 32

Café Caravela
Pátio do Comandante 

Mata e Oliveira, 29

Pizza & Companhia
Av. Ouvidor Arriaga, 79

Jade Garden 
Magazines Stall

Av. Da Praia Grande, S/N

ASSINATURA ANUAL DA REVISTA MACAU

www.revistamacau.com

Onde encontrar a revista MACAU

Angola ................................................................................	 AOA 3.390,00
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Cabo Verde ........................................................................	 CVE 2.4760,00
Guiné-Bissau .....................................................................	X OF 16.400
Macau ...............................................................................	 MOP 200

Moçambique .....................................................................	 MZM 1.075,00
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* Sem portes de correio

Se deseja fazer uma assinatura anual 
da revista MACAU, preencha o cupão e 
envie-o por correio, fax ou e-mail para:

Av. Dr. Rodrigo Rodrigues, 600E
Ed. First International 
14.º andar – 1404
Macau

contacto@revistamacau.com
Tel.: (+853) 2832 3660
Fax: (+853) 2832 3601

Nome:

Morada:

Telefone:	 E-mail:
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Face ao ajustamento 
do sector do jogo e 
consequente abrandamento 
da economia, a almejada 
meta da diversificação 
é perspectivada como 
“alicerce” para um 
desenvolvimento estável 
de Macau nas recém-
apresentadas Linhas de 
Acção Governativa (LAG)

LINHAS DE ACÇÃO GOVERNATIVA PARA 2015

Sob o alicerce 
da diversificação

Perante receios sobre o 
abrandamento da economia 
de Macau – devido à entrada 
do sector do jogo em “fase de 
ajustamento” –, as LAG para 
2015 perspectivam a diversi-
ficação do tecido económico 
como um “alicerce fundamen-
tal” para um “desenvolvimen-
to estável”. Embora a meta não 
seja recente, o Chefe do Execu-
tivo, Chui Sai On, encara a ac-
tual conjuntura como uma ja-
nela de oportunidade.

“O recente abrandamen-
to do ritmo do crescimen-
to conduz a um aceleramento 
do processo da diversificação 
adequada (…) que constitui 
o alicerce fundamental para 
o desenvolvimento estável da 
nossa economia”, afirmou na 
Assembleia Legislativa, desta-
cando o crescente contribu-
to de outros ramos – como co-
mércio, hotelaria, restauração, 
actividades financeiras e cons-
trução civil – cujas receitas re-
presentaram, em 2014, mais de 
metade do valor angariado pe-

Diana do MarT

política 
g

cs



macau • Abril 2015www.revistamacau.com 11

los casinos. Embora reconhe-
cendo “dificuldades e desa-
fios”, Chui Sai On garantiu que 
se mantém inalterada a ten-
dência de crescimento. “Ire-
mos continuar alerta, optimis-
tas e prudentes”, enfatizou. 

Considerando “satisfatórios” 
os resultados obtidos desde 
a criação do regime de reser-
va financeira – cujo montante 
global ascende a 342.131 mi-
lhões de patacas –, Chui Sai On 
anunciou a intenção de estu-
dar a aplicação de determina-
da percentagem da actual re-
serva financeira na criação do 
Fundo para o Desenvolvimen-
to do Investimento da RAEM, 
“por forma a dinamizar a apli-
cação dos recursos e aumentar 
a sua rentabilidade, em benefí-
cio da qualidade de vida da po-
pulação”, e de “um mecanismo 
eficiente de longo prazo para a 
distribuição dos saldos finan-
ceiros positivos”.

Sob o signo da diversifica-
ção económica, o caderno de 
encargos prescreve a definição 
de um plano quinquenal para 
transformar Macau num cen-
tro mundial de turismo e lazer 
e de um sistema de indicado-
res estatísticos sobre as indús-
trias emergentes, além de um 
mecanismo para que seja dada 

preferência a produtos made in 
Macau nas aquisições públicas. 
O Governo pondera também 
instituir um regime de prémio 
para as indústrias culturais e, 
em linha com as LAG para 2014 
que tinha os “talentos” como 
protagonistas, avançar com o 
primeiro programa para a sua 
respectiva formação e criar cen-
tros incubadores para apoiar jo-
vens empreendedores.

Também definidas como 
prioridades figuram as áreas da 
habitação, transportes e protec-
ção ambiental. Além da reserva 
de terrenos para a habitação 
pública nos novos aterros e de 
parcelas a recuperar em breve, 
o Chefe do Executivo deu conta 
de revisões às leis de habitação 
económica e social, aventando 
a introdução de novos tipos de 
habitação pública.

Ficou a promessa de medi-
das “para fazer face ao atraso 
das obras do metro”, de au-

Tendo em vista 
a diversificação 
económica, o 
Executivo vai 
elaborar um plano 
quinquenal para 
transformar 
Macau num centro 
mundial de turismo 
e lazer

 política
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mento de licenças especiais 
de exploração do serviço de 
táxis e de optimização do mo-
delo de funcionamento de au-
tocarros. Em paralelo, além da 
consulta pública sobre a defi-
nição de um regime de avalia-
ção de impacto ambiental, vai 
ser lançado um estudo sobre 
o uso de veículos eléctricos e 
promovida a utilização de via-

turas ‘amigas do ambiente’, a 
somar à revisão de diplomas 
legais para eliminar veículos 
altamente poluentes.

Para “elevar o nível da go-
vernação”, Chui Sai On reve-
lou que um grupo interdepar-
tamental vai ser incumbido de 
estudar e realizar uma consul-
ta sobre a criação de um ór-
gão municipal não político – 

prevendo-se resultados para 
2017. Além disso, os organis-
mos consultivos vão ser su-
jeitos a uma reestruturação: 
os mandatos devem ter dois a 
três anos, cada membro pode 
acumular funções em apenas 
três núcleos e também por um 
período não superior a seis 
anos.

As LAG contemplam ainda, 
como tem vindo a ser tradição, 
um amplo pacote de apoios 
sociais, a maioria dos quais 
anunciados em Novembro, 
aquando do Orçamento para 
2015. Chui Sai On reservou, 
ainda assim, para a sua ida ao 
hemiciclo este mês, o anúncio 
de uma série de actualizações 
de subsídios, nomeadamente 
do índice mínimo de subsis-
tência e da pensão de velhice 
e dos apoios na aquisição de 
materiais escolares, além do 
alargamento de isenções fis-
cais para aliviar os encargos 
em especial das pequenas e 
médias empresas.  

g
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Prioridades sector a sector

ADMINISTRAÇÃO E JUSTIÇA
• Desenvolver acções de estudo sobre a 

criação de um órgão municipal sem poder 
político

• Rever integralmente o regime de 
recrutamento centralizado e Regime das 
Carreiras dos Trabalhadores dos Serviços 
Público

• Regulamentar a duração do mandato e a 
acumulação de funções dos membros de 
organismos consultivos

• Aperfeiçoar o regime de avaliação do 
desempenho dos dirigentes

• Rever a execução do Regime Jurídico do 
contrato de empreitadas de obras públicas

• Promover, de forma gradual, o 
desenvolvimento do sistema político, 
reforçando a competitividade das eleições 
indirectas e melhorando a justeza das 
eleições

ECONOMIA E FINANÇAS
• Criar o Fundo para o Desenvolvimento do 

Investimento da RAEM
• Estabelecer um mecanismo eficiente de 

longo prazo para a distribuição dos saldos 
financeiros positivos

• Criar um mecanismo de dotação em 
que o montante afectado ao Fundo de 
Segurança Social está indexado ao valor 
dos saldos financeiros positivos

• Lançar trabalhos de revisão intercalar do 
sector do jogo, procurando intervir apenas 
no ritmo e não na sua dinâmica, no 
sentido de desenvolver de forma estável o 
curso do seu ajustamento

• Implementar medidas relativas à 
preferência, nas aquisições públicas, por 
produtos criados e fabricados em Macau, 
incentivando as operadoras de jogo a dar-
lhes primazia

• Criar o sistema de indicadores estatísticos 
das indústrias emergentes

SEGURANÇA
• Ampliar recursos aos meios tecnológicos, 

promover a formação técnica do pessoal, 
intensificar a capacidade de combate à 
criminalidade

• Optimizar equipamentos fronteiriços 
e adoptar medidas para aumentar a 
celeridade da passagem

• Reforçar gestão interna da polícia
• Promover cooperação policial a nível 

regional e internacional

ASSUNTOS SOCIAIS E CULTURA
• Criar comissão para a construção do 

Centro Mundial de Turismo e Lazer e 
elaborar um plano quinquenal

• Lançar primeiro programa para a formação 
de talentos

• Criar centros incubadores para apoiar 
jovens empreendedores

• Concluir a elaboração do programa de 
desenvolvimento do serviço de apoio a 
idosos nos próximos dez anos

• Iniciar a terceira avaliação da condição 
física da população

• Resolver o problema da insuficiência de 
vagas em creches

• Concluir a criação do regime de segurança 
social de dois níveis

TRANSPORTES E OBRAS PÚBLICAS
• Impulsionar as obras de aterro e 

disponibilizar 28 mil fracções de 
habitação pública na zona A e promover 
planeamento referente às zonas B, C, D 
e E

• Efectuar estudo relativo à introdução de 
novos tipos de habitação pública e rever 
actuais regimes de habitação económica 
e social

• Iniciar estudo sobre uso de veículos 
eléctricos

• Rever legislação relativa à emissão 
de gases de escape dos veículos em 
circulação, tomar medidas para eliminação 
dos altamente poluidores e dar incentivos 
a autocarros movidos a gás natural

• Regular o número e itinerários dos 
autocarros aos serviços das empresas 
concessionárias de jogo

• Desenvolver estudos relativos à 
quarta ligação Macau-Taipa e trabalhos 
preparatórios relativamente à construção 
de novo acesso entre Guangdong e 
Macau
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O relatório do Governo central entregue 
pelo primeiro-ministro chinês, Li Keqiang, na 
Terceira Sessão da 12.ª Assembleia Popular Na-
cional (APN), principal órgão legislativo da Chi-
na, reiterou o apoio aos Governos de Macau e 
Hong Kong “na governação de acordo com a lei, 
crescimento da economia, melhoria da quali-
dade de vida, avanço na democracia e promo-
ção da harmonia social». Esse mesmo relató-
rio foi analisado pelos 29 delegados de Macau à 
Conferência Consultiva Política do Povo Chinês 
(CCPPC), afirmou Leonel Alves à MACAU.

Reuniões APN e CCPPC

Macau visto do 
Grande Palácio do Povo
O desenvolvimento de Macau foi tema 
incontornável nas reuniões magnas no 
Grande Palácio do Povo, em Pequim, na 
primeira quinzena de Março. Deputados 
e delegados participaram em intensas 
sessões diárias nas quais se falou 
de competitividade, mas também de 
diversificação económica, aliada a uma 
maior cooperação regional

“O Governo Central continua a dar todo o 
apoio para o desenvolvimento estável das duas 
regiões administrativas especiais de Macau e 
Hong Kong”, sublinhou o delegado de Macau 
à CCPPC. Já numa análise em particular sobre 
Macau, em comparação com o texto do ano 
passado, o advogado notou a “omissão” de uma 
“referência expressa quanto à interacção da 
Ilha da Montanha com o desenvolvimento eco-
nómico” da região. Leonel Alves arrisca uma in-
terpretação: “Provavelmente isto tem a ver com 
o anúncio do presidente, Xi Jinping, durante a 
visita em Dezembro, de que Macau irá ter área 
administrativa marítima, e portanto tal irá abrir 
um novo capítulo no desenvolvimento de Ma-
cau ao nível da  possibilidade de ter águas ma-
rítimas e eventuais novos aterros”.

A interacção com a Ilha da Montanha foi, no 
entanto, objecto de análise pelos delegados 
de Macau à CCPPC: “A conclusão é a de que a 
Ilha da Montanha tem uma jurisdição própria 
e, portanto, a legislação aplicável em todos os 
aspectos é sempre a de Zhuhai. Apesar da sua 
proximidade física a Macau há uma diferença 
abissal, quer a nível de legislação, quer a nível 
fiscal, quer administrativo”.

A necessidade de “espaço físico foi outro tema 
bastante discutido”, apontou Leonel Alves, sub-
linhando que, após o desenvolvimento dos últi-
mos 15 anos, “Macau está exausta” e precisa de 
fazer face a problemas como o trânsito e o au-
mento demográfico, além dos visitantes e tra-
balhadores do exterior. “Macau precisa, de fac-
to, de mais aterros”, comentou.

 
Cooperação regional

Um dia depois do apoio reiterado à região no 
relatório do Governo Central foi a vez de o pre-
sidente do Comité Permanente da APN, Zhang 
Dejiang, reunir com os 12 membros de Macau, 
e defender a diversificação económica, aliada 
a uma maior cooperação regional. “É um tema 
recorrente: como é que se diversifica? Como é 

Fátima ValenteT
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que Macau irá desenvolver-se em 2020/2030?”, 
questionou Leonel Alves, argumentando que 
“ninguém gosta da dependência única e exclu-
siva da indústria do jogo”.

Na opinião do delegado à CCPPC, Macau 
pode evoluir como centro financeiro pelo me-
nos para abranger as trocas comerciais ou para 
pagamentos comerciais da China com os países 
de expressão portuguesa. “É um tema que pode 
ser desenvolvido: Macau, como porta de entra-
da para a China, pode ser guia para os investi-
dores lusófonos. A China é um ‘grande edifício’, 
a entrada não é fácil (…) e Macau pode servir de 
plataforma para guiar os empresários e os pro-
fissionais que queiram desenvolver a sua activi-
dade na China”, salientou.

Outro ponto em foco nas reuniões em Pequim 
foi o ‘Estado de Direito’, “um tema forte no inte-
rior da China”, descreveu. “Tivemos um projec-
to que fala exactamente na governação de acor-
do com a lei, e também temos vindo a discutir 
o modo de funcionamento interno do grupo de 
Macau na CCPPC para ver, ao longo do ano, em 
que área podemos dedicar a nossa atenção na 
cooperação com o interior da China”, adiantou.

 
Optimismo no futuro

O Chefe do Executivo de Macau deslocou-se a 
Pequim com uma queda das receitas do jogo, 
que se tem prolongado desde 2014, ainda fresca 
e com o debate instalado sobre o eventual limite 
de visitantes. Chui Sai On disse estar “optimis-

ta” em relação ao “desenvolvimento saudável e 
estável” da indústria do jogo, e que “nos tempos 
de abundância do desenvolvimento do sector, 
o Governo foi-se preparando para a crise, atra-
vés do aumento da reserva financeira”. 

Na capital chinesa, Chui Sai On encontrou-se 
com o presidente do Banco Popular da China, 
Zhou Xiaochuan, com quem abordou a “segu-
rança e estabilidade do sistema financeiro de 
Macau e o aperfeiçoamento do regime de re-
serva financeira, e o desenvolvimento das ope-
rações financeiras”. Noutro encontro, abordou 
a optimização da política de vistos individuais 
com o director da Administração Nacional do 
Turismo, Li Jinzao, com a tónica na necessida-
de de acautelar “a qualidade de vida dos resi-
dentes, independentemente de Macau ser um 
destino turístico onde os visitantes se sentem 
em casa”. A melhoria da política de vistos indi-
viduais para os residentes do interior da China 
estará já a ser estudada, segundo informação 
divulgada ao nível do Conselho de Estado.

De acordo com Leonel Alves, os delegados de 
Macau à CCPPC não abordaram a questão das 
receitas do jogo nem a limitação do número de 
turistas: “Ninguém abordou esta questão. Pelo 
contrário:  entendemos que se deve incentivar 
a criação de mais e melhores estruturas em Ma-
cau para acolher turistas de todas as proveniên-
cias, não só da China. Em Hong Kong o assunto 
ganhou outra tonalidade, mas entre os mem-
bros de Macau nem sequer foi falado”.   

G
CS
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Grandes empresas

CAA, Planeamento 
e Engenharia, 
Consultores Lda.

O homem 
e a cidade
Em 1990, Chui Sai Peng estava 
nos EUA a erguer plataformas 
petrolíferas offshore, quando o 
pai lhe pediu para voltar. Veio, 
fundou a sua empresa e teve como 
primeiro projecto uma bomba de 
gasolina. Dez anos depois já fazia 
planeamento urbano, produzindo 
um estudo de referência para 
definir a Macau do século XXI. 
Hoje continua de olhos na cidade, 
mantendo o seu negócio preferido: 
construir o futuro

Nuno G. Pereira	 Gonçalo Lobo PinheiroT F

negócios 
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Na análise da CAA, Planeamento e Enge-
nharia, Consultores Lda., desdobrar a sigla 
explica logo o essencial: “Chui And Associa-
tes”, ou seja, “Chui e associados” numa tradu-
ção do inglês quase desnecessária. O nome é 
de Chui Sai Peng, presidente da companhia, 
seu fundador e força-motriz de um projec-
to empresarial com 25 anos de intervenção 
na paisagem urbana de Macau. Uma histó-
ria que só aconteceu porque, na boa tradição 
chinesa, o filho honrou o pedido de um pai 
com idade avançada.

Antes disso, tudo indicava que Chui Sai Peng 
iria ficar pelos Estados Unidos. Afinal, as par-
tes mais difíceis estavam ultrapassadas: adap-
tação à cultura e à língua, estudos concluídos, 
vida profissional de vento em popa. A família, 
porém, foi mais importante. “Fiz o liceu, a li-
cenciatura e o mestrado nos EUA, onde depois 
trabalhei como engenheiro civil durante vários 
anos. Um dia, o meu pai, que já tinha 70 e mui-
tos anos, pediu-me para regressar a Macau. 
E eu voltei. Quis estar perto dele nessa fase, 
achei que era o mínimo que podia fazer. Dos 
três filhos (tenho uma irmã e um irmão mais 
novo), eu era o único na altura que lhe podia 
dar esse apoio de imediato. Mas não vim para 
tomar conta da empresa de construção dele – 
até porque havia outros parentes que traba-
lhavam lá e podiam fazê-lo –, por isso fundei a 

minha própria companhia. O meu sentimento 
era fazer o que o meu pai precisasse, mas sen-
do independente. Continuar o trabalho que 
exercia nos EUA pareceu-me o mais lógico, por 
isso fundei a CAA, começando com apenas três 
pessoas, em 1990.”

Hoje a CAA tem 45 colaboradores nos qua-
dros, uma carteira de clientes bem rechea-
da, tanto no sector público como no privado, 
e uma dimensão multidisciplinar. No início, a 
empresa dedicou-se em exclusivo à consulto-
ria de engenharia (só mais tarde é que a pala-
vra “planeamento” entraria no nome). O cresci-
mento dos negócios, sólido e bem sustentado, 
seria constante. 

O primeiro cliente foi modesto, em parti-
cular tendo em conta a experiência prévia de 
Chui Sai Peng nos EUA. Nem por isso hou-

Hoje a CAA tem 45 
colaboradores nos quadros, 
uma carteira de clientes bem 
recheada, tanto no sector 
público como no privado, e 
uma dimensão multidisciplinar

Duplo medalhado

Chui Sai Peng possui licença de engenheiro 
civil em Macau e na Califórnia, onde pode 
ainda exercer actividade como engenheiro 
de estruturas. Foi também nos EUA que 
completou os estudos (liceu, licenciatura e 
mestrado). Tem ainda um doutoramento em 
planeamento urbano obtido na Universidade 
de Tsinghua (Pequim). Entre os vários 
cargos que ocupa, além de presidente da 
CAA, destacam-se deputado da Assembleia 
Legislativa da RAEM e deputado da RAEM 
à 12.ª Assembleia Popular Nacional. Em 
2008, criou o Instituto de Planeamento 
Urbano de Macau, do qual é presidente. Em 
reconhecimento pelo seu trabalho, recebeu 
a medalha de mérito profissional do Governo 
de Macau (administração portuguesa, em 
1999) e do Governo da RAEM (administração 
chinesa, em 2004).
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ve falta de entusiasmo para agarrar o projec-
to. “Foi a bomba de gasolina aqui ao lado do 
nosso escritório, em colaboração com o ar-
quitecto Bruno Soares. O cliente veio ter co-
migo porque sabia que eu tinha experiência 
com construção de estruturas de aço, o que 
era raro em Macau na altura. Aliás, ainda hoje 
não é comum. Era a minha vantagem, tinha 
feito muita construção desse género nos EUA, 
incluindo plataformas petrolíferas offshore.” 
Uma diminuição de escala radical. Foi difícil? 
“O tamanho da obra era muito diferente, mas 
também era construção em aço (risos). O im-
portante é que foi um bom trabalho, essencial 
para arrancarmos. A seguir conseguimos vá-
rios projectos e estabelecemo-nos no merca-
do. Alguns anos depois, comecei a achar que 

Macau, mais do que engenharia civil, tinha 
necessidade de planeamento urbano. Como é 
que a cidade iria mudar era algo muito impor-
tante para o seu futuro. Por isso, em 1997 vol-
tei para a escola – tirei um doutoramento em 
Planeamento Urbano, conciliando os estudos 
com o trabalho.”

Tenho um plano
O tema escolhido para a tese não surpreen-
deu. “Naturalmente, foi sobre o desenvolvi-
mento sustentado de Macau.” Após ter o es-
tudo nas mãos, Chui Sai Peng foi mostrá-lo ao 
então Governador, o general Rocha Vieira, fa-
lando-lhe sobre as suas ideias para o futuro da 
cidade, de como o planeamento urbano pode-
ria beneficiar a população. “Fiquei muito feliz 

“A nossa estratégia tem sido sempre a mesma: ir ao encontro das 
necessidades dos clientes da forma mais abrangente possível, 
sendo atento, inovador, fiável e profissional. É isto que 
tentamos todos os dias. Não temos preconceitos em relação 
aos projectos, tanto podem ser grandes como pequenos”
www.revistamacau.com 19macau • Abril 2015
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Paixão pela educação

“Temos plena consciência que a China quer 
que mais pessoas tenham acesso à educação. 
Apostámos nesta área há já algum tempo e 
criar instituições de ensino é um dos pontos 
fortes da CAA. Começámos com a Escola 
Secundária Pui Ching, o primeiro projecto em 
Macau que ousou fazer um estabelecimento 
de ensino tão alto. Só pode haver salas de 
aula abaixo do quinto andar, mas o espaço em 
Macau é uma preocupação para todos, não se 
pode desperdiçá-lo porque a lei é incapaz de 
acompanhar o desenvolvimento. Respeitando 
o quadro legal, garantimos espaço extra para 
prática de desporto, salas de professores, 
funções religiosas, administração, tudo. 
E por causa deste projecto marcante, o 
departamento de educação do governo de 
Macau começou a indicar a nossa empresa a 
outros estabelecimentos de ensino.”

por ele apoiar o projecto e querer uma versão 
mais elaborada. A partir daí, as coisas evoluí-
ram depressa para a minha empresa. Percebi 
que vinha aí um mundo diferente. Expandimo-
-nos para trabalhos de arquitectura e planea-
mento urbano. Por causa disso, precisámos de 
um nome que nos descrevesse melhor. Escolhi 
CAA, Planeamento e Engenharia, Consultores 
Lda., a denominação que permanece até hoje. 
E o nosso primeiro projecto foi o 21st Century 
Macau City Planning Guideline Study, o estudo 
de planeamento urbano mostrando a nossa vi-
são para Macau no século XXI, aquilo que a ci-
dade deveria tornar-se nos próximos 20 anos.”

O estudo foi feito para a Fundação para 
a Cooperação e o Desenvolvimento de Ma-
cau, em 1999. “Tratou-se de um grande desa-
fio, porque só tivemos um ano para trabalhar. 
Devido à data da transição, o prazo de entre-
ga não podia ser adiado. Em Dezembro desse 
ano, apresentámos o estudo ao público, que o 
recebeu muito bem, o que nos deixou bastan-
te orgulhosos.”

Encomendado no fim da vigência da admi-
nistração portuguesa, teria de ser a nova li-
derança chinesa a concretizar as recomenda-
ções do estudo. Como decorreu esse processo? 
“Se olharmos agora para o mapa de Macau, há 
partes que se parecem com o que nós sugeri-
mos, pelo que estamos muito felizes. Não pos-Universidade de Macau – East Asia College (2004-2006)

Escola Luso-Chinesa da Taipa (2006-2007)

Bloco H da Escola Secundária Pui Ching (2008-2009)

Blocos B e E da Escola Secundária Pui Ching (2003-2005)
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abrangente – já não se tratava só de servir um 
cliente, mas perceber como é que a vida da 
população pode beneficiar se tomarmos de-
terminadas opções.”

Sobreviventes de luxo
A CAA executa bastante trabalho para o Go-
verno de Macau, mas, segundo Chui Sai Peng, 
o sector privado ocupa igual importância, in-
cluindo clientes de grande envergadura liga-
dos ao jogo e à hotelaria, como SJM, Galaxy 
e Melco Crown. Recentemente, outro aspecto 
trouxe renovado optimismo às operações da 
CAA. “O presente é muito encorajador, por-
que, desde Março de 2014, entrou em vigor 
a legislação de planeamento urbano que nos 

Transformação da 
Praça do Tap Seac

“A renovação da zona do Tap Seac é um 
projecto histórico, cuja influência se mantém. 
Fizemos um estudo para perceber qual seria 
o melhor sítio em Macau para estabelecer 
o distrito das indústrias culturais. Após uma 
análise exaustiva, propusemos a nossa visão 
para a mudança do Tap Seac. O projecto 
realizado não seguiu ao pormenor a nossa 
proposta (1990), mas ficámos muito satisfeitos 
com o que foi feito (2005-2007).” O projecto da 
Praça do Tap Seac é da autoria dos arquitectos 
Carlos Marreiros e José Maneiras. 

so dizer que se trata do nosso plano, mas algu-
mas propostas foram aceites.”

Quando o plano foi feito ninguém antevia o 
enorme crescimento da cidade, resultante da 
entrada das novas operadoras de jogo. Ainda 
assim, havia recomendações distintas. “Não 
fazíamos qualquer ideia da explosão de de-
senvolvimento que aí vinha, mas apresentá-
mos três cenários, com previsões de diferentes 
escalas. Aliás, apesar de ter sido feito em 1999, 
o plano mantém-se actual e relevante. Dou al-
guns exemplos de recomendações apontadas: 
resolver a falta de terra (espaço geográfico), in-
vestir na educação, importar talentos qualifi-
cados, criar uma vida cultural rica.”

O plano, como se percebe, propôs uma vi-
são completa de cidade, do crescimento e or-
denamento geográfico, dos espaços verdes e 
zonas desportivas às exigências demográficas, 
educativas e culturais. “O planeamento urba-
no é um estudo sistemático, uma ciência for-
mal, mas também é uma manifestação artís-
tica, porque a maneira como o configuramos 
não é uma fórmula de dizer sim e não, 1+1 
nem sempre é igual a 2. Sublinho também que 
o planeamento urbano é uma política de go-
verno, os planos têm sempre de ser aprovados 
por um governo.”

Ao concretizar um projecto tão ambicioso, 
a CAA também sofreu uma grande mudança. 
“Foi crucial para pôr a nossa empresa numa 
perspectiva diferente, muito mais virada para 
o cidadão. Com os projectos de planeamen-
to urbano, passámos a ter um olhar mais 
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trouxe grandes oportunidades de participar 
no processo de ajuda ao Governo nesta área.”

Quanto à estratégia para o futuro, é revela-
da sem sombra de secretismo, pois apresenta-
-se como um conjunto de linhas de conduta. “A 
nossa estratégia tem sido sempre a mesma: ir ao 
encontro das necessidades dos clientes da forma 
mais abrangente possível, sendo atento, inova-
dor, fiável e profissional. É isto que tentamos to-
dos os dias. Não temos preconceitos em relação 
aos projectos, tanto podem ser grandes como 
pequenos. O nosso critério é serem interessan-
tes, para que possamos agarrá-los com paixão. A 
oportunidade de fazer projectos na área da edu-
cação está no meu coração. E criar uma cidade 
melhor também está no meu coração.”

Chui Sai Peng, que também é deputado, 
além de ocupar vários outros cargos cívicos 
e associativos, fala com um forte sentimento 
de responsabilidade social, sem distinguir Ma-
cau dos seus habitantes. Frisa que a evolução 
das duas partes está intimamente ligada. “Um 
bom cidadão faz uma boa cidade, um cidadão 
melhor faz uma cidade melhor e um óptimo 
cidadão faz uma óptima cidade. Como profis-
sional, tento ajudar neste processo. Não posso 
dizer que o progresso de Macau se deve à nos-
sa empresa, mas somos parte dessa evolução. 
Promovemos esse caminho, indo ao encontro 
das necessidades da população.”

Sobre os obstáculos enfrentados pela CAA, a 
resposta aponta apenas para um lado, a queixa 

quatro colaborações emblemáticas

Resort Ponte 16 (2005-2008)

Grand Hotel Lisboa (2005-2011)

Lote 12, Zona A do Lago de Sai Van (2004-2010) Torre 5 (hotel) do resort City of Dreams (2013-2017)
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comum a tantas empresas locais. “É um desafio 
manter as pessoas a trabalhar connosco, porque 
os recursos humanos são uma das maiores limi-
tações. Planeamento urbano, engenharia, arqui-
tectura... são processos lentos de formação, entre 

cinco e dez anos para criar um bom profissional. 
Infelizmente, são poucos os que estão dispostos 
a permanecer muito tempo na empresa. Isto faz 
com que a formação seja constante, um processo 
repetitivo que temos de fazer, bastante frustran-
te por sabermos que essas pessoas irão sair antes 
do período mínimo desejável. A maioria vai para 
a Administração Pública, por isso o Governo aca-
ba por ser o nosso grande competidor pela mão-
-de-obra. Devia pagar um valor pela transferên-
cia, tal como acontece no futebol...”

O presidente da CAA não quis revelar os va-
lores de facturação e lucro da sua companhia. 
A pergunta genérica também teve pouca sorte: 
pode-se dizer que a CAA é uma empresa bas-
tante lucrativa? “Vamos sobrevivendo (risos).”  

Quatro projectos de utilidade pública

Requalificação da freguesia de São Lázaro (2002-2003)

Corredor da Fortaleza do Monte (2004)

Melhoramento da Rotunda de Carlos da Maia (2007-2008)

Complexo de Serviço Social para Jovens da Taipa (2006-2007)

Chui Sai Peng fala com 
um forte sentimento de 
responsabilidade social, 
sem distinguir Macau dos 
seus habitantes
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Derretido num forno a 
mais de 1000 graus centígra-
dos, o vidro é depois recortado 
enquanto quente, assumindo 
a forma que o artista quiser. 
Posteriormente, dá-se-lhe as 
cores pretendidas, feitas so-
bretudo de areia, silício e mais 
alguns ingredientes secretos. 

Quem entra na loja de rou-
pa IF, na Rua Cidade de Bra-
ga, no NAPE, não imagina o 
que vai encontrar. São peças 
monumentais desenhadas e 
produzidas por artistas oriun-
dos de diferentes países, feitas 
em vidro de Murano. “Trouxe-

Luciana Leitão
Gonçalo Lobo Pinheiro

T
F

P
M

E Ma.Re

Um pedaço 
de Veneza 
em Macau
São peças de artistas de diferentes origens feitas 
em vidro de Murano. Encontram-se já à venda no 
território numa galeria do NAPE e a partir de Maio 
estarão numa loja

negócios 
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mos tudo de lá em vários car-
regamentos. Cada viagem de-
mora, em média, 40 dias”, diz 
Tommaso Manzoni, direc-
tor da Ma.Re, acrescentando: 
“Abrimos a galeria há seis me-
ses e só há dois é que chegou o 
grande contentor.”

A primeira peça que surge 
aos olhos de quem visita esta 
recém-criada galeria é uma 
imagem de uma face femini-
na, recortada a vidro de Mura-
no num fundo em porcelana, 
da autoria da artista moldava 
Ostapovici Svetlanda. 

Percorrendo o resto da galeria 
vêem-se, além de outros traba-
lhos desta artista, peças de joa-
lharia, copos, grandes candeei-

ros e esculturas monumentais. 
Ao território, Tommaso e a fa-
mília trouxeram “peças luxuo-
sas e limitadas”, também com o 
intuito de chegar aos resorts. 

Na loja que vão abrir, no re-
sort Galaxy Macau em Maio, 
terão à venda outro tipo de pe-
ças. “É bem mais pequena [do 

que a do NAPE], só tem 30 me-
tros quadrados. Vamos mostrar 
outras colecções, coisas que 
podemos usar todos os dias, 
como joalharia e copos”, diz, 
a título de exemplo, acrescen-
tando: “Se alguém quiser ver 
outras coisas, pode vir à nossa 
galeria principal no NAPE.”

A família Manzoni trouxe a marca Ma.Re 
para Macau a pensar expandir o negócio 
do vidro de Murano para o resto da região. 
Todas as peças são fabricadas em Itália 
por artistas especializados na técnica
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Desde que abriu a gale-
ria, há seis meses, já conquis-
tou alguns clientes, ainda que 
“poucos”. “Alguns vêm por-
que ouviram falar de Murano, 
mas é bem diferente em Vene-
za – lá recebemos clientes to-
dos os dias.” Em Macau, tem 
de se concentrar mais em ex-
plicar aos potenciais clientes a 
tradição e os processos, sobre-
tudo para justificar os preços 
dos produtos. “Normalmen-
te, temos de mostrar um filme, 
em que se conta a história e só 
depois eles percebem e conse-
guem ver a qualidade do que 
oferecemos.” 

Entre as peças que tem em 
exposição e à venda na gale-
ria do NAPE, Tommaso desta-
ca alguns nomes, como o de 
Alexis Silk, uma artista norte-
-americana que esculpe cor-
pos de mulher em vidro. “Te-
mos exclusividade em relação 
a tudo o que ela produz du-
rante o ano.” 

Alguns objectos que ali se 
encontram foram trazidas de 
Itália a pensar nos clientes 
chineses. “Temos algumas pe-
ças relacionadas com o mar. 
Trouxemo-las porque sabe-
mos que na China são popu-
lares.” Entre os produtos que 
destaca encontra-se também 
a colecção de Venini e Saviat-
ti, famílias antigas de Murano 
e que se tornaram famosas in-
ternacionalmente.

Os artistas com quem tra-
balha são de diferentes ori-
gens, apesar de todos terem 
em comum a passagem pela 
ilha veneziana. “Alguns não 
são italianos, mas todas as 
peças que vendemos são fei-
tas em Murano.”

Agora em busca de novas 
oportunidades, Tommaso não 
esconde que os novos projec-
tos do Cotai seriam ideais para 
o produto que veio vender no 

O processo

Primeiro aquece-se o vidro num forno com temperatura a 
mais de 100 graus centígrados, de forma a poder esculpir-se 
à vontade. Recortando com uma tesoura, de forma a assumir 
a forma pretendida, vem depois a introdução da cor. “Usam 
areia e silício para fazer as cores, mas é um segredo que não 
passam a outros artistas”, explica Tommaso Manzoni. “Cada 
peça é totalmente feita à mão, desde o início até ao fim.”
Normalmente, os artistas que estão a esculpir a peça são 
familiares, já que esta é uma tradição que passa de pai para 
filho. “É uma tradição, algumas técnicas e cores são de 
combinações de areias e os artistas não contam a ninguém 
como fazem.” Claro que as peças não estão imunes à 
humidade, ao excesso de calor e de frio e, muitas vezes, 
algumas perdem-se pelo caminho.
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território. “Os candeeiros, por 
exemplo, são perfeitos para os 
casinos. Estamos a pensar no 
novo MGM, no Parisian, no 
novo Wynn.”

A família entra na Ásia
Tommaso Manzoni é a cara da 
linha Ma.Re em Macau, tendo 
a seu cargo a tarefa de trazer 
o vidro de Murano ao territó-
rio e, posteriormente, ao res-
to da região. “Tudo começou 
quando vendemos umas peças 
a um cliente de Macau. Foi aí 
que surgiu a ideia de abrir um 
negócio aqui”, recorda. “Que-
remos entrar neste mercado 
asiático e Macau é o melhor sí-

tio para começar. Primeiro, co-
meçamos por Macau e Hong 
Kong, e depois, no futuro, por 
que não o Interior da China?”

Como muitas outras famí-
lias tradicionais oriundas de 
Veneza, há já 40 anos que os 
Manzoni se dedicam ao negó-
cio do vidro de Murano. “Te-

mos uma fábrica em Murano 
e uma loja em Veneza.” 

Visitaram Macau pela pri-
meira vez a convite de um in-
vestidor local, para conhecer 
o território e perceber se era 
viável o negócio. “Viemos al-
gumas vezes, no ano passado 
e organizámos algumas ex-
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posições, mas agora estamos 
mesmo baseados aqui.”

Em Veneza, grande parte 
dos locais se dedica ao mes-
mo tipo de negócio, mas Tom-
maso garante que a qualidade 
tem vindo a decrescer, já que 
é frequente ver à venda cópias 
de fraca qualidade. “Preferi-
mos não seguir esta direcção, 
daí que façamos poucas peças, 
mas de grande qualidade.”

Habituado a ver o pai a tra-
balhar neste negócio, Tom-
maso desenvolveu o gosto 
pelo vidro de Murano des-
de muito cedo. “Quando era 
novo, por vezes ajudava o 
meu pai e a minha família de-

pois da escola. Sempre estive 
rodeado destas peças e, mes-
mo em casa, já estava familia-
rizado com o vidro”, recorda. 
Mesmo assim, é apenas um 
vendedor das peças produzi-
das pelos diferentes artistas, 
já que não é assim tão fácil 
dominar esta arte. “É preci-
so nascer-se com talento. Sei 
fazer coisas pequenas, copos, 
tigelas. É importante saber o 
básico, os processos e os ma-
teriais.”

Agora a expandirem-se para 
Macau, pretendem manter a 
galeria do NAPE e abrir uma 
segunda loja mais pequena, 
no Galaxy Macau. Porém, não 

faz parte dos planos instala-
rem nenhuma fábrica, já que a 
família prefere preservar a tra-
dição livre de eventuais cópias. 
“É melhor manter a tradição 
em Murano. Mas cá poderia ter 
piada alguma demonstração. 
Aliás, estamos a trabalhar nis-
so, mas precisamos de tempo 
para trazer artistas.”

Por enquanto, vão demons-
trando as suas peças em ex-
posições no território e fora 
dele. Já participaram em vários 
eventos, incluindo a Exposição 
de Franquia de Macau, o Ma-
cao Gaming Show e a Exposi-
ção Internacional de Importa-
ção e Exportação de Iates.  
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Como uma das mais livres e dinâmicas 
economias do mundo, Macau tem despertado 

um crescente interesse para quem procura 
investir. Dos requisitos, aos instrumentos de 

apoio, até aos planos de incentivo, fica traçada a 
rota para abrir ou apostar num negócio



ECONOMIA 

Sem grandes restrições comerciais, tem 
uma atraente política fiscal aliada a um am-
biente aberto ao investimento estrangeiro. Es-
trategicamente bem localizada, no cada vez 
mais pulsante Delta do Rio das Pérolas, faz 
ainda a ponte entre mundos: é “porta de entra-
da” para a China e “plataforma” para o univer-
so lusófono. A funcionar há séculos como en-
treposto comercial, Macau apresenta-se como 
porto franco e território aduaneiro indepen-
dente de livre circulação de mercadorias, capi-
tais e pessoas e, por tudo isso, bastante atrac-
tiva aos olhos dos investidores. Mas por onde 
começar? 

A primeira coisa que um potencial investi-
dor deve fazer é “consultar um advogado”, diz, 
sem demora, o advogado Pedro Cortés. Por-
quê? “Em primeiro lugar porque poderá dar 
uma visão geral do ambiente de negócios em 
Macau” e, depois de identificado o investi-
mento a realizar, indicar “o tipo de entidade a 
adoptar – constituir uma sociedade ou registar 
uma sucursal, por exemplo –, dando-lhe acon-
selhamento legal sobre as vantagens e incon-
venientes de cada um dos tipos societários e 
respectivas implicações no plano fiscal”. Por 

outro lado, considera, “o papel do advogado 
será também importante no que toca à me-
lhor solução dentro do quadro legislativo para 
a contratação de mão-de-obra”.

As firmas de advocacia estão habituadas 
a tratar das burocracias relacionadas com a 
constituição de empresas, desde os contac-
tos com os serviços de notariado, Conserva-
tória do Registo Comercial, Direcção dos Ser-
viços de Finanças e bancos, refere o advogado 
Carlos dos Santos Ferreira. O papel dos advo-
gados vai até à preparação da documentação 
necessária para a abertura de contas: “Nós 
preparamos tudo, mas o cliente tem de ir ao 
banco para assinar a ficha de registo, porque 
o banco não aceita a abertura de contas por 
procuração”. 

Os contactos com os escritórios de advoga-
dos em Macau chegam, muitas vezes, através 
de entidades congéneres em Portugal ou nou-
tros países, onde os escritórios têm represen-
tações ou contactos/parcerias estabelecidos, 
ou directamente, por solicitação dos próprios 
investidores privados.

Um outro serviço disponibilizado pelos es-
critórios de advogados é a domiciliação de 
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sociedades, algo que se afigura bastante útil 
quando os empresários ainda não têm um en-
dereço em Macau. “Nesse caso, ficam sedea-
dos e toda a correspondência oficial que lhes 
seja dirigida é-lhes depois reencaminhada”, 
informa Carlos dos Santos Ferreira.

Meio mês para abrir
A constituição de uma empresa é um processo 
rápido e decorre num prazo máximo de 15 dias. 
“Estando reunidos todos os documentos neces-
sários, poderá estar registada na Conservatória 
e nas Finanças em menos de uma semana, se o 
pedido de registo justificar urgência”, descreve 
Pedro Cortés, indicando que “um processo nor-
mal pode demorar cerca de dez dias úteis”, mas 
que “em períodos de feriados, como sucede du-
rante o Ano Novo Chinês, Semana Dourada ou 
o Natal, tem tendência a atrasar”.

Os 15 dias úteis são válidos seja para a aber-
tura de sociedades de raiz ou de sucursais ou fi-
liais, corrobora Carlos dos Santos Ferreira. “São 
os mesmos prazos para todos porque contam-
-se a partir do momento em que os documen-
tos nos chegam às mãos. É na preparação que 
demora mais”, justifica.

Além de expedito, o processo é “relativamen-
te fácil”, considera. Isto desde que “o objecto 
não careça da autorização do Governo, como 
é o caso dos bancos, casas de câmbio, empre-
sas de segurança – porque andam armados –, 
ou casinos”.

O investidor pode optar por criar uma so-
ciedade de raiz ou adquirir um domínio já 
registado na Conservatória. Segundo a ex-
periência de Pedro Cortés, a segunda opção 
é pouco usual: “São muito raros os casos de 
shelf companies, isto é, de sociedades sem ac-
tividade que podem ser adquiridas imediata-
mente pelos potenciais investidores”. Já Car-
los dos Santos Ferreira diz que “muitas vezes” 
os clientes preferem essa modalidade, por ser 
“mais simples”, uma vez que se pode ‘saltar’, 

por exemplo, a etapa da admissibilidade do 
nome da firma.

O valor mínimo para a constituição é 25 mil 
patacas. “Normalmente os investidores come-
çam com esse capital social e depois aumen-
tam-no. Também depende do que querem 
fazer: Se pretendem obter financiamento ban-
cário vão começar com um capital social mais 
elevado porque nenhum banco gosta de lidar 
com uma sociedade pequena. Nesse caso, vão 
a uma tabela de 100 ou 200 mil patacas”, conta 
Carlos dos Santos Ferreira.

Um dos casos em que o processo pode ser 
mais complexo é quando um dos sócios já per-
tence a uma sociedade. Ao dar o exemplo de 
um potencial investimento proveniente de Por-
tugal, o advogado explica que os investidores 
têm de ter uma deliberação, a qual tem de ser 
reconhecida por um notário no país de origem. 
“De Portugal para Macau as formalidades já são 
mais simples do que dos Estados Unidos, por 
exemplo, em que acresce o requisito da aposti-
lha da Convenção de Haia [um método para ve-
rificar a autenticidade dos documentos no âm-
bito internacional] de que Portugal está isento”. 
No caso de outros países lusófonos, por exem-
plo, “todos têm de trazer a apostilha de Haia e 
os países que não sejam membros dessa con-
venção têm de trazer uma certificação de uma 
representação diplomática da República Popu-
lar da China”.

A abertura de uma empresa por um inves-
tidor estrangeiro não requer necessariamente 
um parceiro local. “O registo de uma sucursal 
ou filial é idêntico, ainda que sejam necessá-
rios mais documentos, como os estatutos da 
sociedade-mãe”, observa Pedro Cortés. Neste 
caso, tem de haver um representante local ou 
administrador, explica, ao frisar que “se for re-
gistada uma filial em Macau, a sociedade es-
trangeira deverá nomear uma pessoa singular 
com residência habitual ou domicílio profis-
sional em Macau”.

A constituição de uma empresa é um processo rápido - 
decorre num prazo máximo de 15 dias - e o valor mínimo para 
a abertura é 25 mil patacas. A abertura de uma empresa por 
um investidor estrangeiro não requer necessariamente 
um parceiro local, mas sim um representante em Macau

www.revistamacau.com 33macau • Abril 2015



ECONOMIA 

Carlos dos Santos Ferreira conta que a 
maior parte dos investidores estrangeiros que 
procura os serviços do seu escritório é de Por-
tugal e dos Estados Unidos, mas também des-
taca, a título de exemplo, dois casos lusófo-
nos que, através de Lisboa, constituíram uma 
sociedade em Macau, e outros dois empresá-
rios da China que obtiveram o “visto doura-
do” em Portugal. “Eles procuram muito a ges-
tão de investimentos noutras sociedades. Por 
norma, constituem uma e depois compram 
ou investem noutras”, adianta. Já as áreas de 
investimento são variadas. “Há de tudo, até 
companhias aéreas”, exclama. “Muitas são 
subsidiárias, são sucursais e têm apenas um 
balcão no aeroporto, um sítio onde contac-
tam com os clientes, mas o back office é todo 
aqui”, explicita Carlos dos Santos Ferreira.

No escritório de Pedro Cortés, constitui-se, 
em média, cinco a dez sociedades por mês. A 
grande parte provém “de investidores estran-
geiros, com predominância em Hong Kong, 
Singapura, Estados Unidos e Índia”, descreve 
Pedro Cortés, dando conta de que tem “recebi-
do ultimamente muitos pedidos de Portugal, 
Angola, Moçambique e Brasil”.

Salto para a China
Em muitos casos, a aposta não se circunscre-
ve ao mercado de Macau e, por isso, é que a 
“porta de entrada para China” é um dos slo-
gans que mais se ouve. É ‘chavão’ de quem dá 
os primeiros passos, mas também de investi-
dores com muitos anos de tarimba que procu-
ram tirar proveito das vantagens de Macau en-
trar na equação.

O triângulo (país de origem-Macau-China) 
normalmente desenha-se à partida. Como 
explica o advogado Pedro Cortés, investir em 
Macau para depois dar o ‘salto’ para a China 
é, aliás, “a intenção em muitos dos casos” que 
lhe chegam. “Tentamos acompanhar o proces-
so, trabalhando em parceria com escritórios 
de advogados estabelecidos na China, com 
quem temos vindo a estabelecer bons contac-
tos”, explica. Carlos dos Santos Ferreira segue 
idênticos procedimentos: “Temos escritórios 
na China que recomendamos e, depois, o con-
tacto é feito directamente com eles”, diz, esti-
mando: “Não é uma ponte fácil, deve ser uma 
montanha russa”.

Para quem tem um negócio em Macau afi-
gura-se “bastante vantajoso utilizar as pos-
sibilidades conferidas pelo CEPA (Acordo de 
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“O papel do advogado 
será também importante 
no que toca à melhor 
solução dentro do quadro 
legislativo para a contratação 
de mão-de-obra” 

Pedro Cortés
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Estreitamento das Relações Económicas e Co-
merciais entre o Interior da China e Macau) e 
os seus suplementos”, defende Pedro Cortés, 
elencando desde logo, e sem prejuízo dos re-
quisitos temporais de existência das socieda-
des em Macau, o facto de possibilitar a entra-
da no mercado da China com eliminação de 
barreiras alfandegárias e de outros obstácu-
los burocráticos”. Aliás, como define o Insti-
tuto de Promoção do Comércio e do Investi-
mento (IPIM), o acordo reflecte uma “parceria 
semelhante ao comércio livre entre as duas zo-
nas aduaneiras autónomas”, através da qual as 
mercadorias de Macau que obedeçam às re-
gras do CEPA e subsequentes suplementos po-
dem ser exportadas com isenção de direitos 
aduaneiros de Macau para a China.

Desde a entrada em vigor do acordo, em Ja-
neiro de 2004, até Setembro deste ano, o valor 

“Temos escritórios na China que recomendamos e, depois, 
o contacto é feito directamente com eles” 

Carlos dos Santos Ferreira
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acumulado dessas exportações com ‘carimbo’ 
CEPA ascende a 543,4 milhões de patacas. Dis-
ponível em chinês, português e inglês, o portal 
do CEPA (www.cepa.gov.mo) oferece uma série 
de informações úteis sobre o ambiente de ne-
gócios, oportunidades e investimento lado a 
lado com leis e regulamentos vigentes em Ma-
cau e na China no contexto do acordo. 

Plataforma sino-lusófona
E se Macau se apresenta, em geral, como “porta 
de entrada para a China”, publicita-se, em parti-
cular, como “plataforma de serviços para a coo-
peração económica e comercial entre a China e 
os países de língua portuguesa”, conforme o pa-
pel que lhe fora atribuído por Pequim e em cujo 
contexto nasceu, em 2003, o Fórum Macau. Pela 
sua própria definição, um “mecanismo de coo-
peração” que possibilita consulta de informa-
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Etapas para a constituição de uma sociedade

1.  Admissibilidade 
     da Firma

2. Escritura da 
    sociedade 
    (Pacto Social)

*(60 dias após a 
admissibilidade da firma)

3. Registo da  
    Sociedade  
    *(15 dias após 
     a assinatura  
     da escritura)

4. Declaração 
    de início de   
    actividade 

Conservatória dos 
Registos Comercial e 
de Bens Móveis 

• Através do notário privativo 
   criado pelo IPIM ou  
• Advogado registado em 
   Macau ou  
• Documento redigido pelo 
   interessado, autenticado 
   pelo notário privativo

Conservatória 
dos Registos 
Comercial 
e de Bens 
Móveis 

Direcção dos 
Serviços de Finanças

ções com especial enfoque no investimento e 
que contribui para fomentar o intercâmbio e o 
acesso a iniciativas como feiras, colóquios, mis-
sões e fóruns empresariais. Em 2011, o Fórum 
Macau deu à estampa guias de investimento 
em países de língua portuguesa em chinês, mas 
não dispõe, no entanto, de um manual em por-
tuguês para quem procura a China.

No apoio às empresas de países lusófonos no 
desiderato de penetrarem no mercado chinês 
também opera o IPIM que, além das activida-
des promocionais, presta serviços, incluindo 
“de consultadoria sobre negócios da China, da-
dos e referências do mercado, encaminhamen-
to de projectos, bolsas de contacto e apoio na 
procura de parcerias”. Neste capítulo, o IPIM 
destaca os cinco gabinetes de ligação na Chi-
na (Hangzhou, Chengdu, Fuzhou, Shenyang 
e Jieyang), dotados de “pessoal especializado 
para prestar um leque variado de serviços ‘in 
loco’, inclusive apoio às empresas dos países lu-
sófonos no desenvolvimento dos mercados re-
gionais”.

“Ao longo de muitos anos, o IPIM desen-
volveu acções em várias frentes no sentido de 
apoiar as empresas dos países lusófonos na pe-
netração no mercado da China e do reforço da 
cooperação económica e comercial, enrique-
cendo e actualizando os seus serviços em fun-
ção das evoluções do mercado”, realça o orga-
nismo, elencando nomeadamente o apoio à 
participação em feiras e exposições dentro e 
fora de Macau.

Ao Departamento de Apoio ao Investidor do 

IPIM chegaram, desde 2000, aproximadamen-
te 900 pedidos de informação solicitados por 
países de língua portuguesa de um universo de 
18 mil, especificamente sobre a constituição 
de empresas, licenças, recrutamento de mão-
-de-obra não residente e procura de parcerias, 
explica o IPIM. Já desde 2003 até ao início de 
Setembro, o Departamento acompanhou um 
total de 38 projectos de investimento com ca-
pital lusófono, designadamente em sectores 
como o agroalimentar, saúde e higiene, hotela-
ria, tecnologia de informação ou indústrias cul-
turais e criativas. No mesmo intervalo de tem-
po, e no âmbito das bolsas de contacto, mais de 
5700 sessões envolvendo empresários lusófo-
nos viriam a resultar na assinatura de 149 pro-
jectos (dos quais 109 com empresas de Macau).

Mesmo sem instrumentos de apoio da “por-
ta da entrada” ou da “plataforma” um potencial 
investidor lusófono parte desde logo com uma 
vantagem: o idioma. A possibilidade de estabe-
lecer o contacto formal com diversos departa-
mentos governamentais e de interagir com ou-
tros agentes facilitadores – como os advogados 
– na língua materna, uma das duas oficiais da 
Região Administrativa Especial, ainda continua 
a ser vista como uma grande mais-valia nestas 
andanças.

Papelada ‘a solo’ 
e incentivos

Apesar da ampla oferta ao nível dos serviços 
de aconselhamento jurídico ou consultado-
ria em Macau, o investidor consegue, natural-
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mente, tratar da ‘papelada’ sozinho (ver caixa). 
O IPIM também oferece, desde 2000, um ser-
viço “One-Stop”, através do qual trata dos pe-
didos de informações e fornece orientações 
sobre os procedimentos e formalidades até à 
implementação dos projectos de investimento, 
especialmente das Pequenas e Médias Empre-
sas (PME). O serviço tem recebido consultas de 
informações principalmente de empresários 
provenientes da China, Macau e Hong Kong. 

Além de um sistema tributário simples com 
carga fiscal reduzida, Imposto Complementar 
de Rendimentos até um máximo de 12 por cen-
to, Macau oferece uma série de incentivos do 
tipo fiscal (isenções) ou financeiro (bonificação 
de juros de créditos para financiamento em-
presarial). Em paralelo, há uma série de planos 
de apoio delineados para a actividade das PME, 
desde garantias de crédito até apoios financei-
ros para estimular as empresas a criarem por-
tais na Internet. Ao abrigo de um outro plano, 
criado há um ano, os residentes permanentes 
com idades entre 21 e 44 anos que pretendam 
abrir o primeiro negócio, por exemplo, podem 
candidatar-se a um empréstimo, sem juros, de 
até 300 mil patacas a reembolsar no prazo má-
ximo de oito anos. Aos planos de estímulo ge-
rais soma-se um conjunto de incentivos deli-
neados para actividades de áreas específicas, 
como a das exposições e convenções.

Novas empresas em alta
Com ou sem ajuda, maior ou menor apoio, os 
números atestam que o interesse é crescente. 
Só para se ter uma ideia, em 2001 foram cons-
tituídas 873 sociedades, um número que dis-
parou em 2014 para 5409, com essas entidades 
a envolverem um capital social de 1,8 mil mi-
lhões de patacas. Em contrapartida, dissolve-
ram-se 536. No final do ano passado, o universo 
de sociedades registadas era de 48.626, segun-
do dados dos Serviços de Estatística e Censos.  

Das entidades formadas em 2014, mais de 
um terço (1854) pertencia ao sector do comér-
cio por grosso e a retalho. Na lista seguiam-se 
os prestadores de serviços a empresas (1192), a 
construção (755), enquanto 594 caíam na esfe-
ra das actividades imobiliárias.

O capital social total ascendeu a 1,8 mil mi-
lhões de patacas. Mais de dois terços das em-
presas (3749) foram constituídas com um va-
lor inferior a 50 mil patacas. Já 155 nasceram 
com um capital igual ou superior a um milhão 
de patacas.  

Macau em 
números (2014)

População

636.200 

Taxa de desemprego 

1,7% 

POPULAÇÃO EMPREGADA

397.800

Inflação

6,05%

Mediana do rendimento mensal

MOP 14.000

Produto Interno Bruto (PIB)

MOP 443,3 
mil milhões

 (-0,4% em relação a 2013)

PIB per capita

MOP 713.514 
(-4,9% em relação a 2013)

volume de negócios 

do comércio a retalho

MOP 17.040 milhões
(-7,68% em relação a 2013)

Comércio Externo Importações 

MOP 89,95 
mil milhões

Exportações  

MOP 9,91 
mil milhões

Fonte: Direcção dos Serviços de Estatística e 
Censos e Direcção dos Serviços de Economia
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A necessidade aguça o engenho, já diz o pro-
vérbio. E no caso de Raquel Fera foi o sentimen-
to da falta de ‘pão português’ que levou ao ne-
gócio. A ideia surgiu já em Macau, para onde 
rumou com o marido. “O objectivo era arranjar 
trabalho, e não investir”, mas a demora em en-
contrar emprego na área de formação – Ciên-
cias da Educação – ajudou a jovem a decidir-se 
pela aposta num negócio próprio.

Depois de um mês em Portugal a aprender a 
fazer pão, voltou para Macau determinada em 
aplicar as poupanças, mas acabou por mudar 
de ideias, porque coincidiu com a altura em 
que foi lançado o Plano de Apoio a Jovens Em-

preendedores. “Este foi o único apoio que pedi-
mos. Fiz tudo sozinha, não contratei nenhum 
advogado, nem recorri ao IPIM. Também fui di-
rectamente à Direcção dos Serviços de Econo-
mia, que é a entidade que emite o cheque”, ex-
plica Raquel, considerando que o processo foi 
“rápido e barato”, com todas as papeladas resol-
vidas por “cerca de 800 patacas”.

Ao contrário de Raquel Fera, da “Portuguese 
Bakery”, Pascoal Júnior e Mário Silva contaram 
na hora de criar a Macau IT Clinic com “ajuda” 
profissional, porque um dos sócios da recém-
-criada empresa é advogado. “Facilita imenso, 
pela capacidade que eles têm de interagir e de 
moverem, se bem que fizemos o início”, expli-
ca Pascoal Júnior, que reside há sete anos em 
Macau.

Ainda assim, realçou, “há imensa informa-
ção online. O website do IPIM tem muitíssima 
e, depois, os departamentos são muito perto 
uns dos outros ou estão localizados nos mes-
mos edifícios”. Pascoal Júnior e Mário Silva en-
contraram apenas um pequeno problema, ra-
pidamente ultrapassado, por causa do nome da 

Experiência 
na primeira 
pessoa
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empresa. É que, em Macau, ao contrário de Por-
tugal onde existe o conceito de PC Clinic, aqui 
o termo Clinic está associado ao sector da saú-
de. “Quem avaliou inicialmente não entendeu.”

E se criar a empresa se afigura como um pro-
cesso relativamente fácil, o mesmo não se po-
derá dizer quando chega a hora de contratar re-
cursos humanos. A questão da mão-de-obra, 
antecipa Pascoal Júnior, “será difícil”. “Um téc-
nico informático em Macau, por norma, ganha 
2500 euros; em Portugal ganha 700 e estamos a 
falar de pessoas sem experiência, saídas da uni-
versidade” e com “muito pouco know-how em 
relação ao que poderemos trazer”, disse.

O recrutamento figura, sem dúvida, como a 
maior dificuldade e em várias frentes, corrobo-
ra Raquel Fera, referindo que o simples facto de 
Macau ter uma taxa de desemprego inferior a 
dois por cento não torna a vida do empregador 
mais facilitada. “É complicado porque quem 
tem Bilhete de Identidade de Residente (BIR) 
prefere ir trabalhar para grandes empresas 
onde consegue melhores ordenados, e quem 
não tem só pode ser contratado através de quo-

tas, e isso é um processo complicado”, descreve 
a jovem que continua a aguardar pela resposta 
ao pedido efectuado nesse sentido.

Além da mão-de-obra há um outro grande 
entrave que diz respeito aos preços praticados 
no mercado imobiliário. Comprar é uma opção 
que não passa sequer pela cabeça do pequeno 
investidor e arrendar é extremamente caro. Mas 
o facto de a “Portuguese Bakery” ser um take-
-away e de ter sido posicionada, desde o iní-
cio, para fornecer supermercados e restauran-
tes ajudou na opção pelo arrendamento de um 
espaço afastado do centro da cidade: “Não era 
fundamental ter uma boa localização”. Embora 
tenha que ter máquinas, o espaço não é consi-
derado uma fábrica. “Se fosse precisava de ter 
uma licença industrial e estar noutra localiza-
ção, e esses espaços são gigantes e caríssimos”.

O preço médio por metro quadrado das frac-
ções autónomas destinadas a escritórios atingiu 
113.824 patacas no final do primeiro trimestre, 
enquanto o das industriais ascendia a 46.577 pa-
tacas, segundo dados oficiais, com base no im-
posto de selo de transmissão de bens.  
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Turismo de luxo

Macau lidera top 
internacional

Nuno G. PereiraT

turismo 



 turismo
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O Forbes Travel Guide Star Rating, guia de referência de 
hotéis, spas e restaurantes, elegeu Macau como o melhor 

destino de 2015, à frente de Hong Kong, Las Vegas, Nova 
Iorque, Londres e Tóquio. No que diz respeito à hotelaria 

de luxo, uma área de extrema exigência, Macau já é, 
por reconhecimento externo e independente, 

o Centro Mundial de Turismo e Lazer



turismo 
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A luta constante que Ma-
cau trava para se conseguir 
impor como Centro Mundial 
de Turismo e Lazer disputa-se 
em vários tabuleiros, como a 
conservação do património, 
as convenções/exposições e 
a hotelaria de luxo. Nesta úl-
tima área, provavelmente a 
mais competitiva de todas, 
a RAEM lidera pelo segundo 
ano consecutivo, tendo como 
referência a classificação in-
ternacional do Forbes Travel 
Guide Star Rating.

O guia atribui distinções 
de três tipos, por ordem cres-
cente de importância: reco-
mendação, prémio 4-estrelas 
e prémio 5-estrelas (nomen-
clatura sem relação com o 
descritivo típico de “hotel de 
X estrelas”). Claro que é ópti-
mo para qualquer região re-
ceber distinções do guia, mas 
o que realmente marca a di-
ferença são os prémios 5-es-
trelas, que definem a nata da 
nata. No ano passado, Macau 
bateu o recorde da lista, com 
18 distinções, mais uma do 
que Hong Kong e mais duas 
do que Nova Iorque. Este ano, 
repetiu a proeza, triunfando 
com 23 prémios 5-estrelas, 
contra 20 de Hong Kong e 16 
de Nova Iorque.

O crescimento de Hong 
Kong nesta área também é 
notável, mas Macau come-
ça a distanciar-se. E o futuro, 
ao que tudo indica, irá acen-
tuar o seu domínio. Dados da 
Direcção dos Serviços de So-

los, Obras Públicas e Trans-
portes, relativos ao terceiro 
trimestre de 2014, revelaram 
haver 21 novas unidades ho-
teleiras em construção, re-
presentando um acréscimo 
de 14.434 quartos, uma subi-
da de 52 por cento em rela-
ção à capacidade actual. Para 
lá dos aspectos quantitativos, 
que têm a sua relevância, sa-
be-se que a maioria destas 
unidades é de luxo, trazendo 
portanto mais restaurantes e 
spas de topo.

No Forbes Travel Guide de 
2015, a 57.ª edição, Macau me-
receu ainda particular atenção 
por outros dois motivos: a rede 
Conrad Hotels & Resorts, espa-
lhada por vários países, con-
seguiu o seu primeiro prémio 
5-estrelas de sempre graças 
ao Conrad Macao, no Cotai; e 
o Wynn Macau obteve cinco 

distinções 5-estrelas (ex-ae-
quo com o Mandarin Oriental 
de Hong Kong), o que nunca ti-
nha acontecido na história do 
guia, por hotel, spa e três res-
taurantes.

Guia em expansão
Os números totais do For-
bes Travel Guide Star Rating 
de 2015 atingiram 218 pré-
mios 5-estrelas (incluindo 115 
para hotéis, um recorde), 691 
prémios 4-estrelas e 160 re-
comendações. Pode parecer 
muito, mas é complicado con-
seguir a distinção 5-estrelas 
(Pequim e Tóquio, por exem-
plo, só obtiveram uma). O in-
cremento de 2015 explica-se 
com a expansão das regiões 
abrangidas.

Nascido em 1958, o guia 
chamava-se então Mobil Tra-
vel Guide (foi fundado pela 

Wynn Macau  5 Altira Macau  4 Crown Towers Macau  4 Banyan Tree Macau  3To
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companhia petrolífera que 
lhe deu o nome) e estava cir-
cunscrito a cinco estados dos 
EUA. Ao longo dos anos o seu 
raio de acção foi-se alargan-
do pela América do Norte (in-
cluindo Canadá), dando o sal-
to para fora desse continente 
em 2008, quando passou a 
contemplar também a China, 
já sob o nome de Forbes Tra-
vel Guide.

Nestes anos mais recentes, 
a expansão acelerou na Ásia e 
chegou à Europa (embora, até 
agora, apenas avaliando Lon-
dres). O guia de 2015 estreou 

regiões nas Caraíbas, na Amé-
rica Central e na América do 
Sul, alargando ainda a esfera 
de influência na Ásia até Japão 
e Tailândia.

Inspecções às escondidas
Desde 2011 que o guia dei-
xou de ser impresso, passando 
a existir apenas com suporte 
digital, no site www.forbes-
travelguide.com. O processo 
de escolha para decidir quem 
merece as distinções, porém, 
continua a ser o mesmo. Se-
gundo garante a organização, 
os seus profissionais visitam 

incógnitos as unidades a ava-
liar, submetendo-as a um cri-
vo que inclui “mais de 500 
critérios”, para que a objectivi-
dade seja inatacável.

Uma verdade inegável é que 
os prémios do Forbes Travel 
Guide são muito valorizados 
por hotéis, spas e restaurantes. 
Sempre que a lista anual é pu-
blicada, os contemplados com 
distinções apressam-se a emi-
tir comunicados de imprensa 
regozijando-se com a façanha. 
E quando são muitas façanhas 
juntas, como aconteceu este 
ano em Macau, abrem-se até 
perspectivas que vão para lá 
de cada um dos premiados – é 
toda uma região que sai alta-
mente beneficiada.

A 10 de Março, um mês 
após a saída da lista, o site do 
Forbes Travel Guide publicou 
uma notícia onde se louvava a 
oferta de restauração topo de 
gama em Macau, um exem-
plo pujante de diversificação 
económica. “Embora possa 
ser conhecida como a “Vegas 
do Extremo Oriente”, Macau 
está a deixar de ser um cen-
tro de jogo para se tornar um 
destino de entretenimento. O 
primeiro passo nessa direc-
ção é criar uma oferta formi-
dável de restauração de luxo.” 
A notícia acrescenta que Ma-
cau tem agora nove restau-
rante distinguidos com o pré-
mio 5-estrelas. “Mais do que 
qualquer outro local do mun-
do.” Algo está a mudar em 
Macau? Não, já mudou.  
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Em 2014, Macau bateu o recorde da lista 
com 18 distinções, mais uma do que 
Hong Kong e mais duas que Nova Iorque
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Lista completa dos prémios atribuídos 
em Macau pelo Forbes Travel Guide Star 2015

Hotel Restaurante Spa

Wynn Macau (5*) Il Teatro (5*) The Spa (5*)
Wing Lei (5*)

Golden Flower (5*)
Mizumi (4*)

Altira Macau (5*) Aurora (5*) Altira Spa (5*)
Tenmasa (5*)

Ying (4*)

Crown Towers Macau (5*) Jade Dragon (5*) The Spa at Crown (5*)
The Tasting Room (5*)

Banyan Tree Macau (5*) Belon (5*) Banyan Tree Spa Macau (5*)

Mandarin Oriental (5*) Vida Rica (5*) The Spa (5*)

Encore Macau (5*) ––– The Spa (5*)

Four Seasons Hotel Macao (5*) Zi Yat Heen (4*) The Spa at Four Seasons 
Hotel Macao (4*)

Conrad Macao (5*) ––– Bodhi Spa (4*)

Galaxy Hotel (4*) Terrazza (4*) –––

MGM Macau (4*) ––– Six Senses Spa (4*)

Grand Hyatt Macau (4*) ––– –––

Holiday Inn Macao Cotai Central (4*) ––– –––

Hotel Okura Macau (4*) ––– –––

The Venetian Macao Resort Hotel (4*) ––– –––

Grand Lisboa Robuchon au Dôme (4*) –––
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Top prémios 5-estrelas 
do Forbes Travel Guide Star Rating

84%

86%

88%

90%

82%

Taxa de ocupação 
média em Macau

80%

0%

Hóteis de 3 estrelas
Hóteis de 4 estrelas
Hóteis de 5 estrelas

2011 2013 20142012

Entrada de 
visitantes em Macau

2011 2012 2013 2014

(milhões)
32

31

30

29

28

27

Fonte: Direcção dos Serviços de Estatística e Censos

Bangkok Cantão
Hong 
Kong

Las Vegas Londres Macau
Nova 

Iorque
Pequim Singapura Tóquio Xangai

2011 0 0 8 8 0 4 14 0 0 0 0

2012 0 0 9 10 0 4 14 0 3 0 0

2013 0 0 12 12 0 9 14 1 5 0 3

2014 0 0 17 12 9 18 16 1 6 0 5

2015 2 2 20 12 9 23 16 1 7 1 6

Fonte: Forbes Travel Guide 
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Macau, 
selo a selo 

Marco Carvalho / TDM         Gonçalo Lobo PinheiroT F

São pedaços de identidade com uma polegada 
e meia que podem valer milhões. Encerram 
um sem fim de história e de histórias e são 
um dos melhores cartões de visita para quem 
quer saber mais sobre a arte, a arquitectura, 
as tradições ou as idiossincrasias culturais de 
um povo, de um país, de um território. Os selos 
emitidos pelos Correios de Macau são dos mais 
procurados do continente asiático e há quem 
tenha dedicado milhares de horas e milhões de 
patacas a estudá-los e a coleccioná-los. A MACAU 
aventurou-se no delicado mundo da filatelia

 filatelia
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Um selo habita as primeiras 
memórias de Manuel José da 
Rosa. O primeiro selo do co-
leccionador macaense pode 
ter sido uma estampilha evo-
cando o agonizante reinado de 
Carlos Bragança Sabóia Bour-
bon e Saxe-Coburgo-Gotha, 
um exemplar da série “Ceres” 
ou qualquer outro. Aos 70 e 
poucos anos, o passado é para 
Manuel José da Rosa um lugar 
distante, mas a filatelia perma-
nece para o antigo funcioná-
rio judicial uma paixão sempre 
presente, ainda que enraizada 
numa infância já longínqua. 
Um avô materno, que cuidava 
dos selos com a mesma delica-
deza com que se afagam bor-
boletas, foi quem o introduziu 
no fascinante mundo dos se-
los, dos envelopes de primeiro 
dia, das pagelas e das vinhetas 
postais. “Desde pequeno que 
a minha vida se cruza com se-
los. Ia a casa do meu avô, brin-
cava, dava uma vista de olhos 
na colecção que ele tinha. De 
vez em quando, o meu avô da-

va-me um selo explicava-me o 
que era e como podia ser valio-
so”, recorda.

O coleccionador está longe 
de ser caso único. O primei-
ro amor nunca se esquece e 
Io Ho Kuong mantém há mais 
de meio século a chama da fi-
latelia acesa. Nascido no Cam-

boja em 1946, o presidente em 
exercício do Clube Filatélico 
de Macau escapou à persegui-
ção da comunidade chinesa no 
seu país, viveu o auge da Re-
volução Cultural na República 
Popular da China, fez amigos, 
perdeu amigos, mas o fascínio 
que desde cedo nutriu pelos 
selos manteve-se intacto. “Co-
lecciono selos há mais de 50 
anos. Os primeiros exempla-
res da minha colecção datam 
de quando eu frequentava o 
ensino secundário em Phnom 
Penh.”

Manuel José da Rosa e Io 
Hong Kuong tratam por ‘tu’ os 
selos de Macau, conhecem-
lhes a história, os segredos e 
o toque. Derby Lau afina pelo 
mesmo diapasão. A directo-
ra dos Serviços de Correios de 
Macau vê os selos como im-
pressões digitais da história, da 
cultura e das tradições de um 
lugar. “Uma leitura atenta dos 
selos permite ler a história não 
apenas dos Correios, como en-
tidade emissora, mas também 

Há em Macau quem 
tenha investido 
milhares de 
horas e milhões 
de patacas na 
aquisição, no 
estudo e na 
catalogação dos 
selos emitidos ao 
longo dos últimos 
130 anos pelos 
Correios

Manuel José da Rosa teve o primeiro contacto com o mundo dos selos através do avô materno
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a própria história de Macau”, 
defende. Carlos Roldão Lopes, 
antecessor de Derby Lau nos 
Correios, concorda: “Os selos 
são, por excelência, um veícu-
lo de promoção de Macau por 
todo o mundo. São dos me-
lhores embaixadores turísticos 
que um território com a rique-
za cultural de Macau pode ter.”

Retalhos reinventados 
de identidade

Aromáticos, em braile, com 
ouro incrustado, em porcela-
na, a três dimensões ou intei-

ramente em seda. São muitas 
as inovações ao longo de mais 
de um século e meio de his-
tória. A estampilha postal foi 
obrigada a reinventar-se, para 
não perder lugar face aos no-
vos métodos de comunicação. 
O recurso a novos materiais e 
novas tecnologias é hoje uma 
estratégia a que os Correios 
de todo o mundo recorrem 
com frequência, com o objec-
tivo único de valorizar o selo 
como produto filatélico. A en-

tidade emissora de Macau não 
é excepção. Há um ano, no dia 
em que sopraram 130 velas, os 
Correios da RAEM assinalaram 
a efeméride com o lançamento 
de um selo especial: “Emitimos 
um bloco comemorativo im-
presso em seda pura italiana, 
que é um material mais caro. 
Cada selo faz-se acompanhar 
por um certificado do impres-
sor. Esta emissão, apesar de ter 
um preço mais alto que o habi-
tual, fez grande sucesso. Esgo-
tou-se em menos de um mês”, 
aponta Derby Lau.

Há em Macau quem tenha 
investido milhares de horas e 
milhões de patacas na aquisi-
ção, no estudo e na cataloga-
ção dos selos emitidos ao lon-
go dos últimos 130 anos pelos 

A colecção 
de selos do 
norte-americano 
Frederic R. Mayer 
era, até a sua 
morte em 2007, 
uma das mais 
exaustivas do 
planeta, cobrindo 
a história postal 
de Macau desde 
1796 a 1990. 
Os Correios de 
Macau estiveram 
em negociação 
para adquirir 
o acervo, mas não 
se chegou a acordo 
com os herdeiros
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Correios. “Tenho praticamen-
te todos os selos de Macau. 
O que me falta são as cartas, 
com os tais selos circulados. 
Isto é que é difícil ter todas, 
porque são objectos únicos. 
Ainda consegui adquirir umas 
duas ou três”, refere Manuel 
José da Rosa. 

O macaense é um dos mais 
reputados coleccionadores pri-
vados da RAEM. Secretário do 
Clube Filatélico de Macau e 
proprietário de um espaço co-
mercial dedicado à filatelia e à 
numismática, Manuel José da 
Rosa herdou do avô materno 
o gosto. Dono de uma livraria, 
Thompson Lou foi durante a 
primeira metade do século XX 
um dos principais entusiastas 
do estudo filatélico no territó-
rio e um dos maiores embai-
xadores dos selos de Macau no 
mundo. “O meu avô mandou 
muitas, muitas cartas para o ex-
terior, para muitos comercian-
tes e coleccionadores estran-
geiros. Enviou cartas para todo 
o mundo: para a América, Eu-
ropa, para Portugal. Hoje em 
dia é possível encontrar à venda 
em leilões muitos envelopes e 
muitas peças filatélicas criadas 
pelo meu avô. Algumas eram 
cartas a solicitar selos, mas ou-
tras eram encomendadas por 
coleccionadores estrangeiros”, 
explica Manuel José. Quando 
Thompson Lou se começou a 
notabilizar nos meios filatéli-
cos locais (não apenas a enviar 
selos de Macau para o mundo, 
mas também a adquirir selos 
de Portugal e de outros países, 
que depois vendia a entusiastas 
como Pedro José Lobo), os selos 
do território já eram um marca, 
ainda que limitada, de identi-
dade quase há meio século. 

A história dos selos de Ma-
cau teve início com a emis-
são, a 1 de Março de 1884, das 
primeiras estampilhas com a 

franquia de Macau. Produzi-
dos em Lisboa, com motivos 
comuns a todos os territó-
rios então administrados por 
Portugal, a sua concepção es-
teve sob a alçada das autori-
dades de Lisboa até ao início 
dos anos 1980. Foi necessá-
rio aguardar quase cem anos 
para que os selos circulados 
no território fossem conce-

bidos e emitidos pelos Cor-
reios de Macau, com cunho 
e identidade própria. “Temos 
o nosso próprio design, te-
mas e os nossos próprios mo-
tivos, concebidos por artistas 
e criadores de Macau desde 
os anos 1980”, esclarece Der-
by Lau.

Produzidos em Portugal com 
referências esporádicas a Ma-
cau, os selos que até então cir-
culavam não reflectiam a va-
riedade sociológica e a riqueza 
patrimonial da região. “Se for-
mos olhar para todas as séries 
publicadas a partir da década 
de 1980, podemos compreen-
der aquilo que é Macau atra-
vés dos selos. Os selos não 
abordam apenas as questões 
sociais e culturais, mas são 
também um bom guia para o 
entendimento da arquitectu-
ra e do património. Os selos de 
Macau das três últimas déca-
das cobrem perfeitamente es-
sas áreas: sociológica e os va-
lores patrimoniais”, defende 
Carlos Roldão Lopes.

A emissão de selos com mo-
tivos próprios ajudou a dotar 
o Estatuto Orgânico, aprovado 
pela Assembleia da República 
Portuguesa em 1976, de uma 
maior densidade, ao facultar o 
território com uma maior au-
tonomia não apenas a nível 
político, mas também a títu-
lo filatélico. Os coleccionado-
res e os entusiastas locais aco-
lheram a mudança de braços 
abertos. Io Ho Kuong acredita 
que os selos se tornaram mais 
interessantes aos olhos dos fi-
latelistas. “Os elos são mais 
coloridos e os residentes de 
Macau deram por bem-vindas 
essas mudanças, porque os 
selos começaram a exibir ce-
nas e monumentos de Macau, 
assim como algumas carac-
terísticas culturais. É por isso 
que se tornaram tão popula-

As emissões 
de selos e 
de produtos 
filatélicos são 
responsáveis 
por uma fatia 
significativa do 
orçamento dos 
Correios
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res”, considera o presidente do 
Clube Filatélico.

Da República Portuguesa 
à República Popular

No dia 19 de Maio de 1987, na 
sequência da assinatura da De-
claração Conjunta entre Por-
tugal e a República Popular da 
China, um selo comemorati-
vo do Festival dos Barco-dra-
gão exibiu pela primeira vez os 
caracteres chineses relativos ao 
nome de Macau. As alterações 
mais significativas, no entanto, 
registaram-se apenas em 1999. 
A série “Macau Retrospectiva”, 
emitida a 19 de Dezembro de 
1999 e concebida pelo arqui-
tecto Carlos Marreiros, foi a úl-
tima a ostentar a designação 
“Macau, República Portuguesa”. 
“Foi com muito prazer que acei-
tei o convite para fazer a última 
emissão filatélica de Macau sob 
administração portuguesa. O 
tema era muito interessante, di-
fícil de abordar, mas aliciante”, 
recorda Carlos Marreiros. “Es-
colhi quatro temas que englo-
bassem este abraço de culturas, 
essa forma de construção entre 
os chineses que já estavam em 
Macau e os portugueses que 
aqui chegaram”, sintetiza o ar-
quitecto e artista plástico.

Um dia depois, a 20 de De-
zembro de 1999, vê a luz do dia 
a primeira emissão relativa à 
nova realidade político-admi-
nistrativa, com a designação 
“Macau, China”. A emissão foi 
concebida por Ren Guoen e por 
Yang Wengqing, artistas plásti-
cos do Interior da China e bateu 
todos os recordes de venda. “Ti-
vemos filas de mais de um qui-
lómetro de pessoas que espe-
ravam até um ou dois dias pela 
sua vez. A emissão também era 
limitada, embora com valores 
altíssimos comparativamente 
com aquilo que agora se pro-
duz. Havia compradores que 

se prestavam a impulsos espe-
culadores, porque compravam 
a seis patacas e, dois minutos 
depois, vendiam-nos a 60”, re-
corda o então director dos Cor-
reios, Carlos Roldão Lopes. 

A demanda por selos de Ma-

cau disparou com a aproxima-
ção à data de transferência, mas 
nos últimos anos a tiragem das 
emissões produzidas pelos Cor-
reios estabilizou e ronda actual-
mente os 200 mil exemplares 
por cada nova série. Motivos 

Derby Lau, directora dos Correios de Macau, diz que uma das apostas 
das emissões é a inovação de formatos e das ilustrações
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como o Ano Novo Lunar ou alu-
sivos à tradição chinesa são ha-
bitualmente os mais vendidos. 
A emissão do Ano da Cabra foi 
lançada a 5 de Janeiro e até ao 
final do ano a Direcção dos Ser-
viços de Correios deverá colo-
car em circulação mais de uma 
dúzia de novos selos. 

Os selos produzidos pelos 
Correios nem sempre são qua-
drados ou rectangulares. Entre 
os selos mais originais estão os 
circulares, hexagonais ou os de-
bruados a ouro. Tais emissões 
suscitam junto de colecciona-
dores e investidores um interes-
se particular e correspondem 
a uma aposta com propósi-
tos bem definidos por parte da 
própria Direcção de Serviços 
de Correios. “De vez em quan-
do tiramos uns truques da car-
tola: produzimos selos em dife-
rentes formatos, com o recurso 
a diferentes materiais e tecno-
logias e em quantidades mais 
diminutas”, confidencia Der-
by Lau. “Em 2010 emitimos um 

selo relativo à Exposição Uni-
versal de Xangai. Da série fazia 
parte um bloco comemorativo 
que de forma propositada im-
primimos de forma irregular, 
com quatro partes distintas. A 
peça filatélica é pouco habitual, 
mas as pessoas gostam e susci-
ta muita procura junto dos co-
leccionadores.”

As emissões de selos e de pro-
dutos filatélicos são responsá-
veis por uma fatia significati-
va do orçamento dos Correios. 
“Se tivermos em conta as recei-
tas geradas apenas pelo sector 
postal durante o ano de 2013, 

estas equivalem a 33 por cento. 
Se abordarmos esta questão da 
perspectiva das receitas gerais 
dos Correios de Macau, então a 
filatelia representa cerca de 17 
por cento do total das receitas 
geradas”, remata Derby Lau.

Colecções que 
valem ouro

Se para a entidade emissora a 
filatelia é uma fonte de receitas 
importante, para os colecciona-
dores uma colectânea bem es-
truturada pode valer milhões. 
Manuel José da Rosa já perdeu 
a conta aos selos que tem no 

À escala local, o Clube Filatélico 
de Macau – uma entidade que reúne 
pouco mais de duas centenas de 
associados, a maior parte inactivos – 
é o principal fórum de mobilização 
dos coleccionadores locais

Carlos Roldão Lopes, antigo director dos Correios de Macau, acredita que os selos das últimas três décadas 
ilustram a transformação da região
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seu acervo, mas sabe de cor o 
ano, as características e o con-
texto em que surgiram as peças 
que lhe fazem falta. “Uma das 
lacunas da minha colecção é 
um selo bastante raro. Segundo 
os registos dos coleccionado-
res, assim como os registos dos 
próprios Correios devem existir 
para uns 56 selos, no máximo. 
São duas folhas, cada uma com 
28 selos. Acho que é o selo mais 
raro de Macau”, admite o colec-
cionador macaense.

Os leilões e as exposições 
filatélicas são os principais 
pontos de encontro dos entu-
siastas a nível internacional e 
a participação em mostras e 
exibições já rendeu a Manuel 
José da Rosa várias distinções. 

Os acervos de Manuel José da 
Rosa e de Io Hong Kuong são 
valiosos, mas não fazem som-
bra à colecção da própria Di-
recção de Serviços de Correios. 
Exibida a título parcial no Mu-
seu das Comunicações, parte 
substancial do acervo foi ad-
quirida na década de 1980 a 

José Correia Nunes, um médico 
português que viveu em Macau 
durante mais de três décadas.

Em 2007, uma delegação dos 
Correios de Macau, então diri-
gidos por Carlos Roldão Lopes, 
rumou aos Estados Unidos com 
o objectivo de adquirir aque-
la que era até então tida como 
a mais valiosa e mais comple-
ta colecção de selos de Macau. 
O acervo, angariado ao longo 
de décadas por Frederic R. Ma-
yer, foi colocado à venda após 
a morte do coleccionador. “Os 
herdeiros queriam três milhões 
de dólares e nós oferecemos 2,5 
milhões, mas não se chegou a 
nenhum acordo e eles acaba-
ram por não vender a colec-
ção completa. Foi depois sendo 
vendida de forma segmenta-
da, o que rendeu mais do que 
três milhões de dólares”, aponta 
Carlos Roldão Lopes.

A colecção de Frederic R. Ma-
yer era, até a sua morte, uma 
das mais exaustivas do plane-
ta, cobrindo a história postal 
de Macau desde 1796 a 1990. 

O acervo incluía selos, envelo-
pes circulados e outros objec-
tos postais, cobrindo também 
o período anterior à entrada em 
circulação dos primeiros selos 
de Macau. A colecção continha 
objectos postais e peças filatéli-
cas de companhias privadas de 
navegação, do chamado Cor-
reio Marítimo, de serviços de 
Correio privado e do Correio 
das entidades britânicas que 
operavam no Sul da China. Ha-
via ainda conteúdos relativos 
à história filatélica de Macau, 
com quase todas as peças colo-
cadas a circular pelos Correios 
de Macau entre 1884 e 1990.

Apesar do valor intrínseco 
dos selos e das fabulosas quan-
tias pagas por objectos postais 
raros, a filatelia é uma arte em 
declínio. Na era do email e da 
comunicação instantânea pa-
recem longínquos os dias em 
que a carta era o grande meio 
de comunicação. Da troca de 
correspondência nasceu o há-
bito de coleccionar, estudar 
e investigar os selos postais. 
A prática conheceu um enor-
me sucesso durante décadas 
a fio, mas num mundo cada 
vez mais globalizado vem per-
dendo pontual e incontorna-
velmente espaço. “Hoje a fila-
telia já não é muito popular. 
Não são muitos os jovens que 
queiram fazer parte da nossa 
associação porque agora não 
faltam formas de passar o tem-
po. O mundo da Internet está 
cheio de atractivos que são 
bem mais aliciantes que os se-
los”, lamenta o presidente do 
Clube Filatélico de Macau. “Os 
selos são um tanto ou quanto 
aborrecidos. É preciso ter mé-
todo e paciência para coleccio-
nar. Ainda assim, temos de nos 
continuar a esforçar para atrair 
sangue novo ao Clube Filatéli-
co, mas esta não é uma tarefa 
fácil”, admite Io Ho Kuong.  
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1. Macau, Índia Portuguesa
O desfasamento temporal entre a produção das 
estampilhas postais e o momento em que o 
governo de Macau avançou para a criação dos 
Correios e deu luz verde à utilização dos selos 
deu azo a uma situação anómala: se é verdade 
que o despacho oficial sancionando a utilização 
da criação de Gerard data de 1884, os primeiros 
selos circulados de Macau são ligeiramente mais 
antigos e apareceram, não no território, mas nas 
antigas possessões da Índia Portuguesa. Carlos 

Falhas e equívocos tornam selos mais valiosos

Dez selos com história(s)
Os selos tipo “Coroa” – os primeiros a circular em Macau – são uma das mais famosas 
criações de Augusto Fernando Gerard, desenhador e gravador francês que começou a 
trabalhar em Lisboa aos 20 anos. A sua obra chegou aos quatro cantos do mundo, e foi ele 
o responsável pelo design de todos os selos tipo “Coroa” que circularam em Portugal e nas 
antigas colónias portuguesas. Com motivos padronizados, as séries foram concebidas no 
final da década de 70 do século XIX, impressas na Imprensa Nacional da Casa da Moeda e 
enviadas para Macau em 1877, sete anos antes de terem começado a circular no território, a 
1 de Março de 1884. A história filatélica de Macau é, no entanto, ligeiramente mais antiga. O 
primeiro selo com a designação “Macau” data de 1878

Marco CarvalhoT George, filatelista português de renome, possuía 
na sua colecção uma carta franqueada com um 
selo de Macau de 10 réis de tom amarelado. 
Carimbado em Diu, o sobrescrito data de 6 de 
Agosto de 1878 e terá sido enviado para a Índia 
por engano por parte das autoridades de Lisboa.

2. Equívocos que valem ouro
Impressos num amarelo tão pálido que a própria 
leitura e interpretação do selo se fazia difícil, 
alguns selos de Macau teriam sido colocados por 
engano no lote que se destinava aos territórios 
da Índia e vice-versa. Em Goa, Damão e Diu, os 

32
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espécimes de 10 réis de Macau foram vendidos 
e empregados na correspondência sem que 
ninguém desse por isso. Quando, em 1884, os 
selos produzidos com a chancela do território 
receberam finalmente luz verde para circular, o 
selo de 10 réis amarelo pálido com a inscrição 
“Índia Portuguesa” também constava do lote 
de estampilhas postais enviadas por Lisboa para 
o território sete anos antes. A exemplo do que 
sucedeu nas possessões indianas, também em 
Macau ninguém deu pela troca. Carlos George 
tinha também no seu acervo um exemplar da Índia 
circulado em Macau, com carimbo de 30 de Julho 
de 1884. Ambos os selos, assim carimbados, são 
extremamente raros.

3. O selo fantasma
Oficialmente introduzida a 1 de Março de 1884, 
a primeira emissão postal com franquia de 
Macau era constituída por um conjunto de nove 
selos de diferentes denominações, facilmente 
identificáveis pela cor e com um valor facial 
que oscilava entre os cinco e os 300 réis. Foi 
necessário esperar 14 anos para que a primeira 
série filatélica comemorativa circulasse em 
Macau. O selo, alusivo aos 400 anos da chegada 
de Vasco da Gama à Índia, está na origem de um 
pequeno enigma filatélico, datado do período 
que se seguiu à instauração da República em 
Portugal. Por serem selos da Monarquia que 
não tinham a imagem do monarca, os selos do 
4.º Centenário foram considerados dos mais 
adequados para circular no alvorecer do período 
republicano enquanto a República não emitia os 
seus próprios selos. São muitos e variados os 

exemplares sobretaxados, mas há um que intriga 
os filatelistas: um coleccionador sueco adquiriu 
numa compra a grosso um exemplar de Macau 
com uma sobretaxa de 1$000. Nada de muito 
alarmante, não fosse a moeda de Macau ser 
desde 1894 a pataca. O improvável selo – que 
não consta de qualquer catálogo e do qual se 
conhece uma única encarnação – ou se trata de 
um equívoco (poderá ter sido tomado por um selo 
da Madeira, suspeitam alguns especialistas) – ou 
de uma falsificação.

4. Um selo, dois regimes
A mais circulada das emissões do período da 
monarquia terá sido a série relativa ao rei D. 
Carlos. As emissões com a efígie do monarca 
foram extensivamente utilizadas após a queda da 
Monarquia com sobretaxas impressas quer em 
vermelho, quer em branco. Apesar de não serem 
necessariamente raros, os selos do período da 
Primeira Guerra Mundial podem chegar a valer 2000 
patacas. Dependendo das condições em que se 
encontram, há selos que podem valer mais de 5000 
patacas. Manuel José da Rosa, que possui no seu 
acervo quase todas as variações relativas à série D. 
Carlos, tem na colecção um selo com um valor facial  
de cinco avos, ao qual foi imposta uma sobretaxa – a 
elevar o valor para dez avos – e uma banda negra 
apensada ao canto superior direito. O exemplar é 
único e vale qualquer coisa como 100 mil patacas.

5. O Santo Graal 
dos selos de Macau
A história das emissões filatélicas de Macau 
ainda se faz mais de dúvidas do que de certezas 

4 5



e o selo que constitui a maior falta da extensa 
colecção de Manuel José da Rosa continua a ser 
um mistério. “Tive oportunidade de o comprar 
num leilão, mas o preço subiu mais do que eu 
estava à espera e acabei por não o adquirir”, 
diz o coleccionador. Trata-se de um raríssimo 
selo de dez avos azul esverdeado da Série D. 
Carlos ao qual foi apensada, em Setembro ou 
Outubro de 1913, a sobrecarga “REPUBLICA” 
a vermelho. Devidamente documentada, a 
existência de uma tal emissão constitui, por 
si própria, uma improbabilidade: um decreto 
emitido pelo governo de Lisboa a 4 de Julho 
de 1913 não contemplava a hipótese dos selos 
em questão poderem vir a ser sobretaxados 
e reutilizados. “É um selo raro porque só 
são conhecidos seis ou sete exemplares e 
a emissão era de origem muito reduzida, no 
máximo de duas páginas de 28 selos cada”, 
explica Manuel José da Rosa.

6. A mais pequena 
emissão do mundo? 
A falta evidente de programação atempada 
das requisições de selos à Imprensa Nacional 
da Casa da Moeda originava frequentemente 
rupturas nos estoques, mas o caso do selo 
de dez avos, que é tido como um dos mais 
raros de Macau, pode indiciar, de acordo com 
os estudiosos, uma prática com finalidades 
especulativas. Luís Frazão, autor da mais 
extensa e completa obra sobre a história da 

filatelia do território, dedica várias páginas 
ao selo em questão, concluindo que foram 
sobrecarregados apenas 16 deles, sem ainda 
assim conseguir explicar a reduzida quantidade. 
Elder Correia, autor do blogue filatélico “A 
Mala-Posta”, vai ainda mais longe e garante 
que foram emitidos apenas dez selos. Será, 
porventura, a tiragem mais reduzida da história 
postal de Portugal e dos antigas colónias 
portuguesas e uma das menores do mundo. 

7. Uma excepção bélica
Com o deflagrar da Guerra do Pacífico, Macau 
foi brindado com uma excepção de relevo: o 
isolamento circunstancial a que o território esteve 
votado durante o período da II Guerra Mundial 
forçou Lisboa a autorizar emissões locais da série 
“Padrões”, com um valor facial de 1, 2, 3, 6, 10, 
20 e 40 avos. Os selos foram litografados pela 
Companhia Sin Chun Limitada, ao passo que a 
emissão habitual da Imprensa Nacional da Casa 
da Moeda era tipografada. Tendo sido produzida 
com recurso a papel mais rudimentar, a emissão 
local apresenta várias características únicas: 
por um lado não menciona o nome do gravador 
e por outro apresenta várias imperfeições 
nas perfurações da serrilha. Estes foram, no 
entanto, os primeiros selos impressos em 
Macau, antecipando uma tendência que apenas 
é institucionalizada no início da década de 1980. 
Os envelopes de primeiro dia criados no território 
datam também do período da Guerra do Pacífico 
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e são da autoria do um filatelista local Pedro 
Paulo Ângelo.

8. A distância, a mãe 
de todos os equívocos
Antes da década de 1980, e apesar de 
exibirem a designação “Macau” e de serem 
franqueados em patacas, os selos do território 
eram pensados, concebidos e impressos em 
Portugal. A distância e o desconhecimento 
factual das pequenas nuances que contribuíam 
para a especificidade cultural de Macau davam, 
incontornavelmente, azo a equívocos. Em 1950, 
a Imprensa Nacional da Casa da Moeda produziu 
um selo ostentando as Portas do Cerco, com 
um valor facial de 1 pataca, em tons de azul, 
nunca chegou a circular em Macau, devido a um 
equívoco de natureza cultural. A tonalidade da 
cor com que o selo foi impresso é considerada 
pouco auspiciosa na cultura chinesa e o selo 
acabou por ser mais tarde substituído por um 
selo idêntico, ainda que de tonalidade castanha.

9. Macau com voz própria
Em 1981, sete anos depois do fim da ditadura 
em Portugal, os Correios de Macau receberam 
luz verde das autoridades de Lisboa para 
conceber e emitir as suas próprias emissões. 
Desde então, várias mudanças estruturais 
sucederam-se. A 27 de Maio de 1987, os 
Correios de Macau quebraram um tabu com mais 
de um século e colocaram em circulação um selo 

comemorativo, alusivo ao Festival dos Barco-
dragão, onde pontificavam pela primeira vez os 
caracteres alusivos ao nome chinês de Macau 
(澳門). “Desde a década de 1980 até à transferência 
de administração emitimos 156 selos e depois da 
transferência, produzimos 180 emissões. Contas 
feitas, emitimos 300 e poucos selos desde que a 
emissão tornou-se autónoma em Macau”, explica 
Derby Lau, directora dos Correios. 

10. Um equívoco moderno
Os Correios de Macau despediram-se de mais 
de quatro séculos de administração portuguesa 
com a série “Macau – Retrospectiva”, emitida 
a 19 de Dezembro de 1999. Os selos foram 
os últimos a exibir a designação “Macau – 
República Portuguesa”, mas a pouco mais de 
um ano da transferência de administração, 
a autoridade postal esteve no centro de um 
divertido equívoco, ao ver-se obrigada a recolher 
a emissão filatélica comemorativa dos 500 anos 
da descoberta do Caminho Marítimo para a Índia, 
da autoria de Vítor Marreiros. A razão? Uma falta 
tão evidente que passou despercebida. Lançados 
a 20 de Maio de 1998, os selos celebravam 
a chegada de Vasco da Gama a Calecute em 
1598. Em Setembro, a Direcção de Serviços de 
Correios colocou em circulação uma emissão 
com a data já corrigida. “É evidente que quem 
coleccionou o selo com o erro valorizou a sua 
colecção”, reconhece Carlos Roldão Lopes, 
antigo director dos Correios de Macau. 

10a 10b
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Marco Carvalho/ TDMT

E se um selo fosse também 
um convite ao raciocínio e à 
redescoberta de alguns dos 
mistérios da matemática? A 
Direcção dos Serviços de Cor-
reios quer fazê-lo pensar en-
quanto espera para enviar 
uma carta ou uma encomen-
da postal. Por isso, transfor-
mou um mito primordial da 

“Quadrado mágico” dá o mote a emissão de selos única

Filatelia para génios
A Direcção dos Serviços de Correios de Macau lançou uma emissão filatélica que dá que 
pensar. A série tem por base o “quadrado mágico”, um conceito matemático transversal às 
culturas chinesa e ocidental, em que a estratégia e o raciocínio andam de mãos dadas. A 
série filatélica fica completa este ano, mas já valeu aos Correios da RAEM reconhecimento 
internacional pela inovação

cultura chinesa numa bem su-
cedida emissão filatélica. Reza 
uma das mais antigas lendas 
do norte da China que há 4000 
anos Yu Huang, o Imperador 
de Jade, viu emergir das águas 
do rio Luo – um dos tributá-
rios do Rio Amarelo – uma 
tartaruga com uma carapa-
ça enigmática. O animal teria 
o dorso perfurado por peque-
nos buracos configurados de 

acordo com uma lógica mui-
to própria: tida como um ente 
divino, a tartaruga exibia no 
casco um diagrama quadran-
gular, formado por nove seg-
mentos uniformes, onde se 
agrupavam incisões em nú-
mero distinto. 

A couraça do quelónio avis-
tado pelo sábio imperador Yu 
na margem do rio conforma 
o primeiro exemplo conheci-
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do de um “quadrado mágico”, 
uma configuração numérica 
em que a soma dos números 
das linhas, das colunas e das 
diagonais é constante, sendo 
que em nenhuma das direc-
ções as parcelas se repetem.

No dorso da mais cabalís-
tica das tartarugas da mito-
logia chinesa, a soma das fi-
las das colunas e da diagonal 
principal do diagrama totali-
za impreterivelmente quinze 
incisões. A configuração ma-
temática hoje conhecida por 
Luo Shu (洛書), ou “Pergami-
nho do Rio Luo”, deu o mote a 
uma série filatélica que já va-
leu aos Correios da RAEM re-
conhecimento internacional. 
Louvada pelo diário britâni-
co The Guardian pela origina-
lidade, a emissão é composta 
por nove selos, cada um ape-
trechado com um quebra-ca-
beças distinto e um convite à 
reflexão. 

Os seis primeiros encon-
tram-se em circulação des-
de Outubro. Os três restantes 
só na recta final de 2015 serão 
conhecidos, revela Derby Lau 
Wai Meng, directora dos Ser-
viços de Correios. “Lançamos 
a 9 de Outubro esta emissão 
filatélica, que inclui ao todo 
nove selos. Seis já foram tor-
nados públicos em 2014; os 
três restantes, que comple-
tam a série e o quadrado, se-
rão lançados este ano.”

Composta por nove estam-
pilhas individuais com um va-
lor facial que oscila entre uma 
e nova patacas, a série recria-
rá, depois de completa, a mes-
ma configuração numérica 
que o Imperador de Jade en-
controu na carapaça da tar-
taruga do rio Luo. Entre os 
nove “quadrados mágicos” 
estão um palíndromo escri-
to pela poetisa Su Hui há mais 
de 2400 anos, uma sequência 

matemática imperfeita cria-
da pelo inventor e diploma-
ta norte-americano Benjamin 
Franklin, uma tabela de cálcu-
lo gravada no canto superior 
direito de uma tela pelo pintor 
Albrecht Dürer ou uma sopa 
de letras de características 
ambigramáticas e com alega-
dos poderes místicos encon-

trada por entre os escombros 
de Pompeia. 

Concebidos ao abrigo da sé-
rie de emissões dedicadas pe-
los Correios à ciência e tecno-
logia, os quadrados mágicos 
têm por objectivo sensibilizar 
a população local para a rele-
vância do conhecimento cien-
tífico. Idealizada por Carlos 

Louvada pelo diário britânico The 
Guardian pela originalidade, a emissão 
é composta por nove selos, cada um 
apetrechado com um quebra-cabeças 
distinto e um convite à reflexão
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Roldão Lopes, antigo direc-
tor dos Serviços de Correios, 
a emissão conjuga num pro-
duto filatélico ímpar mate-
mática, mitologia e mistério. 
Do esforço resulta um expe-
diente mais atractivo de en-
raizar o gosto pela ciência e 
pela tecnologia em quem tem 
o território como casa. “Quan-
do produz conteúdos, os Ser-
viços de Correios procura ser 
o mais abrangente e o mais 
pedagógica possível e é neste 
sentido que concebemos uma 
série de emissões dedicadas 
à ciência e tecnologia. Desde 
2003 que publicamos todos 
os anos, ou de dois em dois 
anos, uma emissão relaciona-
da com ciência e tecnologia. 
O objectivo passa por promo-
ver o conhecimento científico 
e as concretizações tecnoló-
gicas junto da população em 
geral, e em particular das ge-
rações mais jovens”, sublinha 
Derby Lau. “Queremos que os 
mais jovens se sintam atraídos 
pela ciência e pela tecnologia 
e que não se cinjam apenas 
a disciplinas ou a opções de 
carreira que possam significar 
à partida emprego garantido 
ou salários melhor remunera-
dos. É muito importante para 
o desenvolvimento sadio da 
sociedade que os jovens sem 
mantenham abertos ao co-
nhecimento científico.”

Apesar dos seus 130 anos, só 
na década de 1980 os Correios 
começaram a produzir as suas 
próprias emissões, subordi-
nadas a temáticas que vão ao 
encontro do carácter plural 
e cosmopolita do território. 
Aguardados com expectativa 
dentro e fora das fronteiras, os 
três últimos selos da série do 
“quadrado mágico” devem ser 
emitidos o mais tardar em Ou-
tubro deste ano, mas o labor 
criativo dos responsáveis pe-

Entre os nove “quadrados mágicos” 
estão um palíndromo escrito pela 
poetisa Su Hui há mais de 2400 anos, 
uma sequência matemática imperfeita de 
Benjamin Franklin, uma tabela de cálculo 
gravada numa tela do pintor Albrecht 
Dürer e uma sopa de letras com 
alegados poderes místicos encontrada 
por entre os escombros de Pompeia
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obsequiar a filantropia e o es-
pírito de entrega de uma or-
ganização e enaltecer, com 
um poema visual de duas po-
legadas e meia, um dos mais 
amados ex-libris da cidade 
“Para além da emissão do Ano 
Novo Lunar da Cabra, vamos 
produzir uma emissão com 
paisagens da China, uma sé-
rie dedicada às zonas húmi-
das de Macau, um selo evo-
cativo do 110.º aniversário do 
nascimento do músico Xiang 

Xinghai, uma emissão come-
morativa dos 110 anos do Mo-
vimento Rotário Internacional 
e outra evocativa da impor-
tância da água para a vida 
na Terra”, aponta a directora 
dos Serviços, avançando para 
mais novidades: “Vamos ter 
uma emissão que, a meu ver, 
tem tudo para suscitar muito 
entusiasmo. O nosso Farol da 
Guia faz 150 anos e não podía-
mos deixar passar a ocasião 
em claro”.  

las competências postais não 
se fica pelo Luo Shu ou pela 
mística abrangência de palín-
dromos, ambigramas e capi-
cuas. Para 2015 estão previstas 
entre 12 a 14 novas emissões 
filatélicas subordinadas a te-
máticas tão diversas como o 
sol e a lua, o vinho e o leite. 

Este ano os Correios tam-
bém vão celebrar a impor-
tância de um elemento vital, 
homenagear o génio de um 
músico nascido no território, 



história 

Os Correios de Macau constituem um dos 
mais antigos serviços públicos, tendo celebra-
do o 130.º aniversário a 1 de Março do ano pas-
sado. A sua génese, porém, remonta ao reinado 
de D. Maria I. Foi um alvará desta monarca por-
tuguesa, datado de 16 de Março de 1797, que 
estabeleceu a administração dos Correios para 
o Estado, ficando a cargo do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros, em especial do próprio mi-
nistro, que exercia a função de Inspector dos 
Correios. E um ano depois, a 20 de Janeiro, um 
novo alvará cria os Correios Marítimos.

Apesar de ter sido criado em 1798, o Correio 
Marítimo de Macau utilizava selos de Hong 
Kong e era, praticamente, uma sucursal do Cor-
reio Marítimo da vizinha colónia britânica. O 
“período pré-adesivo”, como ficou conheci-
da essa época, perdurou até 1884. Nesse ano, o 

Serviço postal de Macau

130 anos a dar cartas
governador Tomás de Sousa Rosa determinou, 
através da Portaria Provincial n.º 11, de 27 de Fe-
vereiro, que começassem a circular os primeiros 
selos adesivos de Macau, a partir do mês seguin-
te. O dia 1 de Março de 1884 representa, assim, o 
nascimento oficial dos Correios de Macau, cujo 
primeiro selo se designou “Coroa”, por ilustrar a 
coroa do Reino de Portugal.

Ricardo de Sousa, administrador do Correio Ma-
rítimo desde 1869, assumiu a direcção da nova ins-
tituição. Durante o primeiro ano, trabalhou na sua 
casa, no n.º 1 da Rua do Campo. A situação só mu-
dou em 1885, com a instalação do Correio em edi-
fício próprio, na Rua da Praia Grande. Para regular 
o expediente postal segundo as convenções inter-
nacionais, Ricardo de Sousa adoptou várias me-
didas, onde se destaca o estabelecimento de um 
acordo com os Correios de Cantão; a criação do 
serviço postal das ilhas da Taipa e de Coloane; o 
início do serviço de vales de correio, e a instalação 
de receptáculos postais nos barcos das carreiras de 
Hong Kong. Mais tarde, vieram os serviços de cai-
xas de apartado (1905) e de marcos postais (1910).

Telecomunicações
Ainda em 1884, o Governo de Macau contra-
tou a Eastern Extension Australasia and Chi-
na Company para a colocação e exploração de 
um cabo telegráfico submarino, entre Macau 
e Hong Kong, ligando-se na segunda cidade à 
rede geral telegráfica submarina. O contrato es-
tipulava ainda a colocação de outro cabo en-
tre Macau e a Taipa e concedia o monopólio 
das comunicações entre Macau e Hong Kong à 
companhia, por um prazo de 40 anos. 

No ano seguinte, foi publicada a Portaria Pro-
vincial n.º 63, a qual regulamentava o serviço 
telegráfico da linha entre Macau e a Taipa. Nes-
ta altura, existiam três estações telegráficas em 
serviço: Fortaleza do Bom Parto, a principal, 
Fortaleza da Taipa e Povoação da Taipa, onde 
trabalhavam chefes de estação, telegrafistas, 
boletineiros e guarda-fios.

Em 1887, foi introduzido o serviço da linha te-
lefónica, entretanto criada. O serviço telefónico 
tinha carácter permanente, utilizava telefones 
magnéticos e funcionava em nove estações: 

Apesar da idade avançada, os Correios de 
Macau dispensam bengala, pois nunca foram 
tão modernos como agora, respondendo em 
pleno às exigências do progresso acelerado 
da RAEM. E têm aquilo que a juventude 
nunca possui: uma história rica, que se 
confunde com a própria evolução da cidade

Patrícia Cruz
Arquivo Histórico

T
f
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quartéis da 1.ª e 3.ª companhias da Guarda Po-
licial; Palácio do Governo; Capitania do Porto; 
fortalezas do Monte, da Guia e do Bom Parto; 
Quartel do Batalhão do Ultramar; e Casa do 
Destacamento das Portas do Cerco.

Com o desenvolvimento das comunicações 
telefónicas, em 1907 surge a lista telefónica, 
que apresentava, além das estações oficiais, 76 
particulares, e instruções de uso dos telefones. 
Em 1910, continha não só telefones de Macau, 
como também da Taipa e de Coloane. Um ano 

O dia 1 de Março de 1884 
representa o nascimento 
oficial dos Correios de 
Macau, cujo primeiro selo se 
designou “Coroa”, por ilustrar 
a coroa do Reino de Portugal

64 www.revistamacau.commacau • Abril 2015



 história

depois, foi autorizada a inclusão de publicida-
de. Em 1915, a lista começou a apresentar a or-
denação dos subscritores por ordem alfabética.

Em 1920, a Repartição dos Serviços da Ma-
rinha anunciou que as aulas de TSF começa-
riam a funcionar no Quartel de S. Francisco. 
No mesmo ano procedeu-se à abertura ao pú-
blico da estação radiotelegráfica de S. Fran-
cisco. Em 1924, verificou-se a concessão do 
exclusivo da instalação e exploração de uma 
estação transmissora de telefonia sem fios à 

The Radio Communication Orient Company 
Limited, de Hong Kong.

Concentração de serviços
Até 1927, as comunicações telegráficas e telefó-
nicas funcionavam sob a tutela da Direcção das 
Obras Públicas, de forma independente das co-
municações postais, subordinadas à Direcção do 
Correio. Reconhecendo-se a perda de eficiência 
causada por esta dispersão, foi autorizada, em 29 
de Junho, a integração dos serviços telefónicos e 

Administradores 
do Correio Marítimo 
de Macau

Directores dos 
Correios de Macau

• Felix José Coimbra (1798-1817)
• Felix Vicente Coimbra (1817-1823)
• Bernardo Gomes de Lemos (1824-1839 
	 e 1839-1845)
• Domingos José Barradas (1845-1853)
• Ignácio Pires Pereira (1853-1861)
• José da Silva (1862-1869)
• Ricardo de Sousa (1869-1884)

• Ricardo de Sousa (1884-1896)
• Francisco Xavier de Sousa (1896-1903)
• Luís Augusto Lopes dos Remédios 
	 (1903-1911)
• José Maria D’ Almeida (1911)
• Artur Correia Barata da Cruz (1912-1927)
• Lino Moreira Pinto (1927-1932)
• Luciano Botelho Costa Martins 
	 (1932-1947)
• Joaquim Pereira Estrela de Oliveira 
	 (1947-1949)
• António Magalhães Coutinho (1949-1960)
• José Beltrão Poiares Baptista (1960-1964)
• Rui Salazar Trindade (1964-1974)
• Hipólito Botelho Ponce de Leão 
	 (1974-1979)
• António Sampaio Rodrigues (1979-1981)
• Luís Filipe Ferreira Simões (1981-1984)
• Carlos Reinaldo Pinheiro da Silva 
	 (1985-1989)
• Carlos Alberto Roldão Lopes (1990-2010) 
• Lau Wai Meng (2010-)
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Caixa Económica Postal

A Caixa Económica Postal (CEP) foi criada 
em 1917, tendo como atribuições principais 
os depósitos e a Tesouraria dos Correios. A 
partir de 1983, passou a assegurar igualmente 
a gestão do Fundo de Bonificações para 
o Crédito à Habitação. A CEP é hoje uma 
instituição de crédito, podendo executar 
operações de natureza bancária.

radiotelegráficos nos telégrafo-postais. Ficaram 
assim estabelecidos os CTT, significando Cor-
reios, Telégrafos e Telefones ou, de forma mais 
simples, Correios e Telecomunicações. O ano fi-
cou ainda marcado pela publicação do primeiro 
Boletim dos Correios e Telégrafos e pela criação 
da Escola Telégrafo-Postal.

Também ao nível das instalações se verifica-
va uma separação, pelo que se determinou a 
construção de um edifício, no Largo de Senado. 
Foi concluído em 1929, sendo ainda hoje a sede 
dos Correios de Macau.

Também em 1929, assistiu-se à inaugura-
ção do serviço telefónico automático, o “siste-
ma passo-a-passo”, adquirido à empresa alemã 
Siemens China & Co., de Hong Kong. Este servi-
ço só foi instalado em Lisboa em 1930 – Macau 
era o território ultramarino onde as comunica-
ções estavam mais desenvolvidas.

Em 1933, inaugurou-se uma estação de radio-
difusão, que funcionava três vezes por semana e 
atingia Austrália, Nova Zelândia, Timor e Indo-
nésia. Um ano depois efectuou-se a expedição 
das primeiras malas postais directas, uma para 
Lisboa e outra para Goa, no avião Dili, tripula-
do por Humberto Cruz e Gonçalves Lobato. E 
em 1937 arrancaram os serviços da Pan Ameri-
can Airways Co., que possibilitaram o recorde da 
maior mala postal até então, com 81.432 cartas.

Guerra e paz
As hostilidades do conflito sino-nipónico, em 
1938, provocaram a interrupção das comunica-

ções radiotelegráficas com Cantão. Durante o 
período da Segunda Guerra Mundial, os servi-
ços postais entraram em declínio, enquanto os 
radiotelegráficos se revestiram de extrema im-
portância, sendo necessário transferir funcio-
nários radiotelegrafistas de outras repartições. 
Com a atribuição de autonomia financeira e 
administrativa aos CTT, em 1947, a situação co-
meçou a melhorar.

Em 1948, inaugurou-se o sistema radiotelefó-
nico com Hong Kong, por frequência modula-
da, o qual se estendeu, no ano seguinte, a várias 
cidades chinesas, incluindo Cantão. Em 1949, 
devido à excelente situação financeira dos CTT, 
deu-se início à construção de dois bairros so-
ciais para habitação dos seus funcionários, um 
inaugurado em 1950 e outro em 1952. Nesse 
ano, existiam em Macau duas estações de ra-
diodifusão sonora: o Rádio Clube de Macau 
(que daria origem à actual TDM – Teledifusão 
de Macau) e a emissora Vila Verde, emitindo 
ambas diariamente, em português e chinês. Em 
1954, testemunhou-se a abertura das estações 
telefónicas e postais da Taipa e de Coloane. Em 
1958, surgiu o serviço de permuta de pacotes 
postais, por via marítima e aérea.

Durante as décadas de 1960 e 1970, Macau 
e, consequentemente, os CTT, foram afectados 
pela Revolução Cultural chinesa e pelo clima de 
instabilidade política que se vivia em Portugal. 
Sem recursos financeiros adequados, as comu-
nicações, em especial as telecomunicações, tor-
naram-se cada vez mais dependentes de Hong 
Kong. A revolução portuguesa de 25 de Abril de 
1974, juntamente com o estabelecimento das 
relações diplomáticas entre Portugal e a China 
e a evolução favorável da política interna chi-
nesa, trouxeram um crescimento económico 
acentuado ao território, para o qual muitas das 
estruturas administrativas não estavam prepa-
radas, incluindo os CTT. No início da década de 
1980, existia uma lista de espera com cerca de 12 
mil pedidos para novas instalações telefónicas.

Modernização
A 20 de Outubro de 1981, após um complexo 
processo negocial, o Governo de Macau cele-

Com o desenvolvimento das comunicações telefónicas, em 1907 
surge a lista telefónica, que apresentava, além das estações 
oficiais, 76 particulares, e instruções de uso dos telefones
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Atribuições dos Correios de Macau

Ao longo dos anos, foram várias as funções desempenhadas pelos Correios de Macau, 
muitas das quais passaram a ser da responsabilidade de outras entidades ou serviços públicos.

• Serviços Postais (desde 1884)
• Caixa Económica Postal (desde 1917)
• Operador de Telecomunicações (1927-1981)
• Supervisão dos Serviços das Indústrias Eléctricas (1928-1985)
• Serviços de Radiodifusão Sonora (1933-1973)
• Regulador de Telecomunicações e Gestor do Espectro Radioeléctrico (1982-2000)
• Serviços de Certificação eSignTrust (desde 2006)
• Museu das Comunicações (desde 2006)

brou um contrato com a empresa inglesa Ca-
ble & Wireless PLC, para que criasse uma nova 
companhia em Macau, à qual seria concessio-
nada a prestação de serviços públicos de tele-
comunicações por 40 anos. Esta viria a ser a 
Companhia de Telecomunicações de Macau 
(CTM), que opera até hoje.

Mantendo a função reguladora na área das 
telecomunicações, os CTT iniciaram uma fase 
de desenvolvimento, tendo criado a Divisão de 
Filatelia e o Correio Rápido (EMS), em 1982. A 
30 de Junho de 2000, com a entrada em vigor 
do Regulamento Administrativo n.º 21/2000, as 
competências na área das telecomunicações 

passaram para o Gabinete para o Desenvolvi-
mento das Telecomunicações e Tecnologias da 
Informação (GDTTI), alterando-se a designa-
ção de CTT para Correios de Macau.

Nos últimos anos, os Correios de Macau 
apostaram na modernização dos seus servi-
ços, destacando-se a instituição dos Serviços 
de Certificação Electrónica eSign Trust, em 
2006; a abertura do Museu das Comunica-
ções, em 2006; a adopção da norma interna-
cional Serviços Electrónicos Postais Seguros 
(SEPS), em 2008; e a formação do Serviço Pú-
blico de Carimbo Postal Electrónico Certifica-
do (CPEC), em 2009.  
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Avenida Almeida Ribeiro
As ruas são os traços de expressão duma 
cidade. São únicas estas rugas do tecido 
urbano e cada uma tem uma história para 
contar. Mas há ruas tão importantes que 
são capazes de encher vários capítulos da 
mesma memória urbana. A quase centenária 
Avenida Almeida Ribeiro é uma delas. 
Com esta obra esbateu-se a fronteira entre 
chineses e portugueses, Macau fez-se 
cidade cosmopolita. Na San Ma Lo, como 
é conhecida entre os residentes, conjuraram 
espiões estrangeiros e refugiados 
chineses, passearam escritores e cineastas 
embevecidos pelo cenário simultaneamente 
romântico e exótico. Todos queriam 
descrever aquele Oriente multicultural e 
foi em ruas híbridas como a Almeida Ribeiro 
que primeiro lhe tiraram o pulso

O grande mérito da San Ma Lo reside, pro-
vavelmente, na forma como agregou as cida-
des cristã e chinesa, ligando o Porto Interior e a 
Praia Grande, dois motores importantes do de-
senvolvimento local. Afinal, foi a grande razão 
desta obra, que ainda ajudou a cidade a fazer 
face ao galopante crescimento da população, 
apanhando assim o comboio urbano que refor-
mava a Europa. Mas a locomotiva do progres-
so derrubou muito à sua passagem. Para além 
das demolições e expropriações, a obra cortou 
ainda a garra de um dragão que dava bom feng 
shui a Macau, assim acreditam os chineses que, 
consta, não eram muito a favor desta obra.

Antes da avenida ser avenida existiam apenas 
dois braços de terra batida: um com pouco mais 
de 100 metros que desembocava na Rua dos Mer-
cadores e um outro troço que incluía o Largo do 
Senado. Durante quase uma década a avenida 
cresceu em três fases, primeiro construiu-se o 
troço da praça ao Pátio do Martelo, naquela que 
foi uma extensão de 62 metros e, dois anos mais 
tarde, em 1913, arrancaram as demolições. O pri-
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meiro alvo a abater foi uma parte do Bazar chinês. 
Em 1918 foi a vez da casa do comerciante abasta-
do Lin Lian ir abaixo, no cruzamento da Almeida 
Ribeiro com a Rua da Praia Grande. O terceiro tro-
ço, até à Praia Grande, ficou concluído no ano se-
guinte depois das últimas expropriações.

Apesar do seu espírito agregador, a San Ma Lo 
esteve sempre dividida entre a actividade co-
mercial que seguia pelas perpendiculares, Por-
to Interior afora, e a administração pública, con-
centrada na primeira metade da avenida. Ainda 
hoje assim é, apesar do comércio não ser tão va-
riado como outrora, daquele já não ser o coração 
do entretenimento local e das enchentes de tu-
ristas terem afastado o consumidor local.

Talhada segundo o figurino europeu, à Al-
meida Ribeiro acorriam muitos funcionários 
públicos portugueses que trabalhavam no Leal 
Senado e nos Correios de Macau e outras gen-
tes atarefadas que visitavam o balcão do BNU 
ou tratavam de negócios nas muitas empresas 
que ali tinham o seu escritório montado, como 
a icónica importadora H. Nolasco. Havia sempre 
tempo para dar um salto à mercearia Soi Cheong 
que também era cambista ou passar pela Taba-
caria Filipina e ainda afiar a má-língua nos cafés 
das redondezas. Foi assim durante décadas com 
os carros a tomarem cada vez mais conta daque-
le longo braço de asfalto da cidade.

A Almeida Ribeiro era a favorita das prome-
nades de Macau. Havia muito para apreciar: as 

lojas e o colorido da publicidade, as fachadas 
neoclássicas dos edifícios públicos e das boni-
tas moradias de famílias ricas cheias de moti-
vos de art déco e arte nova, sobretudo na segun-
da metade da avenida. Era até “chique” ir aos 
sábados ao Apollo e depois do cinema “ir tomar 
um café ao Ruby”, como recordou Henrique de 
Senna Fernandes numa palestra em 2002. Os 
mais boémios, chineses e estrangeiros, ainda se 
divertiam nos clubes dos hotéis Central e Kuoc 
Chai, alguns até para alimentar o vício do jogo. 
Afinal foi na San Ma Lo que nasceu o casulo do 
jogo de Macau.

A Almeida Ribeiro perdura até aos nossos dias 
como a principal artéria da cidade. Foi renovada 
nos anos 1980 mas ali já não moram os famosos 
cafés, os grandes hotéis com os seus clubes mis-
teriosos, as populares salas de cinema e despa-
receu grande parte do seu comércio tradicional. 
Agora a San Ma Lo é mais para turista ver.  

Abrir para ver infografia da Avenida de Almeida Ribeiro

A Almeida Ribeiro perdura 
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Avenida de Almeida Ribeiro 
亞美打利庇盧大馬路

San Ma Lo  新馬路
(a-mei-ta-lei-pei-lou-tai-ma-lou)

Traduções possíveis
Rua Nova

Avenida Nova

1  Hotel King Kee/Riviera
O primeiro hotel de Macau abriu no 
século XIX como King Kee (King Hee), 
mudando de gerência no início da 
segunda década do século XX e de 
nome para Macao Hotel. É depois 
remodelado por 120 mil patacas 
e abre como Riviera, tornando-se 
o favorito dos portugueses e dos 
turistas de Hong Kong atraídos 
pelo requinte da sua decoração e 
bem-estar proporcionado. Ali esteve 
hospedado o poeta Camilo Pessanha 
e eram muitos os espiões que se 
reuniam naquele edifício. Nos anos 
1970 foi demolido e hoje é morada do 
Edifício Comercial Nam Tung.

2  BNU
Foi o primeiro banco comercial 
de Macau e pioneiro nas suas 
características ocidentais, apesar de 
estar em funcionamento com filial 
desde 1902 só ganhou esta casa 
própria em 1926, naquele que era 
então o pólo económico da cidade. 
Alvo de várias remodelações, a sua 
grande renovação e ampliação dá-se 
em 1997, sendo acrescentada uma 
estrutura moderna no topo sem 
mácula para a fachada tradicional. Está 
nas mãos da Caixa Geral de Depósitos 
desde 2001.

3  Café Ruby
Muito popular entre portugueses e 
macaenses nos anos 1950, este café 
enchia aos fins-de-semana antes e 
depois das sessões de cinema do Apollo 
que, como a Tabacaria Filipina, ficava 
nas proximidades. O Ruby reinou como 
espaço de convívio macaense até aos 
anos 1960, altura em que o Solmar abriu 
na avenida da Praia Grande. Terá fechado 
nos anos 1970. Há vários anos que ali se 
instalou uma Pizza Hut.

4  Correios de Macau
O primeiro selo de Macau, a Coroa, 
entrou em circulação em 1884, mas 
a estação dos correios só se instalou 
definitivamente no imponente edifício 
de betão da Almeida Ribeiro em 1929. 
Ocupou o espaço de várias casas, 
incluindo a sede da Associação de 
Beneficência Tong Sing Tong. Nos 
Correios e Telégrafos de Macau 
funcionava ainda a Central Telefónica 
Automática e, em 1933, foi inaugurado o 
posto de radiodifusão CRY9 no segundo 
andar do edifício.

5  Cinema/Teatro Apollo
Conhecido entre os chineses como Peng On Hei 
Yuen, esta sala de cinema com plateia e galeria abriu 
em 1935 com uma lotação superior a mil pessoas, 
tendo ainda sido palco de espectáculos nas décadas 
seguintes. Eram vários os cinemas de Macau, mas o 
Apollo era um dos mais populares, mantendo-se em 
actividade durante cerca de 60 anos. O edifício é agora 
ocupado por uma loja de pronto-a-vestir.

6  Edifício do Leal Senado
A obra original terá sido construída entre 1573 e 
1620 e incluía um muro. Era então conhecida como o 
Pavilhão Senatorial. Um segundo edifício foi ali erguido 
em 1784 em estilo barroco e a fachada neoclássica, 
conforme a conhecemos, data da remodelação dos 
anos 1940. Ali já operou uma cadeia, um tribunal e 
até uma estação de correios, mantendo-se ainda 
hoje ali abertas ao público uma capela e a mais antiga 
biblioteca de Macau que é um dos ex libris da cidade. 
De Senado passou a Câmara Municipal em 1847 e 
é desde 1999 a sede do Instituto para os Assuntos 
Cívicos e Municipais.
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7  Mercearia e Cambista Soi Cheong
Ainda em actividade mas com sucursais 
em vários pontos da cidade, esta firma 
começou com uma mercearia e cambista 
na Almeida Ribeiro. Depois de abrir em 
1935 tornou-se a favorita dos portugueses 
que lá se abasteciam de tabaco, conservas, 
vinhos e até gelados. Fornecia ainda as 
repartições públicas, o exército e a armada 
e era tal o orgulho que tal constava na sua 
publicidade. No lugar da Soi Cheong opera 
agora uma loja de óculos.

12 Loja de Penhores Tak Seng On
A Torre Prestamista e a Casa de Penhores 
Virtude e Sucesso (Tak Seng On) abriram 
em 1917. Um exemplo arquitectónico deste 
milenar negócio chinês, o edifício pertencia 
à família Kou Ho Ning e prosperou até à 
década de 1970. O conjunto foi renovado 
em 2000, a torre foi convertida numa 
casa de penhores tradicional e abriu três 
anos depois a par do Clube Cultural que, 
entretanto, fechou no início de 2014.

13 Casino Kam Pek
Foi um dos primeiros casinos de Macau, 
abrindo as portas em 1963. Há cerca de 
15 anos que as máquinas de jogo foram 
desligadas. Hoje em dia, dá pelo nome de 
Kam Pek Community Centre e funciona 
sobretudo como sala de eventos.

14 Grand Kuoc Chai
Construído em 1941, este hotel de luxo 
tinha como grande alvo o mercado chinês. 
Viveu os melhores dias na II Guerra 
Mundial como palco de episódios dignos 
dos melhores filmes de espionagem. 
Conhecido por muitos como Grand Hotel, 
neste edifício de dez pisos com motivos de 
art déco funcionava um salão de dança no 
primeiro andar e um salão de chá no último 
com vista panorâmica. A partir do final dos 
anos 1980 entrou em decadência e, apesar 
de já ter sido a obra mais moderna da 
região, o edifício está hoje sem utilização.

8  H. Nolasco & Cia
Como a Soi Cheong esta empresa mudou 
muito desde a sua fundação em 1920. 
Começou por se dedicar à importação de 
produtos de Portugal, alargando depois 
a actividade e abrindo uma agência de 
viagens em 1947. O negócio continuou 
a crescer no sector dos serviços, 
expandindo-se até para fora de Macau. 
Esta empresa foi fundada por Henrique 
Nolasco da Silva que também detinha a 
Pharmácia Popular.

9  Café Safari
Como os cafés Belo e Ruby, este foi um 
dos espaços de convívio mais populares 
da San Ma Lo. Consta que era conhecido 
nos anos 1960 como “O Nosso Café” e 
era um ponto de encontro da “malta”, 
leia-se macaenses.

10 Hotel President/Central
O Hotel President abriu em 1928 mas 
não era tão conservador como o seu 
contemporâneo Riviera. Ganhou fama por 
ser o primeiro arranha-céus de Macau e 
pelo animado salão de dança do Clube 
Hou Hing. O Central, como se viria a 
chamar dois anos mais tarde, incluía até 
um cinematógrafo, o famoso restaurante 
Golden Gate, um jardim no terraço e 
elevadores eléctricos. Atingiu o apogeu 
durante a guerra, com os salões cheios 
de japoneses, refugiados e ocidentais. Foi 
mesmo motivo de inspiração do escritor 
Ian Fleming. Manteve o nome no virar do 
século mas perdeu o fausto. É hoje um 
hotel decadente de apenas duas estrelas.

11 Vitória
O primeiro cinematógrafo de Macau terá 
aberto em 1910 na Calçada Oriental ou aqui 
mesmo nesta esquina, reabrindo depois 
como Teatro Vitória em 1921. Remodelado 
e modernizado nos anos 1930, este cinema 
viria a ser demolido em 1971, dando depois 
lugar a uma sucursal do Banco Tai Fung.
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Cuju (蹴鞠)

O primo 
direito 
mais antigo 
do futebol
Significa literalmente “chutar a bola” e é um 
antigo jogo de futebol com semelhanças ao 
futebol actual. O cuju foi reconhecido pela 
FIFA como um dos principais precursores 
do futebol moderno. Registos literários e 
artísticos da Dinastia Han (206 a.C.–220 
d.C.) comprovam que afinal o berço do 
desporto-rei está na China
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Viajando pelo Norte da província de Shan-
dong chegámos a Linzi, capital do Reino Qi 
durante 800 anos e onde ergue-se um templo 
dedicado a Jiang Taigong, a quem fora ofereci-
do este reino pelos serviços prestados aos pri-
meiros reis da dinastia Zhou. Aí, estranhamen-
te, também encontrámos o Museu do Futebol.

Na China, o jogo de futebol como hoje o co-
nhecemos é recente e só em 1994 foi formada a 
Liga Chinesa de Futebol Profissional, aparecen-
do dez anos depois a Super Liga. No entanto, o 
cuju (蹴鞠), a forma mais antigo do desporto-
-rei, já aí reinava muito antes disso. 

Nos anos 1970, muitos países reclamavam ser 
o berço do futebol e a Inglaterra proclamou-se 
o país onde o desporto nasceu. Ainda assim, a 
Federação Internacional de Futebol Associado 
(FIFA) achou necessário criar um grupo de in-
vestigação para recolher informações e analisar 
registos históricos dos locais onde o futebol ter-
-se-ia originado. Em Julho de 2004, os 36 inves-
tigadores envolvidos nesta missão realizaram 
uma votação com base nas suas descobertas 
e, por unanimidade, declararam Linzi como o 
berço do desporto-rei.

Na Cerimónia de Abertura do Campeonato 
Asiático de Futebol em Pequim, em Julho de 
2004, altura que também se realizava na ca-

pital chinesa a Terceira Exposição de Futebol 
na China, o presidente da FIFA, Joseph Blatter, 
anunciou oficialmente que o jogo de futebol 
tal como conhecemos hoje tem origens no 
cuju, prática desportiva da China antiga. Ain-
da no mesmo ano, na comemoração dos 100 
anos da FIFA, Blatter reconheceu ter sido na 
China, mais propriamente em Linzi, perten-
cente a Zibo, actual província de Shandong, 
que se iniciou o jogo com bola usando os pés.

Origem do cuju
Há 4000 anos as pessoas utilizavam bolas de 
pedra como armas de caça que foram evoluin-
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do até se tornarem num equipamento diário 
de diversão. Três dessas bolas, encontradas 
num túmulo em Banpo da dinastia Shang 
(1600-1046 a.C.), são a prova de que o jogo 
com bola era já nessa altura praticado. No final 
do Período Primavera e Outono, um desporto 
com regulamentos claros nasceu em Linzi e foi 
criado para a preparação física e estratégica do 
exército do Reino Qi. Conhecido por cuju, está 
descrito em dois antigos livros de história, que 
registaram os seus primórdios. Em Estratégia 
dos Reinos Combatentes – Reino Qi, Liu Qian 
refere ser Linzi uma região rica, onde os seus 
habitantes gostavam de tocar instrumentos 
musicais e de praticar ‘taju’. Este é um dos 
outros nomes pelo qual o cuju é conhecido 
– outras forma incluem, por exemplo, cuqiu, 
cuyuan, zhuqiu e tiyuan. Sima Qian, na obra 
Memórias Históricas (Shi Ji) escritas durante 
a Dinastia Han do Oeste, refere-se expressa-
mente ao jogo cuju, existente já no Reino Qi, 
na capital Linzi.

Esses registos apontam para que cuju tenha 
aparecido na China em 685 a.C., quando Guan 
Zhong, o primeiro-ministro do Duque Huan 
do Reino Qi, pretendia dotar o seu reino com 
uma poderosa força militar. Por isso, agrupou 
as pessoas de acordo com apetências específi-
cas para o desempenho de ofícios. Nos tempos 
de paz, as diferentes equipas trabalhavam na 
terra e preparavam-se militarmente através 
da prática intensa do cuju. Com regras esta-
belecidas, as equipas jogavam com uma bola, 
pontapeando-a e assim os caracteres referen-
tes à Cu (蹴), usar os pés para jogar, e Ju (鞠), 
bola feita de couro, foram combinados dando 
origem ao termo cuju. Até à Dinastia Han (206 
a.C.–220 d.C.) o jogo tinha grandes parecenças 
com o futebol moderno.

Quando Liu Bang fundou a Dinastia Han do 
Oeste e se tornou o Imperador Gao Zu (206-
195 a.C.) fez a sua capital em Chang’an, hoje 
Xi’an na província de Shaanxi. Proveniente de 
uma família de Xuzhou, na actual província 
de Jiangsu, o imperador pediu aos pais que 
se mudassem para a capital, para viverem 
num luxuoso palácio dentro da corte. Con-
tra as suas expectativas, o pai não se sentia 
feliz, pois estava habituado a viver com pes-
soas simples, que gostavam de lutas de galos 
e de jogar cuju. O imperador ordenou então 
a construção de uma nova cidade, recriando 
aquela que o pai e mandando vir os velhos 
amigos dele, voltando assim a poder jogar 

cuju, segundo a história escrita por Ge Hong 
na obra Registos Xijing, da Dinastia Han.

Treino militar e diversão para todos
A prática tornou-se ainda mais popular du-
rante a Dinastia Han do Oeste, porque tanto 
possibilitava um intenso treino militar aos 
soldados como servia também de entreteni-
mento para membros da família real e comuns 
mortais. A mestria dos jogadores no pontapear 
e controlar a bola ganhou grande pujança e o 
jogo tornou-se cada vez mais rotineiro, com 
várias equipas a entrar em campo. Daí evoluiu 
para um desporto de alta competição, regido 
por regulamentos profissionais muito seme-
lhantes aos do futebol de hoje. 

Jogado num estádio próximo ao Palácio 
Imperial, o imperador tomava-o tão a sério 
como a inspecção do seu exército. Os joga-

Nos primeiros tempos, 
o desporto era usado de 
forma competitiva como 
treinamento físico para 
cavaleiros militares, enquanto 
que em outros lugares, 
principalmente em cidades 
ricas como Linzi, era praticado 
como forma de divertimento
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dores eram divididos em diferentes grupos e 
competiam em confrontação directa, como 
numa batalha. No livro Ju Cheng Ming da Di-
nastia Han do Leste, Li You descreveu o ne-
cessário para um jogo de cuju: “Bolas redon-
das e paredes quadradas como o yin e yang; 
balizas em forma de lua opostas uma à outra; 
cada lado tem seis, igual em número; selec-
ciona os capitães e aponta o árbitro; baseado 
em imutáveis regulamentos; não considera 
família e amigos; não satisfaz a parcialidade; 
mantém justiça e paz. Se tudo isto é necessá-
rio para regular o jogo, quanto mais é preciso 
para direccionar a nossa vida.”

Mais tarde, o Imperador Wu Di (140-87 a.C.) 
reuniu-se na capital Chang’an com uma as-
sembleia de mestres de cuju de todas as par-
tes da China, tendo aí se realizado um gran-
de jogo. Com o rápido desenvolvimento da 
economia durante a Dinastia Han, passou a 
haver mais espaço para a diversão e o jogo 
de cuju passou a ser o desporto de eleição da 
corte e do povo.

Com golos ou sem eles, a prática tinha na es-
sência a qualidade de controlar a bola de couro 
com os pés e o corpo, excepto com os braços 
e mãos. Podia ser jogado por uma pessoa, que 
dava uns toques na bola, e quando jogado por 
duas, ou mais, passavam a bola entre si, mas 
sem formarem equipas. Essa técnica de con-
trolar a bola era designada por xieshu e estava 
dividida em três partes: xieshu de cima (con-
trolo da bola pelos ombros, peito, costas e ca-

Devido ao seu 
desenvolvimento económico 
e social, a Dinastia Song 
(960-1279) testemunhou 
um grande florescimento 
do cuju, estendendo a sua 
popularidade a todas as 
classes sociais. Os bons 
praticantes eram idolatrados 
e a partir de então o 
desporto começou a ser 
usado para fins comerciais
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beça), xieshu médio (joelho, cintura e barriga), 
e xieshu baixo (perna, peito do pé, tornozelo, 
pontas do pé e calcanhar). Diferentes combi-
nações dos três xieshu podiam ser temporaria-
mente utilizados para dar resposta aos ressaltos 
de bola e fazê-la dirigir para continuar o jogo.

O retorno da ‘febre’
Com a China a regressar a um período de guerras, 
do final da Dinastia Han até ao século VI, o cuju 
serviu para treino militar, mas já sem os grandes 
desafios de competição no estádio. Esses nunca 
mais se fizeram e os espectáculos de controlar a 
bola passaram a ser realizados pontualmente em 
festivais, com talentosos jogadores a demonstrar 
as suas habilidades no domínio da bola.

Na Dinastia Tang o jogo regressou em força e 
evoluiu no sentido do espectáculo. Deixava de 
haver duas balizas e a bola ganhou outra qualida-
de, sendo dividida em oito partes e no seu interior 
havia uma tripa que era insuflada com ar, ficando 
assim muito mais leve. As mulheres também co-
meçaram a praticá-lo. Bem aceite pela sociedade, 
tornou-se numa moda, sendo o Festival do Qing-
ming um dia especial para este jogo.

Não havia confronto directo entre as equi-
pas, já que a única baliza – feita de dois paus 
de bambu de 6,7 metros de altura, separados 
por dois metros entre si e com um aro vertical 
chamado de fengliuyan – era agora colocada no 
meio do campo. Quando a bola cruzava o aro 
central, era assinalado golo. Noutras ocasiões, 
o jogo era disputado sem a meta de se marcar 
golos. O baida cuju, que surgiu na dinastia Tang 
e continuou pela Song, focava-se na habilidade 
de pontapear e controlar a bola. Quem se dis-
tinguisse em dar os melhores toques era aplau-
dido efusivamente. As equipas, formadas por 
entre um a dez indivíduos, usavam apenas a 
bola para os seus ‘espectáculos’. 

Na Dinastia Tang, a prática estendeu-se à Co-
reia e ao Japão, e na Dinastia Song, o cuju atin-
giu o seu apogeu. A bola feita de couro estava 

A baliza, feita de dois paus de 
bambu e um aro central, ficava 
no meio do campo:  quando 
a bola cruzava círculo era 
assinalado golo
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dividida em 12 partes, tomando uma forma 
muito mais redonda. Qingyuanmiao Daozhen-
jun era o ‘deus’ do cuju, respeitado e colocado 
nas casas dos amantes da modalidade. Os pra-
ticantes faziam até cerimónias de sacrifício e 
queimavam incenso ao deus, para mostrar o 
seu respeito antes de entrarem no recinto de 
jogo. Ainda assim, nem todos eram talentosos. 
Nos registos de Cuju Tu Pu, da Dinastia Song, 
lê-se que “é difícil encontrar um excelente joga-
dor de cuju e entre mil, apenas aparecem dois”. 

Para alcançar o sucesso, os jogadores de-
veriam aprender com bons mestres e darem 
tudo de si para atingirem a perfeição. Na co-
munidade Qi Yun, era essencial aprender to-
dos os passos da cerimónia de respeito e um 
jogador que quisesse entrar para o grupo de-

veria oferecer um banquete e prendas ao mes-
tre. Com as regras já bem definidas e de forma 
madura, a competição era feita a nível nacio-
nal e passou a ter uma matriz comercial. As 

As organizações de cuju surgiram em grandes cidades do 
reino e são agora reconhecidas como os mais antigos e quiçá 
primeiros clubes profissionais de cuju, cujos participantes eram 
geralmente artistas profissionais apaixonados pela modalidade

As primeiras bolas: À esquerda um exemplo da 
Dinastia Song e à direita da Dinastia Tang
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Os amadores que desejavam se aventurar numa carreira 
profissional precisavam pagar uma taxa antes de se tornarem 
membros dos clubes e deveriam designar formalmente  um 
profissional que seria seu mestre e professor

crianças também jogavam o cuju como forma 
de divertimento, tentando imitar habilidosos 
os toques que viam nas feiras.

Na Dinastia Song, muitos foram os impe-
radores amantes do cuju, mas nenhum como 
Hui Zong (1100-1125), que teve dois primeiros-
-ministros mestres deste desporto. Na Dinastia 
Song do Sul, havia já muitas associações de cuju, 
com a dos Jogadores Profissionais de Cuju com-
parável às actuais associações de futebol, apesar 
da modalidade ter uma forte vertente recreativa 
e cultural e muito pouco de competição. 

O declínio do cuju ocorreu com a chegada da 
dinastia mongol Yuan (1271-1368), mais afeita 
ao arco e flecha, tal como ao pólo, que passaram 
a ser os desportos favoritos. O cuju continuou 
aos poucos a perder adeptos até eclipsar-se do 

quotidiano chinês nos finais da Dinastia Qing, 
por ser meramente uma forma de entretimento 
e não um jogo de competição, o que levou ao 
desinteresse das pessoas.

O jogo do cuju atingiu uma larga influência 
na China por mais de dois milénios, penetran-
do em muitos aspectos da vida cultural da so-
ciedade da altura, actuando como estímulo ao 
desenvolvimento da literatura, desporto, mú-
sica, sendo retransmitida aos vizinhos da Co-
reia e Japão. Com a sua expansão para fora da 
China, o cuju tornou-se gradualmente o mais 
popular dos desportos no mundo. “O futebol 
originou-se na China e daí passou para o Egip-
to. Depois atingiu a Grécia, Roma, França e fi-
nalmente chegou ao Reino Unido”, afirma, sem 
dúvidas, Joseph Blatter, presidente da FIFA.  
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Uma colecção de fotogra-
fias do século XIX, exposições 
sobre Macau, Angola e Timor
-Leste, aulas de samba e wor-
kshops de culinária foram os 
itens que compuseram o vas-
to cardápio do primeiro Fes-
tival da Lusofonia de Goa. De 
20 de Fevereiro a 20 de Mar-
ço, foram 30 dias recheados 
de sabores, danças, artesa-
nato, música e cultura dos 
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Festival da Lusofonia de Goa

O reatar de 
ligações históricas
Depois de em 2014 ter recebido a terceira edição dos Jogos da Lusofonia, Goa volta a 
impulsionar as suas ligações com o universo dos países de língua portuguesa. Durante 
um mês, entre Fevereiro e Março, o Estado indiano organizou pela primeira vez o Festival 
da Lusofonia. Macau esteve representado com uma exposição fotográfica sobre a vida 
quotidiana da cidade pelas lentes da artista Margarida Fernandes. O sucesso do evento 
já lhe ditou o futuro: ano que vem, há mais

Fernando Monte da Silva
Sanket Chavan e Arlindo D’Miranda
Em Goa, Índia

T
F

artes 

países de língua portuguesa. 
Aurobindo Xavier, presiden-
te da Sociedade Lusófona de 
Goa, que organizou o even-
to, aponta que a iniciativa é 
“uma tentativa de reatar li-
gações históricas” e que veio 
para ficar. 

“Depois de 1961 [quando os 
territórios portugueses de Goa, 
Damão e Diu foram anexa-
dos pela União Indiana], Goa 
perdeu muitas das afinidades 
que tinha com as antigas coló-
nias portuguesas como Brasil, 
Moçambique, Macau e Timor

-Leste. Por razões de natureza 
política, houve um esfriamen-
to dessas relações e só nos úl-
timos 20 anos a Índia facilitou 
os contactos de Goa com esses 
países lusófonos”, refere Auro-
bindo Xavier.

Um dos pontos altos do cer-
tame foi a exposição “Viagem 
ao Oriente”, da colecção do 
Museu de Lamego, que levou 
pela primeira vez ao estran-
geiro um conjunto de fotogra-
fias dos primórdios do século 
XIX que retratam as aventu-
ras das viagens marítimas 
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de Lisboa a Timor, passando 
pelo Canal do Suez, o Egipto, 
Bombaim, Goa, Damão, Na-
gar-Aveli, Sri Lanka e Indoné-
sia. “Trata-se de um conjunto 
de imagens inéditas, expostas 
pela primeira vez em Portugal 
no ano passado. É um projec-
to muito interessante que re-
sultou da identificação e do 
inventário de espólios foto-
gráficos familiares do Douro. 
As imagens transportam-nos 
para um mundo novo, no auge 
da descoberta e do fascínio da 
Europa pelo Oriente”, apontou 
o presidente da Sociedade Lu-
sófona de Goa. Depois da Ín-
dia, a exposição segue para 
Londres.

De Macau chegaram ima-
gens da vida quotidiana, da 
herança arquitectónica por-
tuguesa e da harmonia entre 
portugueses e chineses. Pelas 
lentes de Margarida Fernan-
des, viu-se uma Macau qua-
se que parada no tempo, com 
as tradições chinesas e o am-
biente europeu combinados 
em cada retrato na exposição 
“Glimpse of Macau”, paten-
te na galeria Sanskruti Bha-
van de Panjim. Houve ainda 
mostras fotográficas sobre “as 
paisagens e povo” de Angola e 
um “olhar turístico” sobre Ti-
mor-Leste.

Laços arquitectónicos 
e gastronómicos 

A conservação arquitectóni-
ca em Portugal e Goa foram 
o tema de um debate entre 
arquitectos dos dois países, 
numa altura em que grande 
parte dos prédios antigos da 
região indiana já foram de-
molidos para abrir espaço 
para construções mais mo-
dernas. O português Gerson 
Rei de Coimbra e o goês Ke-
tak Nachinolkar sentaram-se 
à mesa da Biblioteca Central 

do Estado de Goa, em Pan-
jim, para discutir afinidades 
arquitectónicas e trocar im-
pressões sobre a preservação 
de edifícios de grande valor 
histórico. 

No que toca à gastronomia, 
muito mais do que provar, os 
goeses foram convidados a fa-
zer. Um grupo de cozinheiras 

brasileiras ficou responsável 
por leccionar um workshop 
sobre a doçaria tradicional, 
que mereceu sala cheia. Du-
rante uma tarde inteira, uma 
plateia composta anotou re-
ceitas do quindim, da tor-
ta de banana, do brigadeiro, 
da queijadinha ou da broa 
Caxambu. Fernanda Figuei-

Aurobindo Xavier, 
presidente 
da Sociedade 
Lusófona de Goa, 
que organizou o 
evento, aponta 
que a iniciativa é 
“uma tentativa de 
reatar ligações 
históricas” e que 
veio para ficar

Aurobindo Xavier
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ró, brasileira que reside há 
quatro anos em Goa e a che-
fe das pasteleiras no evento, 
classifica a experiência como 
“altamente satisfatória”. “Há 
muitas semelhanças entre as 
cozinhas brasileira e goesa. 
Um festival deste género ser-
ve sobretudo para realçar es-
sas semelhanças e aproximar 
culturas também pelo estô-
mago”, referiu. 

O Brasil teve ainda direito 
à uma festa com toda a popa 
e circunstância, sob o mote 
que já diz tudo: “Feijoada e 
Samba”, em Margão. “Esta foi 
a primeira vez que Goa teve 
contacto tão de perto com a 
cultura brasileira”, aponta o 

presidente da Sociedade Lu-
sófona de Goa. Houve muita 
caipirinha – à semelhança do 
que acontece anualmente no 
Festival da Lusofonia de Ma-
cau – feijoada, pão de queijo 
e moqueca, e demonstrações 
de samba. Ao encontro jun-
tou-se ainda os pastéis de ba-
calhau portugueses, a cachu-
pa cabo-verdiana, o mufete 
angolano e ainda a quizom-
ba, o kuduro e a zumba. “Esta 
é uma maneira de demons-
trar aos goeses que temos 
mais semelhanças do que di-
ferenças com estes povos lu-
sófonos”, afirmou Aurobindo 
Xavier. Não houve, porém, es-
paço para a comida de Goa, 

por uma questão estratégica. 
“A ideia era que os goeses ti-
vessem contacto com outros 
sabores, por isso deixamos os 
pratos locais de fora”, expli-
cou o organizador.

Surpresas do Sul 
e do Leste

Embora grande parte dos 
eventos do Festival da Lusofo-

Rui Baceira e Margarida Fernandes

Pelas lentes de Margarida Fernandes, 
viu-se uma Macau quase que parada no 
tempo, com as tradições chinesas e o 
ambiente europeu combinados em cada 
retrato na exposição “Glimpse of Macau”
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nia tenha se realizado no norte 
de Goa, do sul e da zona orien-
tal sopraram ‘bons ventos’. Em 
Colva, a galeria Ray’s Atelier re-
cebeu exposições sobre os re-
cursos naturais de Angola e o 
despertar para o turismo de Ti-
mor-Leste e teve casa cheia du-
rante o mês inteiro. Já na zona 
de Dharbandora, ao leste, uma 
inesperada multidão juntou-

se para ouvir falar das ligações 
indo-portuguesas e celebrar, 
a 13 de Março, o “Dia Lusófo-
no”. Para a grande maioria dos 
presentes no Goa Multifaculty 
College, esta foi a primeira vez 
que ouviram falar dos laços 
históricos entre Portugal e Ín-
dia e sobre o universo da luso-
fonia.

Com uma comunidade lu-

sófona cada vez maior – pro-
va disso é o facto de todos os 
eventos do festival se terem 
feito com a colaboração de 
residentes naturais de paí-
ses de língua portuguesa re-
sidentes em Goa –, a Socie-
dade Lusófona de Goa quer 
retomar a festa em Feverei-
ro de 2016. “Como há muitos 
brasileiros a residir em Goa 
neste momento, decidimos 
dar destaque ao Brasil nesta 
edição, com uma grande par-
ticipação também de cabo-
verdianos, angolanos e portu-
gueses. Para o ano, vamos ter 
outro país como destaque”, 
referiu Aurobindo Xavier. 

Anualmente, a Sociedade 
Lusófona de Goa tem orga-
nizado a Semana da Cultura 
Indo-Portuguesa, com desta-
que para a música e a literatu-
ra. No ano passado, realizou-
se também no Estado indiano 
o congresso internacional so-
bre a «Índia e o mercado lu-
sófono”. Mas festa como esta, 
com a participação massiva 
de goeses, nunca se viu.  
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O Festival Literário Rota das Letras começa 
a deixar de ser uma novidade para os que neste 
território habitam. “Não é um festival direccio-
nado para a comunidade lusófona”, assim co-
meça a nossa conversa com Hélder Beja, vice-
director do evento literário, que sublinha que o 
festival pretende acima de tudo dar “primazia à 
língua chinesa, aos seus autores, dando depois 
um peso muito parecido ou igual à literatura, 
língua e autores lusófonos”.

Depois de três edições passadas é impossí-
vel negar a evolução que a 4.ª edição da Rota 
das Letras sofreu. A âncora do festival continua 
a ser a mesma: “criar um evento que pudesse 
reunir durante alguns dias autores da lusofo-
nia e da China e que além disso convidasse es-
sas pessoas a escrever sobre Macau”, assim ga-
rantiu a organização. A partir daqui “o conceito 

Rota das Letras – Festival Literário de Macau 

Letras que 
formam um todo

foi evoluindo” e passou de uma ideia inicial de 
palestras para um grupo de actividades, tais 
como, exposições, concertos, workshops, pro-
jecção de filmes, entre outras coisas.

Relembrando o ano de nascimento do even-
to, Hélder Beja assume que “o local não foi o 
melhor”, tendo a organização percebido que 
eram necessários menos convidados e um es-
paço que os ligasse. E tudo isto aconteceu nesta 
quarta edição que reuniu mais de 40 convida-
dos num único ponto de encontro: o antigo tri-
bunal de Macau. 

“Acho que o festival está muito bem organiza-
do. Já conheço os organizadores e o facto de terem 
conseguido criar um espaço em comum, apesar 
de nem todos os momentos literários serem ali [no 
antigo tribunal], há um ponto de encontro, que foi 
muito bem aproveitado”, contou João Tordo, autor 
português e convidado para esta edição.

O vice-director olha para a edição agora termi-
nada com a sensação de dever cumprido e leva 

Filipa Araújo
Tatiana Lages/ Festival Literário de Macau

T
F

Na sua 4.ª edição o Festival Literário de Macau começa a ganhar forma de adulto. Foi em 
2012 que dois amantes das letras, palavras e textos decidiram partilhar o seu gosto com 
a sociedade de Macau. Quatro edições depois a Rota das Letras já conquistou jovens e 
adultos, artistas profissionais e amadores. O antigo tribunal foi a casa que acolheu esta 
nova edição que se destacou por ter o primeiro workshop em língua chinesa

artes 

Blademark 
músicos

Macau

Cecília Jorge 
investigadora 

e escritora

Chan Im Wa 
escritora

Joe Tang 
escritor

Mike Ao Ieong 
fotógrafo 

e vídeoartista

Rogério Beltrão 
Coelho 
jornalista

Summer Ha 
designer

A
s

 c
a

r
a

s
 d

o
 R

o
ta

 
d

a
s

 L
et

r
a

s
 2

0
15



macau • Abril 2015www.revistamacau.com 83

 artes

Ge Zhe
artista plástico

china

Murong Xuecun 
escritor

Wang Anyi 
escritora

Xi Chuan
escritor 

e tradutor

Yan Ge
escritora

Yang Hongying 
escritora

uma certeza no bolso. O antigo tribunal “é o sítio 
ideal para a realização deste festival”. “Queremos 
que este seja o sítio deste evento, não queremos 
voltar para o teatro D. Pedro V [local que acolheu 
o evento nas segunda e terceira edições]”, reforça. 

A agradar a todos
A adesão superou as expectativas criadas pela 
organização, que pela primeira vez viram as suas 
salas “sem cadeiras disponíveis”. “Tivemos pa-

lestras e workshops com sala cheia. A Rota das 
Escolas – actividade que fizemos com as escolas, 
onde levámos os autores às escolas para conver-
sar com os alunos e responder a perguntas – foi 
um dos momentos que nos encheu de alegria. 
Foi muito bom ver as crianças interessadas e fa-
zer perguntas”, exemplificou Hélder Beja. 

Inquestionável foi também a adesão das vá-
rias faixas etárias. O público fez-se mostrar e as 
instalações do antigo tribunal receberam resi-
dentes de todas as idades, de todos os interes-
ses e pessoas das regiões vizinhas. “Apesar de se-
rem visitas pontuais, a nossa massa de visitantes 
é maioritariamente local, recebemos pessoas de 
Hong Kong, Taiwan e do Interior da China, como 
por exemplo Zhuhai. Estas são visitas principal-
mente de profissionais, de autores que conhe-
cem outros autores, de ilustradores, tradutores, 
pessoas que estão mais na área”, esclareceu. 

Variedade em cima da mesa
Do leque dos convidados fizeram parte escrito-
res, tradutores, guionistas, escultores, fotógra-
fos e músicos. Adelino Gomes fez as honras da 
casa, num pré-evento no dia 18 de Março, com 
a apresentação do livro Os Rapazes dos Tanques 
em língua portuguesa, com tradução para in-
glês. No dia seguinte foi oficialmente inaugu-
rada abertura a 4.ª Edição do Festival Literário, 
uma sessão em três idiomas – português, chi-
nês e inglês. E é assim mesmo que a organi-
zação pretende ser, “um festival trilingue” que 
permita a todos estar, perceber e participar. 

Muito mais nomes marcaram presença nas 
actividades. João Tordo conduziu algumas pa-
lestras em instituições de ensino de Macau, 
como por exemplo, o seminário “A Caminho de 
ser Escritor: Carreira e Criatividade” que acon-
teceu no novo campus da Universidade de Ma-
cau. A autora portuguesa Maria do Rosário 
Pedreira, juntamente com poetas locais, pro-



84 macau • Abril 2015 www.revistamacau.com

artes 

Gabriel O 
Pensador 

músico

Ann Hui 
cineasta

HONG KONG taiwan angola brasil filipinas

Xyza Cruz 
Bacani 

fotógrafa

Kelly Yang 
escritora

LMF 
músicos

Wong 
Bik-wan 
escritora

Hung Hung 
poeta 

e cineasta

Ondjaki 
escritor



macau • Abril 2015www.revistamacau.com 85

 artes

tagonizaram  uma das sessões de poesia que 
aconteceu nesta edição. 

Mas não só de letras viveu este festival. A mú-
sica foi uma das personagens principais. Prin-
cipalmente com a presença do Maestro Antó-
nio Victorino D’Almeida que brindou o público 
com concerto ao piano, de improviso. O rapper 
brasileiro Gabriel, o Pensador encheu o Cotai 
Arena, na noite que recebeu a primavera, dia 
21 de Março, com a companhia de duas outras 
bandas musicais LMF (Hong Kong) e Blade-
mark (Macau).

A missão do evento está cada vez mais deli-
neada. “Queremos que o festival seja acima de 
tudo um espaço de reflexão e de pensamento, 
mas também queremos que seja uma celebra-
ção da arte e da cultura, que haja uma parte fes-
tiva permitindo que o festival não se fecha a si 
próprio”, argumenta Hélder Beja. 

No programa reinou também uma surpresa. 
Pela primeira vez na ainda recente história do 
festival literário, que acontece sempre entre o 
Ano Novo Chinês e a Páscoa, decorreu um wor-

kshop em língua chinesa de escrita criativa pe-
las mãos da autora Yan Ge. “Do ponto de vista da 
programação e da conversa com os convidados 
nunca tinha surgido a oportunidade de marcar 
um workshop com autor chinês. Este ano surgiu 
com a autora Yan Ge. Foi a primeira vez que con-
seguimos isto”, partilhou o vice-director. 

Mas muitos outros momentos marcaram 
esta edição que contou acolheu outros artis-
tas, tais como, Chan Im Wa, escritora de Macau, 
também conhecida pelos pseudónimos Shen 
Shang Qing, Zhou Tong e Shen Shi; o autor Da-
vid Machado; o poeta Hung Hung de Taiwan; o 
escritor Joe Tang; a colunista do South China 
Morning Post e autora de livros infantis Kelly 
Yang; o vencedor do Prémio Saramago 2013, o 
autor angolano, Ondjaki, entre muitos outros. 

Os dez dias de festival terminaram com duas 
sessões de filmes do realizador português João 
Botelho – Filme do Desassossego e Os Maias. Es-
quecendo o cansaço físico que a organização 
de um evento desta dimensão traz, a única cer-
teza é a de que “para o ano há mais”.  
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Cátia Miriam Costa*T

Negócios da criatividade        e cultura em Macau

ulturaC

Macau tem uma herança 
histórica e um patrimó-

nio cultural único no mundo. 
Testemunha deste facto é o 
seu património material, devi-
damente classificado enquan-
to Património da Humanidade 
pela UNESCO, e o seu patri-
mónio imaterial. Esta unici-
dade vem do encontro entre 
Ocidente e Oriente ou entre 
as águas doces dos rios chine-
ses com as águas salgadas dos 
mares sulcados pelos portu-
gueses, como muito bem ob-
servaram Chen Su Weng, se-
cretário-geral da Associação 
de História de Macau, e Che-
ang Ko Keong, secretário-ge-

*Investigadora no Centro de 
Estudos Internacionais (ISCTE-IUL), 
colaboradora no Centro de Filosofia 
das Ciências (UL) e consultadora 
no DAST (Design a Sustainable 
Tomorrow)

ral do Conselho do Patrimó-
nio Cultural. Vem também da 
história prévia à presença por-
tuguesa e posteriormente ao 
cruzamento de povos vindos 
de diferentes partes da Ásia e 
de África. É a transformação 
de uma vila piscatória numa 
cidade cosmopolita porque 
aberta, através do mar, a di-
versas presenças que tornou 
Macau muito peculiar. 

Para além do cruzamento de 
indivíduos de diferentes pro-
veniências, outros elementos 
contribuíram para a constru-
ção de uma identidade local, 
como, por exemplo, a intro-
dução da indústria do jogo, in-
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Negócios da criatividade        e cultura em Macau
cluindo jogos de origem chi-
nesa e europeia. O jogo pode 
ser considerado um dos moto-
res de mobilidade em Macau, 
como o tinham sido outras 
mercadorias e produtos cul-
turais. Lembremos que quan-
do se leva o chá para Portugal, 
mais do que um produto, está-
se a levar um hábito, uma re-
lação com o meio envolvente, 
um comportamento. Lembre-
mos que foi uma rainha portu-
guesa, Dona Catarina de Bra-
gança, que introduziu a rotina 
do chá no Reino Unido. Signi-
fica que muitos produtos con-
siderados apenas mercadorias 
incorporavam já aquilo que 

definimos como valor cultu-
ral e, consequentemente, va-
lor simbólico. Se o chá mudava 
comportamentos e despertava 
paladares e olfactos, o comér-
cio da porcelana tinha sobre-
tudo uma finalidade estética, 
era a sua forma e não o seu uso 
que determinaram o seu valor 
nos mercados europeus. 

Ter sido porto de saída e en-
trada de gentes e produtos 
moldou Macau. A mobilidade 
que caracterizou desde cedo o 
território é um traço mantido 
até hoje. A criatividade e a di-
nâmica cultural vivem sobre-
tudo da mobilidade, ou seja, 
dessa capacidade de atrair o 

mundo, com o que é produzi-
do localmente, daí o interes-
se que os negócios da criati-
vidade e cultura poderão ter 
por estes lados (ver caixa). O 
esforço de Macau na preser-
vação das heranças culturais 
chinesa e portuguesa contri-
bui para a originalidade dos 
produtos culturais que aqui se 
podem produzir. 

O carácter único 
dos produtos 

criativos e culturais

Os produtos criativos e cul-
turais diferenciam-se dos 

outros exactamente porque 
a criação do seu valor acres-
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centado resultado do valor 
simbólico incorporado. As 
marcas e o design de produ-
to podem tornar um objecto 
funcional em algo com valor 
cultural e criativo. Já outros 
produtos, como os objectos 
de arte, filmes, livros, música, 
performance, que hoje são co-
mercializados ancoram o seu 
valor de mercado no seu ca-
rácter simbólico. Enquanto 
produtos culturais são maio-
ritariamente criados para frui-
ção estética, logo o que está 
em causa é sempre o seu valor 
simbólico (ver caixa).

Como produtos que preten-
dem renovar-se permanen-
temente para não perderem 
o seu valor simbólico, é a sua 
unicidade que os torna atrac-
tivos. Assim sendo, não se pre-
tende uma produção em esca-
la, mas a produção de um bem 
ou serviço único. Esta tendên-
cia vai ao encontro de uma 
nova tipologia de consumo 
que assenta na customização 
do produto ou serviço para 
que o consumidor/cliente se 
sinta único. Ambas tendên-
cias podem ser úteis no cená-
rio criativo e cultural em Ma-
cau como forma de potenciar 
a economia local e de dar lu-
gar a uma reconversão do te-
cido empresarial. Tratar-se-á 
de aprofundar a secular voca-
ção para a mobilidade, de dar 
resposta à tendência para a 
procura daquilo que é impar e 
manter a marca que Macau foi 
conseguindo, um espaço vo-
cacionado para o lazer. 

É, ainda, de referir que ao 
contrário da fruição passiva 
da herança cultural, as indús-
trias criativas e culturais são 
extremamente eficazes na re-
criação de tradições e na par-
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Enquadramentos

As Indústrias Criativas estão devidamente enquadradas 
em Macau, seja através de diplomas legais, seja no 
que concerne a instituições e projectos. Aqui ficam três 
exemplos deste facto:

Conselho para as Indústrias Culturais
Criado em 2010, tem por objectivo debater as questões 
ligadas ao desenvolvimento das indústrias culturais 
e apresentar propostas de política pública para este 
sector. Divide-se em três grupos especializados: Grupo 
Especializado de Promoção das Indústrias, Grupo 
Especializado de Planeamento de Recursos, Grupo 
Especializado para o Estudo da Cooperação Regional.

Quadro da Política do Desenvolvimento 
das Indústrias Culturais
Este documento define o que se entende por indústrias 
culturais e criativas e o modo como é expectável que estas 
contribuam para a diversificação da economia e para a 
restruturação industrial. 

Plataforma para as Indústrias Culturais 
e Criativas Portugal-Macau
Projecto desenvolvido no contexto do programa de inovação 
do ecossistema InovC, com o objectivo de fomentar a partilha 
de informação e comunicação a par da implementação de 
parcerias e projectos comuns e da formação e da mobilidade 
de investimento entre ambos territórios.



Negócios da criatividade e cultura em Macau

tilha de saberes. São, por essa 
razão, muito adaptadas a fins 
de recriação a par de uma base 
cultural. Os workshops de ar-
tesanato, a reinterpretação 
de espaços e a diversificação 
de finalidades dadas a objec-
tos culturais podem constituir 
um atractivo específico para 
os que não gostam do aspecto 
contemplativo da cultura.

Criatividade, 
cultura e turismo

A preservação do patrimó-
nio cultural, material e 

imaterial, são importantes na 
construção do valor simbóli-
co de uma região. Alguns pa-
íses, como Portugal, depois da 
aposta na valorização do pa-
trimónio tangível, têm ago-
ra virado a sua atenção para 
o património intangível, ten-
do mesmo lançado um Kit de 
Recolha de Património Imate-
rial. O património é, indubi-
tavelmente, uma âncora para 
o reconhecimento cultural de 
um lugar, mas o seu potencial 
pode ser bem maior. Um dos 
desafios das indústrias cultu-
rais e criativas é a criação de 

produtos e serviços que se re-
novem constantemente, dado 
os seus produtos serem geral-
mente de consumo efémero 
e se regularem por conside-
rações estéticas que estão em 
permanente mudança.

De acordo com os dados 
do Centro de Investigação do 
Instituto do Turismo, 16,9 por 
cento das visitas turísticas são 
motivadas pelo património 
e 16,7 por cento pela culiná-
ria. Significa que duas áreas 
directamente ligadas à cultu-
ra e à criatividade lideram as 
causas de escolhas do territó-
rio como destino turístico. Se 
nos concentrarmos apenas 

nestes dois aspectos, já é ob-
servável o que a oferta de pro-
dutos e serviços únicos pode-
rá potenciar numa sociedade 
que tem um traço constan-
te, a mobilidade e o encontro 
de diferenças. Os negócios da 
cultura e criatividade poderão 
ser a base da diversificação da 
economia local, mas em si-
multâneo o retorno a uma his-
tória de transacção de produ-
tos culturais. O encontro entre 
economia e cultura constitui 
apenas o retomar de uma lon-
ga história de convergências 
baseadas no valor simbólico, 
como o testemunham o chá e 
as porcelanas.  
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O que está definido como 
indústria cultural?

Na China e de acordo com a classificação industrial nacional, 
as indústrias criativas podem ser abranger nove categorias: 
serviços de notícias, serviços de copyright; rádio; televisão e 
filmes; Serviços culturais e artes; redes de serviços culturais, 
serviços culturais e de recriação, outros serviços culturais; 
bens culturais, equipamentos relacionados com produtos; bens 
culturais, equipamentos e comercialização de produtos culturais. 
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Da criatividade 
fez-se um bairro
Entre as sombras de um dos ex-libris de Macau, as Ruínas 
de São Paulo, nasceu aquele que é o primeiro de vários 
projectos na área das indústrias criativas, idealizados pela 
empresa privada Number 81. Cor, luz e arte invadiram as 
ruas e estão para ficar no primeiro bairro criativo de Macau

Filipa Araújo         Gonçalo Lobo PinheiroT F

cultura 
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cultura 

A Rua de Nossa Senhora do Amparo e o Pátio de 
Chôn Sau não mais carregam entre si o silêncio 
de um espaço vazio e de entulho acumulado 
de vida de quem que por ali habita. Desde o 
início de Fevereiro que o silêncio desta artéria 
foi rasgado pela cor e movimento de um novo 
projecto. 

Number 81 é o nome da empresa privada 
responsável por esta iniciativa. Preocupada 
com a cultura e ciente da urgência na aposta 
das indústrias criativas, a companhia dedicou-
se por inteiro ao desenvolvimento de um ponto 
cultural em Macau.

Um ano depois este é o resultado: um bairro 
criativo que dá espaço a jovens artistas de 
expor e comercializar as suas criações. “O 
projecto conta com 12 lojas, mas apenas nove 
estão abertas ao público para já”, começa por 
partilhar Duarte Silvério, um dos gestores do 

projecto. Por ali há um pouco de tudo, a arte 
em variadas formas de o ser, comida, roupa, 
esculturas, quadros e até doces. Muitos são 
também os nomes de artistas que ali marcam 
presença de diferentes nacionalidades, sejam 
eles artistas locais, portugueses, chineses ou 
africanos. 

São as estátuas animadas – principalmente de 
cabras coloridas, fazendo jus ao ano que acabou 
de começar – que saltam à vista de quem por 
ali passa. Com o chão carregado de cor, e com 
as montras das lojas a condizerem, esta nova 
rua ganha outra vida. Que o digam os que nos 
prédios antigos moram. “Tentámos durante 
todo o processo de criação deste pólo criativo, 
e continuamos a tentar, ter uma relação de 
respeito e entreajuda com os residentes desta 
zona”, explica o representante, sublinhando 
sempre a boa aceitação dos moradores. “Eles 

Há um pouco de tudo, a arte em variadas formas de o ser, 
comida, roupa, esculturas, quadros e até doces. Muitos 
são também os nomes de artistas que ali marcam presença 
de diferentes nacionalidades, sejam eles artistas locais, 
portugueses, chineses ou africanos
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gostam de como ficou a rua: está mais animada, 
mais limpa, tem mais gente. Algumas das suas 
casas foram também remodeladas, pintámos 
algumas paredes, fizemos alguns arranjos 
em coisas estragadas, portanto há uma boa 
relação”, clarifica Duarte Silvério, adiantando 
que “tendo em conta o abandono da rua antes 
deste projecto, é normal que seja bem aceite”. 

Criatividade no topo
É de facto o sector das indústrias criativas que 
detém o papel principal neste projecto, sendo 
então a grande aposta da empresa, que conta 
com diversos apoios privados. “É inegável a 
nossa aposta nas indústrias criativas e nas artes, 
mas não deixa de ser verdade que também 
queremos trazer mais além disso”, adianta 
Duarte Silvério. A Number 81 quer por isso criar 
uma vasta variedade cultural na zona e por isso 
mesmo o processo de selecção de candidatos 
para ocupar as lojas não tem sido tarefa fácil.

“Algumas lojas foram propostas nossas 
por convites, mas desde que o projecto foi 
inaugurado tem existido uma grande procura 
por parte de investidores, que querem marcar 
presença neste espaço”, conta o representante, 
sem negar que a empresa pretende “crescer 
com calma e escolher bem os seus parceiros”. 
Segundo ele, a empresa “está com uma postura 
de total abertura”, mas será sempre feita uma 
avaliação ao tipo de lojas que se idealizaram e 
pensaram para o local. “Algumas são parceiras 
outras estão arrendadas”, aponta, adiantando 
que os preços das rendas são ligeiramente 
mais baixos que os praticados no actual 
mercado imobiliário. “No final das contas isto 
são negócios e os negócios só funcionam se os 
números concordarem entre si”, clarifica. Sem 
entrar em pormenores, avança apenas que o 
investimento total no projecto ultrapassou os 
nove dígitos de orçamento. 

Primeiro entranha-se
O retorno dos comerciantes, também ele, tem 
sido “bastante positivo”, conta Duarte Silvério. 
Caso disso é a pastelaria Cacao Patisserie, a 
terceira em Macau, que apostou “de forma 
bastante forte neste pólo”. “Este nosso parceiro 
trouxe um chef de França para esta loja e 
têm tido bastante sucesso.” As funcionárias 
confirmam-no: a procura tem sido grande.  

Ao percorrer a rua os olhos são atraídos por 
uma mancha de cores vivas e cheiro doce. É 
a Buddy, um loja de guloseimas. “Queríamos 

ter um espaço que agradasse a qualquer 
tipo de público, mulheres, homens, novos e 
velhos”, começa por explicar o representante, 
adiantando que “para além de toda a cor que 
esta loja tem nada melhor que doces para 
agradar às crianças”, não sendo só elas as 
seduzidas. A colaboradora que ali passa os dias 

“É engraçado ver as pessoas 
que começam a espreitar 
curiosas e depois claro tiram 
imensas fotografias. Macau 
nunca viu nada assim” 

Duarte Silvério, 

gestor da Number 81
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conta que muitas têm sido as pessoas que ali 
entram, “principalmente pelo tecto ser todo 
decorado com balões”, e são muitas, diz, as 
que não resistem e compram doces. “E não é só 
para as crianças”, brinca. 

Bem lá no fundo está a Kuso, uma galeria 
onde o artista Mário Reis está representado 
com as suas peças em cerâmica. Ao lado surgem 
os tons quentes da África do Sul, com a loja de 
artesanato Paper Scissors Rocks. À espreita está 
a loja Tow, com peças de arte de vários artistas 
chineses, sendo que um deles se dedica quase 
por inteiro à criação de mobílias tradicionais 
chinesas, desenhando-as “de uma forma 
moderna: em acrílico”. De Itália surge ainda a 
Murano Glass, bem conhecida pelas suas obras 
em vidro, que segundo se percebe ao entrar na 
loja e pelo número de peças vendidas, muito 
tem agradado ao público. Duarte Silvério assim 
o confirma: “A arte e as indústrias criativas 
têm conquistado o público chinês e pode ser 
uma excelente aposta para a diversificação 
da economia da Macau”. “Como se pode ver 
pela variedade de lojas, queremos trazer uma 
diversidade, coisas que não existem cá em 
Macau.” Para breve está também a abertura do 
café macaense SAB8 que fará as delícias dos 
admiradores da gastronomia local. 

Ver, comprar e saborear
Sem levantar o véu quanto às próximas parcerias 
e possíveis lojas, Duarte Silvério garante que o 
projecto “não vai ficar por aqui”, adiantando 
apenas que a empresa Number 81 já chegou a 
acordo com um investidor do imobiliário para 
construir novos pólos criativos, que incluem 
galerias e ruas coloridas. Este não foi o primeiro 
projecto da empresa privada. No ano passado, 
a Number 81 foi a responsável pela abertura de 
uma galeria no Largo do Lilau. “Esta também 
foi uma tentativa para reabilitar aquela zona 
que apesar de tão característica e ponto de 
turismo de Macau não tem vida, pouco ou 
nada se passa por lá, para além da Casa de 
Mandarim”, explica. “A aposta nas indústrias 
criativas e na criação deste tipo de pólos 
criativos traz outra coisa a Macau e às suas 
gentes: uma aposta na reabilitação de bairros 
antigos”, que é uma também um dos planos 
contemplados no projecto e idealizados pela 
empresa. A dedicação a este tipo de projectos 
passa também por trazer um mercado turístico 
diferente à região. “Macau não é só jogo, há 
mais, temos muito mais”, defende. É, então, no 

conjunto destes três factores – diversificação 
económica, reabilitação dos bairros antigos e 
turismo, unidos às industrias criativas – que o 
projecto detém as suas bases. 

O próximo projecto surgirá ainda este 
ano noutra zona de Macau. “Queremos, 
como tenho sempre defendido, crescer de 
forma orgânica, natural. A empresa não está 
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interessada num boom de crescimento, isto 
porque, a dona da empresa é uma pessoa 
muito ligada às artes e ao mundo artístico, 
gosta claramente das indústrias criativas e 
considera que isso faz falta a Macau. Esses 
factores e o facto de termos pessoas com 
vontade de o fazer, trouxe-nos até aqui e levar-
nos-á a outros sítios com certeza.” 

Nestes primeiros meses de existência a Rua 
da Nossa Senhora do Amparo e o Pátio de 
Chôn Sal já foram local de visita de milhares 
de curiosos, turistas e locais, e alvo de outras 
milhares de fotografias. “É engraçado ver as 
pessoas que começam a espreitar curiosas e 
depois claro tiram imensas fotografias. Macau 
nunca viu nada assim.”  
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João Melo chegou a Macau carregado com 
um computador “gigantesco” que, ao contrário 
do que temia, “veio inteiro”. É nesse computa-
dor que o artista português, vocalista da anti-
ga banda A Fúria do Açúcar, tem trabalhado nas 
músicas que está a compor para a cantora chi-
nesa Micky Tang.

“Como artista, gosto de me meter dentro de 
diversos universos, diversas realidades, para 
tentar compreender”, explicou à MACAU, du-
rante as férias que passou recentemente no ter-
ritório, para visitar um amigo, também músico, 
actualmente a viver na RAEM. Foi pela voz des-
se amigo que surgiu a ideia da colaboração com 
Micky Tang.

João Melo, sedeado em Londres, achou o de-
safio “interessante, por si só,” e assim começa-
ram os contactos via Skype. Viu o que a cantora 
tinha feito, tomou conhecimento de um pouco 
daquilo que se fazia na China e concluiu que 
uma das variantes do seu trabalho de composi-
ção “tinha tudo a ver” com a Ásia e, em particu-
lar, “com a ambiência sonora da China”.

Começou por enviar duas músicas a Micky 
Tang: uma que já tinha composto e à qual fez 

Pautas que 
cruzaram 
o mundo

um arranjo que julgou apropriado para a in-
térprete chinesa; outra que compôs “do nada” 
para a ocasião. “Ela adorou”, garante, e “está a 
pensar incluí-las no próximo CD”.

O projecto passa por João Melo compor as 
músicas e escrever as letras em inglês, e Micky 
Tang interpretá-las, em mandarim. “Eu explico 
toda a ideia da letra e ela faz a adaptação”, es-
clarece o músico português, sublinhando que 
não se trata propriamente de uma tradução, 
porque isso “é quase impossível”. Que o diga a 
experiência que o compositor teve com Eu gos-
to é do Verão, uma música bem-humorada que 
fez furor em Portugal nos anos 1990: “Houve al-
guém que traduziu, depois mostrei a várias pes-
soas que percebem mandarim e essas comen-
taram: ‘Esta é uma música muito triste, não é? 
Porque dizem que na Suécia se matam, que 
passam a Primavera toda a espirrar...’”

“Uma cultura que nunca mais acaba”
A barreira linguística é, no entanto, um dos fac-
tores que contribuem para o “fascínio” que João 
Melo ganhou pela cultura chinesa, nesta visita 
a Macau. “[Está] tudo escrito em chinês e por-
tuguês e nenhuma das comunidades percebe a 
outra”, comenta, assumindo que, para si, seria 
“uma loucura” viver em Macau sem falar chi-
nês. Mesmo só de férias a curiosidade levou-o 
a querer reconhecer alguns caracteres – na pe-
quena colecção dos que decorou estão “Gran-
de” e “Pequeno”.

À chegada à RAEM, o músico emocionou-se 
com os vestígios da presença portuguesa na ci-
dade, “impressionado” não só com o facto de os 
portugueses terem conseguido chegar “tão lon-
ge”, “em meia dúzia de barquitos”, mas também 
com o facto de a sua influência se fazer sentir 
ainda hoje e de essa ligação ser incentivada pe-
las autoridades chinesas.

Macau surgiu-lhe como “único”: “Podia viver 
aqui o resto da minha vida, a tentar absorver as 
cambiantes da cultura, da língua e da maneira 
de ser e acabava por morrer sem conhecer um 
décimo. Portanto, é muito entusiasmante para 
o meu espírito curioso tentar descodificar isto.”

João Melo, também intérprete e produtor, ex
-apresentador de televisão e com anos de ex-
periência em produções infantis, explica que 
compor – o seu “maior prazer na música” – 
é um trabalho que pode ser feito a partir de 
qualquer lado do mundo, mas, para conhe-
cer melhor o mercado, os gostos e a forma de 
pensar das pessoas, a vinda a Macau era mes-

Sofia Jesus
Gonçalo lobo pinheiro

T
F

É uma parceria que começou a milhares 
de quilómetros. O compositor português 
João Melo, ex-integrante da banda A Fúria 
do Açúcar, está a colaborar com a cantora 
chinesa Micky Tang. De visita à RAEM, 
o músico explicou à MACAU a importância 
de se manter uma “linguagem própria” 
num mundo globalizado



mo necessária. “Para eu, sem perder a minha 
identidade e a minha própria linguagem, po-
der adequar [as minhas criações] à realidade 
[local]”, justifica. 

As férias em solo chinês revelaram-lhe um 
mercado que considera “fantástico”, com “po-
tencialidades inacreditáveis”. O músico não 
pensa, “de maneira alguma”, num regresso a 
Portugal e, para já, sair de Londres também não 
está nos seus planos, mas mostra-se interessa-
do em “deixar a porta aberta” a novos projectos 
deste lado do mundo.

Linguagens únicas
Quanto ao actual panorama musical na China, 
João Melo considera que, dos artistas que viu, a 
tendência principal é a de que “é tudo um bo-
cadinho comercial”, mas, ao mesmo tempo, 
com “uma linguagem mais ou menos própria”. 
No entender do músico português, a força da 
cultura chinesa e a distância física e temporal 
em relação às influências de Inglaterra e dos Es-
tados Unidos permitem aos artistas manterem 
“alguma pureza” e continuarem “ligados a algu-
mas raízes ancestrais que fazem com que [a sua 

criação] seja qualquer coisa ainda única”. Uma 
vantagem, garante.

“Desde que passei a compor regularmente, 
deixei de ouvir muita coisa, porque preciso de 
algum silêncio. Preciso de um silêncio dentro 
de mim. [...] Preciso de me ouvir cá dentro”, ex-
plica o artista. Afinal, diz, “num mundo em que 
é tudo igual e tudo sem sentido, acho que de-
vemos ter a nossa própria linguagem”. “Investir 
nisso”, acrescenta, é, por vezes, “um risco, mas 
também pode ser uma grande vantagem”. E é 
como se sente “mais confortável”.  

música 

100 macau • Abril 2015 www.revistamacau.com

O projecto passa por João 
Melo compor as músicas e 
escrever as letras em inglês, 
e Micky Tang interpretá-las 
em mandarim. não se tratam de 
traduções à risca, mas sim de 
adaptações à língua chinesa



 música
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Sandra Battaglia

Dança, 
um apelo maior

Fundou a primeira escola de dança quando estava 
no liceu em Lisboa. A bailarina e coreógrafa Sandra 
Battaglia continua a sonhar e a criar após um percurso 
de mais de 25 anos. E agora com Macau nos planos, 
depois de ter aceitado o desafio de ser a directora 
artística do “Desfile por Macau, Cidade Latina” em 2011

Fátima Valente         Gonçalo Lobo PinheiroT F

Átrio 
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Átrio 

Dia Mundial da Dança, Oei-
ras, 29 de Abril de 2009. Vesti-
do vermelho no corpo, nas 
mãos uns “sapatos lindos de 
verniz” que num ímpeto de 
liberdade não consegue cal-
çar. É Sandra Battaglia no pal-
co, prestes a receber a home-
nagem por “um dos percursos 
significativos da Dança em 
Portugal”. Dança sempre des-
calça? “Danço. [risos] Há um 
lado em mim que as pessoas 
não conhecem bem, porque 
me vêem calma, tranquila, 
mas tenho um lado selvagem, 
que é muito livre. Só a Isadora 
Duncan (bailarina norte-ame-
ricana, 1877–1927) fazia estas 
loucuras de andar com sapa-
tos na mão e panos por todo o 
lado”, assume, com um brilho 
nos olhos. 

O momento impulsivo aju-
da a descrever a personali-
dade da artista que é muitos 
nomes: “Na verdade chamo-
me Ana Alexandra. Em ter-
mos profissionais conhecem-
me por Sandra Battaglia, mas 
quando comecei a vir para 

Macau tive de escrever con-
forme o registo de nascimen-
to e começaram a chamar-me 
Alexandra Battaglia”. Só que 
entretanto o nome Sandra 
acabou por se impor: “É mais 
curto, funciona melhor. E, às 
vezes, ainda uso o ‘AlSandra’, 
numa tentativa de juntar os 
dois”, adianta.  Complexa, esta 
batalha da identidade tem ori-
gem num terramoto, em Itá-
lia, no século XIX, que apanha 
dois irmãos napolitanos de fé-
rias em Lisboa. Com a família 
perdida no desastre, decidem 
ficar em Portugal, criam laços 
de sangue e assim inscrevem 
nos registos lisboetas o apeli-
do Battaglia. No caso da bai-
larina, o sobrenome é herda-
do da avó materna e, segundo 
conta, “Sandra parece ser um 
diminutivo de Alexandra em 
italiano”. 

  
Verdes anos 

Sandra Battaglia nasceu em 
Lisboa, filha de uma profes-
sora e de um militar, curio-
samente membro da Liga da 

Multissecular Amizade Portu-
gal China e, por isso, conhece-
dor de Macau. Com uma “in-
fância privilegiada, em Lisboa, 
e na Arrábida”, Sandra está 
em contacto com a natureza 
e com as artes quase desde o 
berço. “Acho que nunca quis 
ser bailarina. Dancei sempre, 
por isso costumo dizer que a 

Sandra Battaglia 
nasceu em Lisboa, 
filha de uma 
professora e 
de um militar, 
curiosamente 
membro da Liga 
da Multissecular 
Amizade Portugal 
China e, por isso, 
conhecedor 
de Macau



macau • Abril 2015www.revistamacau.com 105

 átrio

dança é que me escolheu. Eu 
queria ser bióloga marinha, 
talvez por causa dos oceanos 
e dos animais, mas a dança foi 
um apelo maior”, recorda.  

Por volta dos quatro anos 
começa a ter aulas de dan-
ça com “a mestra” Margarida 
de Abreu. Aquela que descre-
ve como uma “segunda mãe” 
acompanhou-a durante quase 
30 anos, desde a estreia, ain-
da criança, na ópera Aida, no 
Teatro Nacional de São Carlos. 
Aos 15 anos, quis muito ser 
bailarina clássica, mas “não 
era esguia e magrinha” o su-
ficiente. Na altura custou-lhe. 
Agora, olhando para trás, vê 
nesse momento “uma oportu-
nidade” para seguir outros ca-
minhos.

O poder do impulso  
A dança foi companheira dos 
livros até que a vontade de fa-
zer carreira como bailarina se 
impôs aos 18 anos. “Tive uma 
reunião familiar e disse: ‘Vou 
para o Conservatório’. Foi um 
escândalo, porque, embo-
ra a arte fizesse parte da nos-
sa educação, a dança era um 
complemento, não era uma 
escolha profissional”, recorda.   

Na capital portuguesa vi-
viam-se os anos 1980. Pela te-
levisão chegava o frenesim 
contagiante do Fama, a série 
musical norte-americana que 
fascinou gerações. É então que, 
imbuída por toda aquela “ener-
gia e alegria”, a jovem Sandra 
irrompe pelo conselho directi-
vo do Liceu Rainha Dona Leo-
nor, em Lisboa, e num “impul-
so” comunica o desejo de abrir 
uma escola de dança. “Eu tinha 
destas coisas – era muito mais 
corajosa do que agora – e du-
rante dois anos foi o que fiz: 
pus toda a gente a dançar; ha-
via dança nos átrios, nos corre-
dores, em todo o lado do liceu”. 

A experiência acabou por se 
tornar na maior academia que 
alguma vez fundou na vida: 
“Eram talvez uns 200 alunos, 
porque era o liceu inteiro. Não 
volta a acontecer [risos]”.  

Trabalhar com 
comunidades 

Abriu “a primeira companhia 
à séria” – o Círculo de Dan-

ça – após o curso na Escola de 
Dança do Conservatório Na-
cional. Mais tarde, concluiu 
uma licenciatura e mestrado 
na Escola Superior de Dança 
em Lisboa. “Eu abria escolas 
e a seguir ia estudar uns três 
anos, no máximo. E isto de 
uma forma muito impulsiva, 
muito intuitiva, já com uma 
vontade de criar, de ensinar, e 

“Tive uma reunião familiar e disse: ‘Vou 
para o Conservatório’. Foi um escândalo, 
porque, embora a arte fizesse parte 
da nossa educação, a dança era um 
complemento, não era uma escolha 
profissional. Tive de romper com isso e 
assumir que queria ser bailarina”
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de trabalhar com grupos, com 
comunidades”, descreve. A se-
guir ao Círculo de Dança mer-
gulha na Escola de Dança de 
Mafra, um projecto ligado à 
autarquia e do qual se orgulha 
por ter levado a expressão do 
movimento “a todas as esco-
las do concelho, até às aldeias 
mais recônditas”.  

Em paralelo descobriu a te-
levisão e o cinema, tendo assu-
mido, por exemplo, a direcção 
de actores no filme Os Cani-
bais, de Manoel de Oliveira. E a 
vontade de explorar novos ca-
minhos levaram-na também a 
trabalhar com diversos artis-
tas nacionais e estrangeiros, e 
a interessar-se por diferentes 
estilos: clássico, contemporâ-
neo, danças antigas, afro-mo-
derno, danças indianas, fla-
menco... “Eu andava sempre à 
procura da dança que me po-
dia satisfazer e complemen-
tar como pessoa”, justifica. Foi 
assim que andou uns tempos 
“completamente apaixonada” 
pela cultura asiática, apesar de 
o contacto com o Oriente só 
ter acontecido bastante mais 
tarde, quando o seu destino se 
cruzou com o do bailarino Pe-
dro Paz, que tinha vivido em 
Macau. No ano 2000 fundam 
a Amalgama – Companhia de 
Dança, um projecto dividido 
entre o Alentejo – com as re-
sidências artísticas no Hotel 

Convento de São Paulo, para 
explorar o “corpo e mente em 
contacto com a natureza” – e 
Lisboa, na Escola Superior de 
Medicina Tradicional Chine-
sa, onde aprofundaram conhe-
cimentos nas metodologias 
orientais. E é esse conjunto de 
experiências que Sandra Batta-
glia quer fomentar em Macau. 

Dragão e fogo 
Quando se lhe pergunta quem 
é Sandra Battaglia, as palavras 

que lhe vêm à cabeça são “dra-
gão e fogo”, uma definição con-
firmada por quem já desenvol-
veu criações com a artista em 
Macau. “Trabalhar com a San-
dra é muito gratificante. Ela é 
um turbilhão que precisa de 
apoio e, às vezes, de um cer-
to travão, mas é uma fonte de 
inspiração constante”, descre-
ve o fotógrafo António Mil-Ho-
mens. A também coreógrafa 
Stella Ho, por sua vez, elogia-
lhe o arrojo: “Ela é uma pessoa 
muito aberta e defende que a 
arte é para todos. Eu concordo 
com essa ideia, mas ela é mui-
to mais arrojada. Sempre que 
colaboramos, sinto-me mui-
to influenciada por ela”. E Ana 
Manhão destaca o seu envolvi-
mento pessoal. “Ela vê todos os 
pormenores e dedica-se a 100 
por cento. Ela não desaparece, 
ela está dentro do projecto, e 
foi esse o ‘clique’ que tivemos”, 
conta a responsável da Asso-
ciação Macau no Coração.  

Uma ligação “não racional”  

Pisou a calçada portuguesa de Macau pela primeira vez em 
2011, mas o território já faz parte de si. “Há algo que me liga 
muito a Macau, não se explica, não é racional”, assume. Quase 
quatro anos volvidos, a pertença ao Oriente é comparada às 
raízes da Lisboa que a viu nascer: “Não é que custe estar lá, 
Portugal pertence-nos, está nas nossas veias. Se calhar Macau 
também. Eu acho que Portugal e Macau são territórios híbridos, 
muito especiais, são assim uma espécie de territórios de 
ninguém, de almas navegantes e de diáspora”. 

Átrio 
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A semente do projecto da escola de artes foi 
lançada já lá vão quatro anos, após o primeiro 
trabalho em Macau, para dirigir o desfile “Para-
da Latina”, que assinala o aniversário do estabe-
lecimento da RAEM, em Dezembro. A partir daí 
as energias fluíram e outros projectos agarraram 
Sandra Battaglia a Macau durante largas tempo-
radas. Um dia do ano passado, o telefone tocou 
em Portugal. Do outro lado era Ana Manhão, uma 
amizade travada em Macau no âmbito do UnitY-
gate, a plataforma de intercâmbio cultural entre o 
Ocidente e o Oriente, que Sandra Battaglia lançou 
em conjunto com vários parceiros. “Não espera-
mos mais! Avança”, disse-lhe a responsável da As-
sociação Macau no Coração.  Mas o projecto não 
ganhou logo asas. Entretanto houve ajustes, mais 
contactos. Nesta nova visita a Macau, a bailarina 
espera cimentar as bases e definir o formato do 
projecto de uma escola superior de dança. 

“Não se desistiu da ideia, caminhou-se mais 
devagar; está-se a pensar em como introduzir 
um curso superior, para que tenha visibilidade 
e reconhecimento, mas sem abrir propriamen-
te uma estrutura universitária em Macau”, ex-
plica. Para a também directora da companhia 
de dança Amalgama, “o que seria interessante, 

O sonho de uma 
escola para todos
Uma escola de artes alicerçada na dança é o sonho da bailarina e coreógrafa portuguesa 
Sandra Battaglia para Macau. Um sonho que tem vindo a ser ajustado e que pode começar 
com o lançamento de um curso numa instituição local. A artista espera que o projecto ganhe 
fôlego com os workshops que vai apresentar este mês em Macau  

Para manter viva a chama 
do projecto escola/curso 
em Macau, a coreógrafa 
apresenta este mês em Macau 
uma nova série de workshops

Fátima ValenteT

 átrio

e está a ser estudado, era abrir um curso ligado 
à área da dança, numa visão mais holística, tan-
to ao nível da formação vocacional, como das 
saídas profissionais, mais técnicas ou coreográ-
ficas, ligado a uma universidade em Macau”. 

A coreógrafa garante que “há interesse” e con-
tactos com uma instituição de ensino superior 
em Macau,  mas prefere, para já, não avançar 
pormenores. A concretizar-se, o curso irá “col-
matar lacunas” ao nível da formação superior 
em dança, defende. Outra possibilidade é criar 
um curso profissionalizante ligado às áreas per-
formativas em geral ou, especificamente, à dan-
ça. “Seria mais ao nível de um espaço: um centro 
de artes”, descreve, indicando que “a proposta 
está mais ou menos estudada”, mas “para avan-
çar precisa de um investidor”. 

  
Terceira temporada de workshops 

Para manter viva a chama do projecto esco-
la/curso em Macau, a coreógrafa apresenta 
este mês de Abril em Macau uma nova série 
de workshops. “A ideia é sensibilizar públicos 
para esse novo curso, através de blocos inten-
sivos de formação ao longo do ano”, explica. 

O convite partiu da Macau no Coração, e desta 
vez os públicos locais vão poder participar – en-
tre 8 e 12 de Abril – em acções de curta duração, 
incluindo danças ibéricas, danças tradicionais 
portuguesas, danças europeias, e danças afro-
modernas, ministrados pela coreógrafa e pela 
também bailarina Joana Silva, ambas da Amal-
gama. “Há uma aula aberta ainda de dança cria-
tiva e de danças tradicionais de roda. É um con-
vite a todas as crianças e à participação dos pais. 
É um espaço muito aberto e de celebração: aci-
ma de tudo para motivar e dar a conhecer o po-
tencial que a dança tem”, resume.  
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Maio de artes
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Arranca com passos 
de dança e termina 
com teatro. Durante 
o mês de Maio, a 26.ª 
edição do Festival de 
Artes de Macau (FAM) 
traz à região grandes 
nomes internacionais de 
diferentes áreas artísticas 
sem, no entanto, esquecer 
os talentos locais.
Sob a direcção de Thomas 
Lebrun, Lied Ballet, do Centre 
Chorégraphique National de 
Tours, marca a abertura do festival. 

O Festival de Artes de Macau 
está de volta e o Instituto 
Cultural já apresentou o 
programa completo. Em 
destaque, naquela que é já a 
26ª edição do evento, está o 
teatro



espectáculos Na agenda

Teatro

Música

Cinema
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Macau Indies
Integrado em mais uma edição do 
Festival Internacional de Cinema e 
Vídeo de Macau, o Macau Indies 
dá a conhecer 26 produções 
locais independentes, como a 
curta-metragem O Ladrão de 
Riquexós, de Maxim Bessmertny, 
a animação Poesia Cantada, de 
Lampo Leong, ou o documentário 
Império Nuclear, de Patrícia Neves.
DE 12 A 16 DE MAIO
CENTRO CULTURAL DE MACAU
Bilhetes a MOP 60

O Feio
A peça do alemão Marius von 
Mayenburg, interpretada em 
cantonense pela companhia On & 
On Theatre Workshop, de Hong 
Kong, e encenada por Weigo 
Lee, conta a história de Lette, um 
homem que reconstruiu o rosto 
para ser bonito, mas descobre que 
se transformou em alguém que se 
parece com toda a gente. 
18 DE ABRIL   20H00
CENTRO CULTURAL DE MACAU
Bilhetes a MOP 180

Do Novo Mundo, pela 
Orquestra de Macau
É um “serão de estilo americano” 
que a Orquestra de Macau se 
propõe a oferecer ao público, no 
Teatro Dom Pedro V. O concerto, 
de uma hora, inclui interpretações 
de Summer Music, de Samuel 
Barber, e de American, um 
quarteto de cordas clássico 
composto por Antonín Dvořák. 
17 DE ABRIL   20H00
TEATRO DOM PEDRO V
Bilhetes a partir de MOP 80

Uma peça que, segundo o coreógrafo 
francês, é “de hoje” mas “cruza duas 
formas maiores da época romântica” – 
uma “coreográfica”, outra “musical”. A 
participação no FAM representa a estreia 
asiática do espectáculo apresentado no ano 
passado no Festival de Avignon, em França. 
Em destaque na edição deste ano está ainda 
o teatro. Também de França chega a peça 
O Fato, do Théâtre des Bouffes du Nord – a 
organização do festival fala numa “produção 
concisa” de Peter Brook, que promete 
tocar “fundo os corações”. Já Macau está 
representado no palco com Decisão Fatal, 
uma peça encenada por Emmy Ip e Philip 
Chan, dramaturgos locais cujo guião venceu 
o primeiro prémio do 10.º Concurso de 
Literatura de Macau, na categoria de teatro.
Do programa do festival faz parte também o 
Teatro de Ópera Kun, que chega do Interior 
da China com 1699 – O leque de flores de 
pessegueiro. De acordo com o Instituto 
Cultural, encarregue da organização do 
FAM, a peça dirigida por Tian Qinxin traduz 
“uma atraente história de amor no final 
de uma dinastia” e retrata “as magníficas 
culturas da China”.
O cair do pano fica a cargo do grupo alemão 

Schaubühne am Lehniner Platz, que 
sobe ao palco para dar vida a 

Trust. A peça, que também 
constitui uma estreia na 

Ásia, conta com a marca 
de Falk Richter, “um 

dos mais importantes 
dramaturgos e 
encenadores alemães 
dos nossos tempos”, 
como sublinham os 
organizadores do 
FAM, que, este ano, 
escolheram para 
slogan um desafio 
dirigido ao público: 

“Este Maio, interprete 
a arte à sua maneira.”

Festival de Artes de Macau
1 a 31 de Maio

www.icm.gov.mo/fam/26/pt/



T sofia jesus

artazc

110 macau • Abril 2015

Dias antes da abertura daquela que é a sua primeira 
exposição individual em solo chinês, a artista 
portuguesa Joana Vasconcelos explicou à MACAU o 
conceito por detrás de Valkyrie Octopus. Uma peça que 
evoca o diálogo entre Portugal e a China, na instalação 
que dá “uma nova vida” à Grande Praça do MGM Macau

Joana Vasconcelos no MGM

“O que me inspira é 
a vida no seu dia-a-dia”

Há Portugal, há China e há o mar entre os dois, 
na mais recente criação de Joana Vasconcelos. 
Valkyrie Octopus – peça central na obra que a 
artista traz a Macau – evoca, segundo a autora, 
“as viagens épicas dos portugueses até ao 
Oriente”, numa instalação que, no seu conjunto, 
“procura reflectir sobre as ligações históricas” 
entre os dois países, através de uma síntese de 
“elementos característicos das duas culturas”.

“Tal como em toda a minha obra, o 
que me inspira é a vida no seu dia-a-
dia: os símbolos, os objectos de que nos 
rodeamos, os comportamentos da sociedade 
contemporânea”, explica Joana Vasconcelos, em 
entrevista à MACAU. Neste caso, adianta, para o 
processo de criação desta exposição contribuiu 
também o facto de a sua família ter vivido em 
Macau e partilhado consigo essa experiência.
Concebida especificamente para o espaço da 
Grande Praça do MGM Macau, a monumental 
instalação é composta por quatro peças 
inéditas, todas elas construídas à mão no ateliê 
da escultora, em Lisboa. Assente em têxteis e 
inúmeros adereços – com recurso a técnicas 
artesanais, como o crochet ou o bordado, mas 
também a tecidos industriais –, o trabalho 
durou mais de dez meses a completar e 
envolveu uma equipa de mais de 50 pessoas 
de diferentes áreas profissionais, incluindo 
arquitectura, engenharia e costura.

Uma reflexão monumental
Com 34 metros de comprimento e 20 de 
altura, Valkyrie Octopus constitui a maior 
obra da chamada série Valquírias, que a 
artista tem vindo a desenvolver. A obra, conta 
Joana Vasconcelos, integra também algumas 
“crenças e princípios” característicos da 
cultura chinesa: “Os seus oito braços estão 
associados à fortuna simbólica que este 
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número representa na China. Os princípios do 
feng shui foram integrados nas cores suaves 

dos têxteis utilizados.”
 “As Valquírias são personagens femininas 

da mitologia nórdica que, segundo a 
lenda, sobrevoavam os campos de 
batalha, escolhendo os guerreiros que 
iriam sobreviver. As minhas Valquírias 
assumem, de certo modo, o papel de 
dar uma nova vida aos sítios onde 
estão”, explica a artista, lembrando que 
“os locais por onde passam costumam 

ter um problema em serem habitados”, 
sendo “sítios estranhos em termos de 

ambiente e não sítios habituais para a 
exposição de obras de arte”.

Valkyrie Octopus, que pesa cerca de 1200 quilos, 
está por sua vez ligada, através de “longos 
braços têxteis”, a outras três esculturas, neste 
caso da série Tétris: Alfama, Chiado e Madragoa 
são estruturas “inteiramente revestidas a 
azulejo”, que, explica a autora, estabelecem 
“uma relação directa com a arquitectura da 
Grande Praça, onde surgem representações de 
edifícios icónicos portugueses, com fachadas 
decoradas com temas e padrões da azulejaria 
portuguesa”. As três peças permitem ainda ao 
público adoptar diferentes perspectivas sobre o 
conjunto da exposição.
Artista reconhecida internacionalmente, 
Joana Vasconcelos tem marcado presença na 
Bienal de Veneza e já expôs em locais como 
Versailles ou o Museu de Arte de Tel Aviv. Expor 
individualmente em Macau, pela primeira 
vez, representa “um momento muito especial” 
na sua carreira, admite, e uma “grande 
oportunidade” para divulgar o seu trabalho 
“neste novo mercado”. 
“A minha ideia é de receber conhecimento e 
partilhar a minha obra com o mundo”, explica. 
A Austrália e a Índia são alguns dos países 
onde gostaria de expor no futuro, mas para 
já mostra-se “muito entusiasmada” com um 
projecto que tem para o próximo ano: a sua 
primeira exposição em Baku, no Azerbaijão. 

Joana Vasconcelos at MGM Macau
ATÉ 31 DE OUTUBRO
GRANDE PRAÇA, MGM MACAU
Entrada livre

Homenagem aos mestres 
que nos inspiraram
Trabalhos de 10 artistas 
de Hong Kong e Macau
A mostra remete para o intrigante 
processo da criação artística, que 
é sempre influenciado por algo ou 
alguém. Frank Lei é o curador desta 
exposição que reúne trabalhos de 
diferentes áreas, como a pintura ou 
a fotografia. 
ATÉ 10 DE MAIO
ARMAZÉM DO BOI
DE SEGUNDA-FEIRA A DOMINGO 
(EXCEPTO TERÇA-FEIRA) 

 DAS 12H00 ÀS 19H00
Entrada livre

Retratos a Óleo dos Séculos 
XIX e XX - Colecção do 
Museu de Arte de Macau
A arte do retrato protagoniza esta 
exposição que reúne 26 pinturas 
dos séculos XIX e XX, concebidas 
por mais de uma dezena de artistas 
chineses e estrangeiros. A maioria 
das obras é realista, com algumas 
“características impressionistas, 
expressionistas e de arte moderna”, 
explica a curadora Weng Chiao.
ATÉ 31 DE DEZEMBRO
MUSEU DE ARTE DE MACAU
Bilhetes a MOP5

Pescadores de Macau 
e o Culto de Chu Tai Sin
Patente em Lisboa, a exposição dá 
a conhecer a festividade Da Jiu e 
o culto a Chu Tai Sin, deus taoista, 
patrono dos pescadores. A mostra – 
co-organizada pelo Museu Marítimo 
de Macau – integra objectos rituais, 
fotografias e documentários, dando 
a conhecer uma tradição que, dizem 
os organizadores, “faz parte do 
património intangível de Macau”, 
mas está hoje “ameaçada”.
ATÉ 19 DE ABRIL
MUSEU DO ORIENTE, EM LISBOA
DE TERÇA-FEIRA A DOMINGO
Bilhetes a partir de 6 Euros
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Cronologia da História de Macau
De encontros e desencontros
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Do início do século XVI ao final 
do século XX, a nova edição 
de Cronologia da História de 
Macau, de Beatriz Basto da Silva, 
percorre 500 anos de relações 
luso-chinesas marcadas por 
convergência e divergência

Há duas coisas que fazem Beatriz Basto da 
Silva “perder a noção do tempo”: uma é pintar 
a óleo, a outra é fazer buscas historiográficas. 
Foi esta última paixão que ocupou a 
historiadora “de manhã, de noite, em férias e 

feriados”, ao longo dos últimos quatro anos, 
quando se lançou no trabalho de reformulação 
e ampliação da sua obra Cronologia da 
História de Macau, editada pela primeira vez 
na década de 1990.
Agora com a chancela da editora Livros do 
Oriente, que este ano assinala o seu 25º 
aniversário, a nova edição – a terceira – consiste 
em quatro volumes que vão do início do 
século XVI a 20 de Dezembro de 1999 (a edição 
anterior terminava na Assinatura da Declaração 
Luso-Chinesa, em 1987), com o último volume 
dedicado a referências bibliográficas.
Em conversa com a MACAU, Beatriz Basto 
da Silva conta que a ideia de reeditar a 
obra ganhou forma quando lhe disseram 
que a mesma estava esgotada e era “muito 
procurada”. A investigadora, que desde a 
última edição vinha recolhendo material que 
lhe ia chegando às mãos, abraçou o desafio. O 

T Sofia Jesus

artazc
carm

o
 co

rreia



Para lerlivros

www.revistamacau.com 113macau • Abril 2015

O Pintor no seu 
Labirinto – Histórias 
da Pintura na China 
Paulo Maia e Carmo
Livros do Meio, 2015
Apresentada como o primeiro 
livro escrito em português 
sobre a pintura clássica 
chinesa, a obra de Paulo Maia 
e Castro aborda o trabalho 
de oito pintores marcantes 
dos séculos XI e XVII. 
Uma realidade que o autor, 
também ele pintor, acredita 
ser ainda pouco conhecida 
entre o público ocidental.

Escritos do Amor e do 
Desafecto – Crónicas 
de Cidadania
António Conceição Júnior
COD, 2015
A obra reúne uma série de 
crónicas escritas pelo artista 
macaense António Conceição 
Júnior. Reflexões em torno da 
ideia de cidadania, em Macau, 
tecidas pelo autor a propósito 
de temas que marcaram o 
período da transferência da 
Administração de Macau para 
a China. 

Zhongshan, 
uma cidade de 
empresários
Thomas Chan e 
Louise do Rosário
Macaulink, 2014
Este é o sexto volume da 
série dedicada ao Delta do 
Rio das Pérolas. Os autores 
explicam as potencialidades 
actuais do município próximo 
de Macau (cujo antigo nome 
era Xiangshan), um dos 
locais onde os portugueses 
se estabeleceram quando 
chegaram à China durante a 
dinastia Ming.

trabalho que se seguiu beneficiou de traduções 
recentes feitas por académicos chineses, 
bem como de “novas perspectivas” de vários 
estudiosos, que verificaram que, nesta história 
luso-chinesa, houve “mais encontro que 
desencontro”. 

Busca incessante
Foi em meados dos anos 1970 que Beatriz 
Basto da Silva começou a trabalhar naquela 
que viria a ser a sua “obra de vida”. Começou 
por recolher “verbetes”, “em caixas de sapatos”, 
e, em 1992, nascia o primeiro dos cinco 
volumes que compuseram a primeira edição 
de Cronologia da História de Macau.
O que “deu forças” à autora para arrancar com 
o projecto foi a sua ligação ao Arquivo Histórico 
de Macau, de que foi directora. Um serviço 
“apaixonante” e “gratificante”, comenta.
Convicta de que “na vida de uma pessoa 
(ou de muitas) não cabe uma História de 
Macau”, a investigadora optou por criar uma 
cronologia, certa de que esta “permite balizar 
a história” e fazer “uma pincelada” de cada 
época, mostrando que “houve gente que lutou, 
que cresceu”, que “isto não aconteceu do pé 
para a mão” nem foi “uma conquista de meia 
dúzia de pessoas”. “Foi uma gesta luso-chinesa 
de convergência e divergência, de acordos 
e desacordos, muito penosa, muito sofrida”, 
resume, destacando a “transparência” com que 
portugueses e chineses tiveram de “viver face a 
face”, numa relação que foi, desde sempre, a de 
uma “janela de oportunidades”.
Hoje, Beatriz Basto da Silva lamenta que, 
apesar de “muito bonita” e “única no mundo”, 
a história de Macau seja desconhecida de 
grande parte da nova geração. A investigadora 
– que foi também professora de liceu e 
directora da Escola do Magistério Primário 
– critica a falta de manuais específicos da 
história de Macau nas escolas chinesas locais. 
Uma lacuna que espera ver suprimida no 
futuro. De contrário, alerta, “como é que [os 
jovens] vão respeitar um património que se diz 
classificado?”

	
Cronologia da História de Macau
Quatro volumes
Autora: Beatriz Basto da Silva
Editora: Livros do Oriente
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Edificada entre 1622 e 1623, a Igreja da Sé 
(Tai Tong ou Tai Mio, em chinês, que quer dizer 
templo grande) foi originalmente construída 
com taipa (um composto de terra e palha). 
Em 1836, ficou seriamente danificada depois 
da passagem de um tufão pela região e o seu 
restauro só ficou concluído em 1850, pelas 
mãos do arquitecto macaense Tomás d’Aquino. 

Em 1937, sofreu uma reconstrução total em 
betão armado e mantém até hoje a traça desta 
remodelação. Desde o século XVII que o Largo da 
Sé e a área envolvente têm sido centro religioso, 
político e cultural da cidade. Todos os anos, na 
altura da Quaresma, os católicos aqui se reúnem 
para a Procissão de Nosso Senhor Bom Jesus 
dos Passos. O Largo foi remodelado em 2004, 
criando-se uma praça com calçada portuguesa e 
uma réplica da cruz original ao centro. 

Arquivo Histórico de MacauF



As edições em língua chinesa, portuguesa e 
inglesa do “Macau 2014 - Livro do Ano”, uma 
publicação anual do Gabinete de Comunicação 
Social da Região Administrativa Especial de 
Macau (RAEM), já estão à venda.
O “Macau 2014 - Livro do Ano” regista de 
forma sistemática o desenvolvimento político-
económico e sócio-cultural do território, 
disponibilizando, ao longo das suas páginas, 
dados e informação variada para todos quantos 
desejam estudar e compreender melhor Macau.
O “Macau 2014 - Livro do Ano” pode ser 
adquirido ao preço de capa de 120 patacas 
por exemplar, acompanhados da oferta de um 
CD-ROM com a versão PDF do livro, nas maiores 
livrarias de Macau e no Centro de Informações ao 
Público, e na Loja de Filatelia (Estação Central 
dos Correios), ou nas estações dos Serviços de 
Correios da Rua do Campo, do Terminal Marítimo 
do Porto Exterior, do Aeroporto e dos Jardins 
da Nova Taipa, bem como nas livrarias da The 
Commercial Press Ltd, em Hong Kong 

Macau 
2014
Livro do Ano
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